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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

~ O Prcsideute do Senado Fcc;r;ra!, tendo em vista a de1!i.er.!tção tomada. 
tlela Cânu\r~ doli .Oeput.ado· em 7 elo cMrente, com. refe<ência o.os seu:~ 
<lrlllbaHtos no,<; 3i!l.s 20 a 29 dêr.te mê.<:, rc .. olve tran.c;f.erir para datas que 
íerãCt opottuualilente marcadas, !u; sessões conjuntas do C:mg:resso N:~.cio~ 
nal que d.eviant reali~ar-r;;e a. 21, 23, '!.'1 e !:!:9, par~. aprectaçii.o de v·etos 
fwetiidcnciaiF>. · 

Sena-do Federal, em 9 de F<!verei'IJ de 1956 

JOÃO GOUT./IR'.r 

Sessões conjuntas para apreciação de votos pre:,ídonciais 

I - cont:ocação feita em 25-1-1956 

Dia 21 ae Fevereiro (à:; 21 fwrasl 

veto (total) a.o Projnto de Lei (n. o 2 .298, de 1952, na Câmara dos 
Deputado.<; e n. 268, de 195:!, no Senado Fcderall, que crm, nu EKérci~o. 
• Quadro de AuKiliure.s de .Administração. 

Dfa 23 de rcuereiro (ã$ 21 horas) : 

Vet.o (parcial) ao Pl'G.ieto àe Lei (n. 0 1.112, de Hl50, na Càma.ra dos 
Deput.a<Ios c n. 0 221, de 1953, 110 Sen!.l.dO Federa O Q.tle regula as promc·­
f;ÔeB dos ofichüs do E.'Cército. 

./Jta da Comissão Mista design<LlW. 
par~ relatar o veto ap6sto pelo 
Sr. Presidente da República ao 

Projeto de Lei n.0 129, de 1955, 
na. Cârruu·a dos Deprrtados e 166, 
de 1955, no. Senado Federal, que 
"consW.em de efetiv~ serviço o 

tempo qu.e o militar passou ou 
-vter a. passar a./a8tad.o de suas 
funcões etn com· ·criiêncta rLe exer­
ofdo pú!Jltco ter·~punírio eletivo ou 
ndo.n 

~'' t.• reunião (de instalação) reali-
1lt\.dtt. em (J de fevereiro de 1956. 

AoH .9eis dias do mt.s de fevereiro 
de 1956, As 15,.30, na Sala das Co­
missões do Senado Fe<ierJl, presen­
t,es os Sra. Caiado de Castro, M-oura 
~rasil, Carlos Saboy:\, Chagas Ro­
&tgues, Cictro Alves e .Joaquim R.on­
kjon, reun~ ·1 ·-se e..<: ti\ ComlSsOO Mis-
~. . ' 
~. Na forma do a.rt. 3~ do Regimen-
~~- C<Omum, a.qsume a presidência o 
l . C·r ia.do de Castro, que após 
' lar.ar in.s.talada a C<mli.ssW e a 

na.lidade da reunilto, procedeu à 
. ~\elçáo d(}S cargos d~ Presidente e 

1
1Vj_ce-Prestden te, 

1. C<lli1idos os vot.QS, ,verificou-se o 
~o:u.inLe !'68ultado : 

Para. Presidente : 

Caiad:>­
Mout"a 

Para 

de Castro ·····-~····· 
Br!:lSil ......... ~ ••••••• 
Vice-Presidente: 

votob 
5 
1 

t1-ii> vótos 

.Toaquim RJondo-n ...... u..... !3 
Chagas Rodrlgu~ • • . • • • • . • • . • 1 

O Sr. Presidente depoia de procla~ 
mar 08 eleitos e de agradeC€r em 
seu nome e no do Sr. Vice-Prõ;}Si­
d_ente, a. confiança di! seus Pares 
sufragando seus nomes para os pos­
tos a que vêm de ser eleitos, desig­
na o Sr. Moura Brasil para rekltor 
d.o voto e o Oficial Legislativo do 
Sena,do ~dera1, Jl>OO Alfredo Ra. 4 

vasco de And.rade, para secretariar 
a. ComLsaã-o. 

O Sr. Presidente convoca os Srn:. 
Membros -para. nova reunião que se 
reaH~ará. na quinta·feira, 9 do oor4 

renW, às 15,30 horas, no Paláçio 
Monroe (Edifício ào Senado l"e­
dera.l), vara leitura, à.iscussiW ,g vo-
taçã.Q do relatório. ... 

N"ada mais havendo a tra.tnt", le 4 

vaní.ou··i.ie a r~uni!i(), lavrando eu, 
Jol\.u Alfredo_ Rtwasoo ele Andrade, 
SecretArJo, a. pn'>3ent.e a.ta 11ue, unw.. 

11 - Co?Jt~ucc;,ç-ão jeíta em 2-2-1956 

Dia 27 de Fevereiro tãs ;n 7toms): 

Veto (total) ao Proje~'J Ue Lei (n." 4.709, de 1954, na Càmara <1o& 
Detmtados, e n." 241, de 1[J!l5 no Senado Federal!. ()UC diSlH.}~ stll)te a 
percepção cumulativa de aposentadoria, pensão ou quat;;qlJ.el' outros n:::ue­
fícios devidos pelas Instituições de prevtdCncia f! 9&-;ts(;r~nc;a SOCHH íiúfl 
funcionâtios públicos civis e nd1.tares com os proventos de apvscui.1tdona 
ou reforma. 

Di<t 29 de Fevereiro tà.~ 21 horas): 

Veto (total) ao Projd.v de Lei (n.() !29, de 1955, na Cãm.'H'a: dus 
Deputados, e n. 0 166, d~ 19f5, no Senado Federal, , que COtlSJdem ue 
efetivo serviço o tempo que o militar passou ou viet a passar afastr~.dt, cte 
suas funções em conseqi.lênc:a de exercício de cargo público tetnllOrl.l.rio, 
elehvo au não. 

I - Convoccçã{) feita em 2~2-1966' 
Dia 2 de Março <âs 21 fttlrc.,,q · 
Veto <parcial) ao ?nJetü ele Lei (n. 0 1.326. de 19~0í na C,:i.m!'U't\ do~ 

Deputados, e n." 102, de W~.:-, no Senado F'ederall que fcderahza a 
F-aculda!ie de Direito de 1';t.eró!. c. o Instituto Eletrolécmco de ítajuhá; 
subve_netona a Faculdade de C1enetas EconõmlCa!'l de Pelotas, 110 E~;t~«o 
do Rto Grande do Sul. e a Faculdade do Rio Grande do Norte em Nata! 
c dti. ou~rM providências. · 

Senadc Federa-l, em 'l de F:vereiro de 1959 

,]o.\o GDUtAilT 

Presidente do Scnadu Federal 

vêl. aprovada será assina<41, pelo 
Sr. PTesidenbe. 
A.t .1. da. Comissão Mista de3ignacla 

para relatar o veto apõsto pelo 
Sr. Presidente da Rep!iblica ao 
Projeto de Lei n. 129, de 1955, na 
Càmara dos Deputados e 166, de 
1955, no Senado Federal. que "con­
sidera de ejetivo serviço o tempo 
que o militar passou ou vier a 
passar aja.stad.o de suas junções 
er~ conseqüência d-e exercício pú­
blico temporário eletivo ou não." 
2. 'l reunião realizada em 9 de fe-

vereiro de 19'56. 
Aos nove dias do mês de feverei­

ro :ie !956, à& 15,30 horas, na Sala 
das Comissões do Senado Federal, 
presen~ o.s Srs. Caiado de Castro, 
Presidente, Moura Brasil, Itelator, 
Carlos Saboya, Joaquim e Chaga-5 
Rodrigues, deixando de comparecer, 

·oom cau.sa justificada, o Sr. Cí­
cero Alves, reuniu-se t:-5ta Cqmis­
si.<l Mista. 

Fot ltda. e aprovada sem altera­
S ate. da reuniã-o attWrior. 

O Sr. Presidente concedeu a pa­
lavra :Ml Sr. Moura. Brasil. Rela­
tor do Veto, q~ lê seu Relatório 
expositivo do histórico do [Jt'ojeto 
em seu. aapecto formal, de t.empes~ 

tivlC:ade e d~s razões. do veoo, que 
sem debate e !lprov.ado e asstnaJo. 

O Sr. Presidente ant·~s da en­
cerrar oa trabalhos, agradeceu a vrc~ 
sença de seus P.ue..;; e- em !Jdrtirul<tr 
ao S:·. Relator p-ela clarez,. e CO!l• 

cisão do relatório fa.-:cndc de1c rts .. 
saltar 08 motivo..<;, reperü~iio c 
r nseqüCncia do veto. 

Nada ma.is havrndo a tratar, le­
vantou-se a reunião, lavrando eu 
João Alfr-edo Rava.<;co de Andmde, 
Secretário, a pn~·.sente at:J_ que, .de-· 
pois de lida e achfl.dtt oon{Ot'me, é 
aprovada e f.l,.ssinH da. 

RELATóRIO N. 8, DE 1956 
Expõe mzõe,-: cio velt> oo Pro• 

feio de Lei n.a 129, de 1955, na. 
Câmara dos Depufados e 16G, de 
1955.. no Senado Federal, que 
considera de efetivo serviço o 
tempo que o militar passou ou. 
vier a passar atastado de suas 
junções em consequiil,•da do exer­
cício de cargo pUblico temporãrio 
eletivo ou tu7o. · 

Relator: Senador Mour~ BraJ>il. 
O projeto sõbre o qual recaiu f) 

veto em aprêço cowüdent. de efet!\'(' 
s"rvloo o temoo oue o militar passou 



~~A fll O fi O r, Of~ f, R r: S :; O _;;ri;,;A C;;.I~O,;;ri;;II;;L,.,.:(,;S;;cc;;à;;:o,:l~l }~=====F,:e;.;,v,;er,;e;;.i r;;,o ,;;d;;,c ;;.19;,;5;,;6:, l 
('U Yier ,. p:c.""~.ar af:;;.s:r:~o de ~uas 
11>.1: ôP.'> , ,,, , cuJs.::~;uênci<Ct ,.e ,•:.;:u·,;I~ 

c.o i:e Chit..O puoi~:.:o te ,,p:ll·.~r.o, ,•,-:-~ 

U\·o ou ni1o. ·.romoil no ::;.ei1HüO o 
n." 16G. de H·55, c:1c,u:!.l~O r;ue na Cã~ 
n;nru fiOs D.p.,l:cdo~-- o:·;;-·:lo mi:::.~d.•r. 
Ht' o zl." 1:!~. l~mu:ne;I e de l!J;};L 
l·OJ apt·t~!'nt-::.do p<:lú cl.:p.:..:.j::wJ Feh:;: 

EXPEDIENTE 
o:::f','!.RT:\MI:::NTO DE 11\/lPRE.NSA NACIONAL 

OIRETOrt GERAL 

ALE~RTO DE BRITO PEREIRA 
V;L:Jís on 2:; de ma~·::o dl~(jt!{'i.e a.no e 
<Ü'sps:·J·.:-u:o fu; COJlflfi~'Õf-S àe L!JJ·!;_1l­

Ul:!;fw e Jusíl-;a e SeguralJç:l 1-w::Jo-- eMof'!"'P. co e;rRvtç.o oe ,.,usl.•eAÇÔES CHEFII: DA St:ÇI.O DEt RED.AÇJ.O 

md. I MURILO 
l\:1. C~nÜ[tf:o ele Jys<-i~:1. l'e-Lt:heu o) 

pro.ie:o p:t?('f?er la.o~·:_,•el_ O~> _P:)'1t.n d:> 1 

vil:itH co.J.stituc4onal e JUt.lilco. c~·rn 

1

. 

Fc.Ri<EIRA ALVES HE:LMl)T HAMACHE:R 

cmcn::a :,o rst. r:-. 
~ N3 CJmrs·:".o de Ser;ur~l~{;a Na·:J0-
1~tll t0i npro~.'n.~io p;.rc~cr f~nor.W('l ~jo 
r:mjcto e à emenda. <lPl"<'!'·CIJ~l.:io-st: 
l!C1-.!:-e ó:·;;·~.o t-ec!ll::o ur.1a t':l'.enda ud~~ 
11va m<Hlàando inciu\r como 1rt :~:· 
:1 Iórmula usual de re•,:ognr a Ut;:pu~ 
t>r~o e:11 c:o:ür~:rlo. 

iií'.<;~e termo Ioi _a p:-op0!-",i~fw e~wia- 1 ór: a p,cmàr1o, onoe n 1." ti;.s~ns:::..o se 
ea:::erron em 12 de n:;ôs";..o G.e 195\'... A 1 

"otz.:;;f:o em !.P· db:·~ssúo ~e, f e~ cn~ 25 I' 

do mc:-:mo mt.s, serno a re:mçEo !mal I 
ap>o.vad'd Uois dia:. após. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO U 

l:npres:.o nas Cfi::in.::s do Departamento de Imprensa 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 
Nacional 

ASSINATURAS. 

REPARTIÇõES E PARTICULARES f . FU!ICIONARIOS 

Capital e lnt.Ell'ior \ Capital e Interior 

S&mest:re . . . . . . . . . • ... Cr$ 5(1.00 Semestre .. • • • • • • • • • • • Cr$ 
Ano ••• , • • . • . . • • • • . • • Cr$ 9&,00 A.a • .. • • • • • • • • .. .. • • • Cr$ 

Exterior ;Exterior 

39.00 
76.00 

.Nn Senado o projeto teve rl!.stribui-1 
çã0 in.cblmente à Co:niss&o de Se-, 
gl!r~~nça Ka::ional, {:ujo relat-or cm1-
ó'..liu, com npõio du COmissão. pela 
ap:·ovaÇ(to elo proj2to, upre~:entandc. 
três emendas. Ano . ~ •• -............. Cr$ i36.1J(; t.uo. . • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ \08.00 

Como tive,<;se sido ~uscf<fld:l., no prt-
rocH· e~n causa, a incon:>~-ituc.ionali~ I 
dade de dNerminado di!'positiro rto 
rrojeto. foi requulda nuàiênc.ia d:l , 
Comiss.Co de ConsWuiç.§o e Justi-;-a 
I~stn cor:duiu pela fl!Jrova~ão d!l 
e-me-r.àil: n.0 2. na qu«.l ~e corrigia n 
dir;ida de ordem co!1stitU2iona1. 

- Excetuadas as para o exterior. que serão sempre anuais, a~ 
nssmaturas poder-se-ão t-cmar, em qualquer época.. por seis meses 
ou um ano. 

- A Hm de JIO~sibilitar a· Temes-sa de valore-s acompanhados àe 
·esclarecimentos qua.uto â sua aplicação, wlicitaiD.os dêem prefer~ncia 
à remessa por meio de cheque on vale. postal. emitidos a favcr do 
·resoureiro do Depa1·tarnento de Imprensa Nacional. 

lncluído, afinal, em Ordeni do Dill 
na se~sâo dt> 26 de O!ltul:ro de Hl55.1 
foi o projeto apro\'ado ne~;ta dat.:t P a 
1 edação final é votada em fõt:f;são 'de I - Os !>Uplementos às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
31 do nwsmo mês, enviada po5terior~ aos assí!lantes sOmente .mediante se-licitação. 
mente a proposi~:1o à Cftmr.m dos _ o custo do nUmero atrasado será acrescido de Cr$ 0.10 c, DOr 
Dt>pl.:t.ados pnra apreciar a1-; emend:H I exerctcio decorrido. cohrar~se-ão mais Cr$ 0,50. 
elo Senndo. 

Nas t~rmos do parC'eer du Comi.-:;sãO 
Especial desígnadn, são rejeitadas as : 
emendaR de n.' s 2, 3 e 4 e aprova<l:l alt.os postos, beneficinncto oficiais, t dos cargos de Presidente e Vice~Pre~ 
u de n:· 1. . 1 que, por fõrça de vantagens conee- , sldente. 

Em 19 de j?,neiro de 195S é enviado didas J;>or leis t1nteríores. ,iá fize;am i . . . 
o projeto à sanção pre.c-idt>ncial. jus a uma ou mais promo\ô~s na re- 1 Colhtdos <lS votos, venfJCou-.se o se-

As razões do Veto serva. .~::s:.e tuw e coLI::.h;.eraco pe:o 'gumte. resultado: 
. O Sr. Preside~ te da Repúblk~ con- documento presinendt~-1 como infrin-j Para Presidente: 

ndern que o proJeto exced-e o d1sposto gente da limitaçüo constante do ar­
no * 4." do art. 182 da Constituição ti.go 59 da Lei de lnatwidade, ·o qu.aljDomingos Velasco .•••.•••.• 
:Pcdcral, bPm como infringe .o. que 

1 
impede tenha o militar mais de duas R-ui Carneiro ......••.••..• 

t:~tub~lece o Estatu,~o d2S Mlhta_rf'S 1 promoções na reserva.. . Para Vice-Presidente: 

s votos 
1 voto 

no.s g t.o e 2." do :u:t .. 91, que defme 1 Com êsses argwnf'ntos o Sr. Pre~ 
CL)mo tempo de efettvo se!'viço o e<;·l.sidente da. República con,<iderou lm~ Frota Aguiar .... , . . . . . . . . . 5 votos 
paço de tempo, ·contado dia a dut, por-se, o veto, oposto com observã.n- Celso P~anha ......... , , . . 1 voto 
entr~ n d_ata inicial de pra~a e a ~Ju~fl cia do pr~zo de dez dias üteis estabe·· o Sr. Presidente dep.ois de procla-

2.' REUNIAO REALIZADA EM 9 
DE FEVEREIRO DE 1956 ) 

Aos nove djas do mês de fevereirol 
de 195ô, às 15 horas, na Sala da.s CO-; 
missões do senado Federal, present~ 
os: Senhores Domingos Velasco, PreSJ.-. 
deAle, Rui carneiro, Relator, Uma.J 
GUima:rft~.s, Frota Aguia.r e . Celso Pe- 1 
çanha, de~ando de romparecer, com.l 
causa jUBtifi.cada o Sr. Jefferson da 
Aguiar, :reune~se e:::ta Comi&são Mi.s~ 
ta. 

li: lída e aprm·ada sem alterações a 
ata da rt>umão anterior. 

O Sr. Presldente ooncrde a pa1avre 'j 
ao Sr, Rui Carneiro, Relator do veto, 
que lê seu relatório expositivo do hiB .. 1 
tó:rico. 00 pwjet.o em seu aspecto 1or-! 
mal, Ca tempestividade e razões doi 
veto, que sem debate é aprovndo e as-." 
sina do. 

O Sr. Ptesidcntc antes de encerrar 1 
os trabalhes da COmissão, agradeceu 
a pre.sen«a de seus Pares e em parti- ' 
cular ao sr, Relat{)r pela clart>za e 
concisão do r-elatório fazendo dêlet~M ... 
saltar os motivos. repercu.ssão e '!"~n­
seqüâncías do veto, ~ 

Nada mais havendo a tl'atar, levnn­
trl-Se a reunião, lavranda eu, João 
Alfredo Ravasco de Andrnde, Secre .. 
tário, a p:-esente ata que, depois de 
lida e achada conforme. é aprovada. 
e a~sinadn p~lo Sr. Pte.sideute. 

RELATóRIO N. 7, DE 1956 
RE'LATORIO N.~ 7, de 195(1 

~ comissão Mi.sia. designaw.· 
para relatar o Veto do Presiole11-
te ela República ao Projeto de Lei 
n,o 4.709, de 1954, n.a Câmara àD& 
Deputado..~. e 241, de 1955, no se­
nado Federal, q·ue "di.<opõe sôbre c: 
percepçrlo cumulativa de aposen­
tadoria, pensão ou quaisquer cu­
tros benefú..."ios devidos pelas ins­
titutç6es de previdência e as8is­
tencia socicZ dos funcionários e 
servidores P'Úblicos civi.'> e miTita­
f'es com o.s proventos de aposen­
tadoria ou reforma. 

R~lator: Sr. Rui Carneiro 
Com ; MensagP.m número 41, de 25 

de janeiro último, o Senhor PJ;esiden~ 
te da República submete à corunde­
ração do Congresso Nacional a.s .razões 
que o levaram a vetar o ProjP.to ~ 
Lei da Câmara n.0 4.709, de 1954, e 
que no Senado tomou o n." 241, de 
1955. 

O Projeto de llcen<:'mmento. na transfere·1c1_1- llecido pelo preceito c0:1!::tit1:donal. mar 00 eleitos e de agradecer em ~eu 
r:mn1 a re.serva ou da forma. dedu;,;t·· E' o Relatório. nome e no do Sr. Vice-Presiàente, a 
dos os períodos não computáveis r. Sola das comissões. em 9 de feve- confiança de seus P~res sufragando O projct.o vetado, de autoria de. no• 
de~prezados os acréscimos P1"CYlstos. na reiro de 1S55. - Caiado a.e Castro, seus nomes para os postos a que vêm bre· Deputado Frota Aguiar, determi­
l~gis]ação vigente .n?. Exercito na Ma-~ Presidente, - Moura Brasil, Relator. de ser ele\'ad<Js, designa 0 . sr. Rui na v a, 1nieialmente, QUe "o.s funcionh· 
rmha e na Aeronathlca, exceto o tem- - Carlos Saboya. - Joaquim Ron- Carneiro para. relatnr 0 veto e 0 Ofi- rios da Estrada de Ferro Central do 
po dobrado de serviço em eampanh.;, làon. ~ Cha.gas Rodrigues. . cial Le$!.'islativo do Senado Federal Brasil que estiverem ou venham a ser 
que é considerado serYiVO efetivo, I - - aposentados pelo Oo\'êrno, pereebfn-J-oâo Alfredo Ravasco de Andrade, 

Apó5 citar ainda alguns p!'eceitos lAta da Comissão Mista designada para secretariar a Comissiio. do os proventos pelo Tesouro Naclo-
da Lei de Inatlvidade o Sf. Pres1- para relatar o veto aposto pelo Se- · na.l, não -perderão direito n é!rtes, 
df:nte da Repúbli~o. conclUI. que a le- nhor Presidente da República ao O Sr. Presidente convoca os Se- quando ap<~sentados pela Cafxa de 
g-islação militar vigente conduz à con- Projeto de Lei nY 4.109-54. na: Câ- nhore.s Membros para nova .~~eunlão Pensões da me.sma Elstrada". 
rlusüo .~e que ~equiparar ésse tempo·. mara dos Deputados e 241. de J955 que se realizará na quinta-feira, g ~Q 

1 

Justificando a p 
0 

si ~ 0 seu 
rle. e~e•lYo &en~ç? com ~.tempo ~ils~ I no Senado Federal, que "dispõe só- cOrrente à:; 15 horas, no PnUtclO . r po ça • 0 . 
pend:_do em atnndade. Cl'~'lS, eietrv_as bre a percepçào cumulativa de apo~ Monroe (Edifício do Senado Federall, autor al-ega q~ os m.stlt:ztos ': caixas 
ou nao .. é alt~rar ~ propna COJlrt>pçao I sentadoria, pcn$cio ou quaisquer ou- para leitura discussão e votação do~ de aposentn~or~a _e pensoes. ~ao pas-
d~ sen:tco nn~l.tar . ..... 1 lro.<~ beneficios deridos pelas insti- relntór'o ' · snm de lnstltmçoes secunda.nas- cuja 
. Con~Jdera amdn ~ .do:::mne1~t~ pr~- 1 tuições de assistência soctal dos ' · finalidade é ronceder benefíci{)S MS 

-~l~e-n_~ml que as ~~IVIdades c-Jvt.s sao I funcionários e servidores públicos Nada mais havendo a tratn, I-e- seus associados. Ora, c<lmo os funclo-
cxercidas pelo~ m1htares <:om vanta- civis e militares com 08 pro"!Je-ntos va.nt.Qu-se a reunião: lnnando eu, nários da Estrada de ~rro Central 
ge~Is outras, diversas das àe Hlln <:'ar-~ de aposentadoria ozt reforma". João Alfredo Rava.'ico de Andrade. a do Brasil, que pertencem ao Quadro 
re1r.a. e o- seu desempenho é espon- presente ata que, umn ·vez aprovada TI do Ministério da Viação e Obras 
t.âneo dn parte deles. não podendo .ser )La REUNIAO IDE INS'I'ALAÇAQ) será, assinada p-elo Sr. Presidente, Públicas, contribuem obrigatõiiamen-
<:omparl"':da com a vida do militar na REALIZADA EM 6 DE FEVEREIRO te para a respectiva caixa, seria justO> 
.ntfvidnde. DE 1956 que gozassem os benefícios correspon-

Ressalta adiante a men.sag·rm que A . d. d • d 1 . d 1 Ata d C . - M' t d . d dentes às. contrlb1dções pagas, r.em 
0 tempo de . .servir;o pUblico, nos têr- 03 selS 1as o mes e C"\'eTelTO . e a omtssao 1 ts a eS1gna a para j . d t d . f 
mos do § 6.o do art. l8Z da Consti· 1~56. às 15 horas, na Sala das comlS~ n;Iatar o veto a;vo.sto pelo sr:. Pre~ pre mzo a npo.sen a orm a que a .. 
tui,flO Federal, é contado aos milita~ soes do sennd? Federal, pl'f"se-ntes os szd_ent~ da Republtca_. ao Pro1eto de zem jus, por intermédio do -reso11ro 
re~ para efeito de sua. tran~.ferência Se~hores _D<Hmngo~ Vel_?Sco._ Rui Car- Let n.v 4.709. de 1Sb4., na Câmara Nacional. No entanto, na nrátita, 
P.'ll'U reserva ou reforma co'llo ter .• po neu'?, Lima Gl!Imaraes, ,Jefferson dos Deputados e 241:, d_e 1_!}55 no se~ acontece que a. Diretoria da oespesa 
-computável, mas não como tempo de Agmar, Frota Agm~r e ce'l:w Peçanha. nado F~deral, que. dupoe sóbre a Pú.bllca. vem suspendendo $:UmàrlR• 
efetivo serviço. 1 reunt'-se esta comJ.SSáo Mtata.. percepçcw cumulattva ~e aposenta~ mente o pagamento- d~ aposentadoria. 

Consid-era 0 Chefe do Governo que ~ . I dorta,_ pensão. ou qua:squer. o~tros dos referidos scrvtdores, quando M 
n extensão dos benefícios· do projeto l Na forma do att. 32 _do R!'!gilnento benej1c_ios d~mdos .velas tnstttuzçõ. es mesmos passam a reCeber os bencfi-
1los militares já na atividadE". con- comum. a~ume a presJàêncla o Se-~ d~ asslsténcw socta! dos f~ncioná~ cios da Caixa a QUe ptrlencem. 
forme dispõe 0 art. 2." da proposlçfill, j nhor ~mmgos Velasco, que após de- Tlos e senidores públfco_s civts e m~~ Na ComÍBsí'io de Legisl~ção So-::inl 
ecarretnria grande número de promo- clarar m.stalada a OOrniMAo e a fina- lUares com os proventos de aposcn~ da Câmara dos Deputndos, o ~?jeto 
ções na reserva e em g-eral nos mais 1 lidade da reunião, proced-tu a elelc::fio tadoria ou reforma". recebeu sulJstltutivo, o qual, 'lpós ter 

' 
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llido a:-pr€clado pelos dlenwü.s úrgáQJ I mero 3. 769, de 28 de outu'lro de 1 t.• REUNIAO (DE INSTALAÇA.O} f 
técnicos, fol aprovado, jt unt!.o cotn 1941. REALIZADA EM õ DE FEVEREIRO I 
UlodHiC.açôe.s subStânciais. 1l:sae decreto-lei aliá.<:;, trata e.,.pecl- D~ 1956 

Indo ao Senado Federal, o tJrojeto, ricamente do ca.s~ em tela ta.n~ que 
aU, teve beneplácito das diversas a sua ementa é a seguinu;: - "Di&- Aos seis dlas do mês de fevereiro 
.Ccmie.soes, vindo :finalmente, a ser põe sõbre os proventos de anosf'uta- d.e 19õ6, às 16 horas, na Sala das 

1 

aprovutlo, sem nenhuma modi!i.;açã~. daria do-; funcionários püblicÔS r:.~.so- Comie.sões do .Se~ado Federal, pre-
1 

Senado Federal, nque federaliza c 
Faculdade de Direito ae Niter6t e 
o Instituto Eletrotêcni.co de Itajubá • 
S1flra>enciona a Faculdade de Ciên: 
ctas Ec~mômica.~ de Pelotas, no E:s~ 
tado do Rio Grande do Sul. e a 
Faculdade de Direito do Rio Grande 
do Norte, em Natal; e àá oulfes 
providências. 

i'·undamentando o ref-erid:> suball- oiaào.c; de Caixas de Apo3cntaJ.oria. c sei?-tes oo Srs. Vtvaldo Llma, Jtilio 
1 

tuuvo, a citada Comi.sst:to de :.egisla- Pensões". LeitE", Nels?n Firmo, Leite Neto. 
çlio ::;ocinl procura demunstr.u· que o Chagas Frettas e Jaeder Albcr""aria 
).;t!croto-lei n." 

8
.821 , permt';iu "a Prescreve o seu a-r~. 1.~: reuniu-se ett.:l comissão Misto~ ' 

'1l'rccpção cumula.th'a de pensão wm "Art. to os funcionários pll- Na fOl·ma do art. 32 do Regimento 

Relat-or: Sr. Júlio Leite 

~'l'BClmen t.OO, remuneru.ção ou salá.rlo blicos . civis da Uniã-o, a.Esoclados Comum, assume a pres1dêJJcla o Se- . Na forma do artigo 70, § Lo, com .. 
de cargo, íunçflo uu ehlprê50 pübllco, dt'J Crl,JKatl de AT'í'"ont .... ·h--·r e ~lhor VlvaldQ Lima, que após declarar br~la_do com o art. 87, II, da ConsU-

''

'm quaiSCJUer limites, ou de plnSOO PC'n~o·e. qu nd , d mstalada: a Comissão e a finalidade 1 tmçt!o _Federal, o Sr .. Presidente da 
- d 

1
.d d - .:.· . ·. a 0 aposen~a os, te· da l"eumão. procedeu à eleição do.s · Republlca ne~ou parcialmente sa11CãO 

cum proventos d~ isp::nibt L a e, ra'J dtre;t:J ao :r;:ovento .t.:>~:- ,u·.:s.- c~rgos de Presidente c de Vice-Pre~ 'ao PN·jeto de Lei da Cámnra 1.326 
1.11JOJen~rHloria oU rcfi.rma \O.rtigo 3.L, do_alJ.3 demais funchnirio:::, de atdente_. Ide 1930 lnt? senado n.() 102. de 1955): 
lt:U"UD 1J e c:.:J. O mesmo D~crcto-lel n.cV'"'M co1n a legif!laç!io o.1ue vi- Co_lhldos o.9 votas, vel':ticou-.sc 0 .QUe federallza a FaculdadE' de DireiOO. 
l'Ci'igurou ~ artigos 9.G c 11 J:> I?e- gorar. segumtc resultado: ! de Niterói e o Instituto Eletrotécntco 
'..,rctJ-.el numero 2.004, e, bem ussun, Parágmfo únic::>. A dlferencn Para Presidente: i de Itajubá; subvenciona a Facnldnct1~ 
J:t'St.:tiJ.~lec~u n redação d·ws seus arti- ~ntre ~ provento pago prla Cabi:.1 V!v.aldo Lima . . . . . . . . . . . . • . . 5 votoJ; • de Ciência~ Econômicas de Peiôtai, 
gu;.-~ 1 ~ e Hl \artigo 2.0" J • • ~sp_ectn·a e aquele a que tiver Jullo Leite . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1 vot~ 1 no E3tado do Rio Grande do Sul 

·E, ainda, que "não obs~ante tDls d~relto o fqncionário. na forma Para Vice-Presidente: , e a Faculdade de Direito do ruO 
prt:ce1Lcs imperativos e cat{)gtJrl.::as, dt'Ste ~~:::reto-}ej, cone.rá à conta Cllags.s Freitas ........ , . . . 5 votos' Grande do Norte, em -Natal, e dií. 
s·zrv1dores np·Osentndos da Estnd.a de ao. U:m'lo" · Nelson Firmo .... , . . . . . . . . . 1 voto outras providências. 
l!'~rro Ct:lttral do Brasil, City lmpro- c-omo s~ vê, existe, exatament~ O Sr. PresidPnte depois de pro~ j 
vement.s, Imprensa Oficlal etc , sfi.o, ~:n·a .. a hipótese, lei reguladora em clamar os ele-itos e de agradocer em! Tramitação 
;prejudicados pela .suspensão t.los pu- Hgo.. A;,slm, 0 alcance do pt·ojeto, seu nome e ·no do Sr. Vice-Presi-. O Projzto é de autoria da Comh>são 
gamwto.s a que têm dixeito, em virtt.:.- embora nao declarado, seria a re- den.te, a c'Jnfiançf\ do.s seus pares i de E·lncação e cultura da C'...âm"lra. 
de de cteternünaçõe.s administrativas, fo~ma dessa norma legal vigent":!, suf1ag:mdo seus nome.<; pnra os postos· dos D2nut:1dGS e teve desnaclw ini­
algumas vêz~s reparadas pelo Poder para 1'"!.1}_: paasa.s.se a correr à conta a que Vf!!. de ser elevadcs, design:1l cín.l,. n~quela Casa do co1iflW't<so. M 
Judiciârio na apreciação de mandados da Un•ao não apenas a dtferença o Sr. Juho _ ~elte para relator do 1 Comi~""~es de Se~·viço P(lbtco Civil 
dtt segurança, enquanto que, .1~Ut1·as já a88egurada, seja a complementa- veto e o Ofwtal Le~:islativo do Se- c de Fmanças. 
oportunidade.>. em decorréncm de ção da aoosentadoria· mas sm1 da· nado Federry.I. ,João Alfredo R:wa"co! No oeríodo de p:luta recebeu uma 
maiol'ias oc.nionais, aludidos .. ervi.do-~divosamente, uina seiunda aposenta- de_ ~ndrade, para secretarüt1· a co-1 õ!mr·nda de nutoria do Sr. c 1nlos Luz. 
res são prejudtcados nos seus d1rel- dorla. mi5.5ao. , Teve parec~rf's fnvoráveis dos men-
tos in~ont;>stáveis, que, por isso mes- Observe-se que, para aauela que O Sr. Presidrnte conv.oca o"'> Se- 1 cion~rtos órgãos têcnicos. O.'! (!Uni<> .,e 
lHO. exigem wlução definitiva. O.;.' po- corre .por conta. da C !lixa de. ~posen- nbores Me:nbr?l3 para nova reunião fmn.mfestaram. igualmente s ô b r e a. 
der legisferaute, por via de Ic1 mter- La.dona e Penroes, ja a Unwo con· CJUE' se_ realJ:wra na CJ.Uinta-feirn, 9 r!e E-menda substitutiva citada. 
~pre~ati\•a". lnbu~ com um têrço do custeio, con- tE'v~r~u·o cmrente, às 16 horas. no Annnciadu, em 21 de fevcr~lro 

Daí então 
0 

subStitutivo que l'edun- tribumdo com outro têrç-o, como em- Palac10 Monroe CEdificio drl Sl'r.:<~dc I de 19;::.2". a primeira discussão, é 0 

dou :Wm flenlluma modlflcáçãc, no pregad9ra, nas autarquias federais. ~ederaJ), !J:lr.'l ~ei_tura, discus::ão e projeto encamin1Htdo na mesma d:1t.n., 
Proietov de Lei totalmente vetado pelo O sen'ld()r, dito "segurado", c::mcorre \Otação do. relalorl-0. c0.m _essa d1scussão encerr.ada, à Co~ 
President-e da. República. apenas com. um têrç? .do cust~io do Nada maJ.s h~v~ndo :1 hatm· Ievr1n- tn:s:;ao de EducAçã.o e cultnra, c~rn 

p1anc~ geral de bencf1c1o.s, Essa con- tou-se a reunmo. lavra.nd'J eu, João en,cnda do Sr Fernando F~rrnri. 
Razões do Veto tribmção do sen'idor, nas caixas, tal A_lf~ecto R:wasc-o de Andrad~. secre- TE:.ndo narcc.eres f a v o r a v eis à 

e<.lmo IPASE, é de um montante oue tano, a prc~_ente ata que, uma \'ez enu .. nda de pri!nelra discussão, re.s­
mal c-orreaJ)Qnde ao custo das pem:óes aprovnda. sem assinada :uel-o .Sr. Pre- ocdivan:ente, das Comissó~s de Ser .. Em suas ra..-,ie:s fundamentadol"a& 

do veto, o senhor Presidente da Re­
púbLica, depJis de r2c01·dar que a 
-ementa do projeto e a citação, em seu 
texto, dos DecN>tos-leis números 2.004, 
de 7 de fevereiro de 1940 e 8.821, c!.e 
24 de janeiro de 1946, poderia suge~ 
rir a idéia de que se cogita a t•.AS>egu­
rar aos servidores públicos a p~rcep~ 
ção cumulativa de aposentadorias aos 
Cas<JS em que êsses set'vidol'es .-·sc.::lnm 
açumulando, ou hajam acumulndo, o 
exercício de dois cargos ou empregos, 
quando, na verdade, a hipótese ~á se 
encontra atendida por preceitos lrgais 
v\rrentes e in-:-ontrovertido.s <Estatuto 
dO~ Funcionários Públicos Clvis da 
Untão, ar~. 192J, declara .ute, na 
wrdade. a preposição cogita de per· 
mltir a acumulação de duas ~q::.o9~nta­
dorlas pelo exerci cio de um \'argo. E 
nlnda mais, que o favor seria con~e· 
dido por efeito do simples fato de que 
o curgo, semp1·e um só, esteve :mbor~ 
<l.inado, o'n no regime de administra­
ção fedrral dlteta, ora ac de ~dnüuis­
trução ~utárquica, ora, d~ntro da 
mesma auté.rquia, com a outorga dOS 
direitos estatutários dos funcionarias 
públicos. 

De outra parte, examlnrtndo o parâ~ 
grafo ú1~ico do artigo t,o, pondera o 
Chefe do Govêrno rtue "aquêles que 
não perderam a qualidade de MJrvidor 
ou funcionário não podem, ~odJVia, 
ao mesmo tempo, ter adquirido outrn. 
qualidade, a de se!'vidot autárquico, 
eis que duas qualidades nâo se reu­
nem em um só servidor, no exerdcio 
de um só cargo ou funçã-o. Quanto 
a. êle.s, portanto, a alternativa que se 
apresenta é esta: 

a) ou foram llegalrnenM! luscri~ 
tos como "contribuintes obrigató­
rios" da Caixa de Aposentadoria e 
Pensões respectiva, e neste Cf\.SO 
11 imcrtcão ê nula, c~bend-o-lhe ~ 
restltuição das contribuições; 

bl ou foram inscrito na Crt!xa 
legalmente, e, então, não rJode­
riam cont;tltuir para outra q:Jill­
quer in:>tituição; e o que lhes ca­
be prec1Samente porQue "não per­
d~r!lm a quaHdade de fun.-iomíri.o 
nu.b!lco". é o tratamento : .. snecia.I 
já concedido pelo De-~reto·le1. 11\l.-

a serem deixadas no caso de morte. Sidcnte. ':iço Púb!ier, e Finançru;, a oomis~ão 
s~ a contribuição para as Caixas é de E,tuca~ão c cultura emite novo 
um pouco mal!. elevada, 0 fato se Ata da. Cmr.:s.~ão Mlsla designada unrecer. já agora contrário à í'menda.. 
deve a que, com ela, 0 segurado faz para rela~ar o veto a.poMCJ -pelo De !ll imeira discus~ão e de aut.oria 
jus a uma pensão tambétU maior e Sr. Ptes<dente da R e nú1J7ica ao do Sr. Frrnanrlo Ferra ri. 
P. assístêncía médica, a que os demais Projetp de Le-i n," 1. 326, de 1950, Após ~ .. provação. em 2{} de agôst!l 
funcionários públicos não têm direito. na Camam dos n~puf'ldos e 102. de 1!"152. de reque!·imerito de aclía-
.Aliás, a própria apo.sentadorla con- ~e 1955: no Senado F'Cdt?ral, que mento çlf' votacão, illp:t·essa o projeto 
cedida pelas Caixas, em muitos casos /edernlzzrt a FacultJ.ade de Direito fm Ül'dE'm do Dia em 26 do mesmo 
é superio1· à concedida pelo Estatut~ de Niterói e o Instituto Elelro- mês de agôst0, sendo mwovada.s as 
elos Funcionárioo Públicos Civls técnico de Itajubit c subvenciona a Pm~nf.as ns. 1 e 2, da C0missão de 

Finalmente. opina o Chefe do ·ao- Faculdade de Ciências de Pelotas l"inane;as, e a emenda de paut.'t, re-
vêrno que. se converl1do em lei 0 no EMado dn Riu GrandP do Sul :-ejeitn(la a PmenC.a de primeira 
projeto. não haver!a corno se nl"gar. C a Fact•ldari.e de Direilo do Rio diseu.<;.c:ão. Esta, e!"ltretanto, após re ... 
em nome da eqmdade. a imediata Gt"úllde do Norte. f'm Natal. e dá quer:mento de verificarão de votos 
extensã-o, do regime de dupla· apo- out1as providências". ~ rladn como apt-Ovadi. ' 
sentadoria ou de uma só equivalente 2 A- REU A NoYFIS emendas são oferecidas em 
até ao dôbro do vencimento da ativi: · · NT 0 · REALIZADA EM 9 segunda discussão, sendo oue em 11 
dade, ~_todos os funcionários públicos, DE FE'"J'EREIRO DE" 1956 de novembro do mesmú anõ é a pr.o~ 
aos mthtares e aos magistrados, pois Aos nove dhs do mês de fevereiro nosicão encaminhada à. comissão de 
todos, de uma forma ou de outra, de 1956. às 16 horas, na Sala das .Justiça, a requerimento do Senhor 
par~ esta ou aquela instituição, est:lo Comissões do Senado Federal. pre- Brochado da Rocha. 
obr!gados a umR contribuição, e ~ sentes os Srs. Vivaldo Lima, Presi- Do mencionado órgüo técnico o 
uma só, em razã-o do cargo pUblico d~nt.e, J!ilio Leite, Relator, Nele; 1n '1ronunciamento é contrário ao pro~ 
que- exercem. F'lrl1l<'1, Chagas Freitas e Jaede.r feto por ínconstitucJona.I, pont.o de 

Embora alguns servidores, na. si- Albergana, df'Lxando de comparece:, vistA. f!Ue a Câmara, por sinal, não 
tuaçílo fiscalizada no projeto, hajam com causa justifiCada. o Sr. Leire ~colhf'tJ, aprovando o projeto em 20 
obtido a out-orga de dupla aposent.n- Neto, reumu-se esta Comtssào Mista. 1e n1ato de 1955. 
daria, por decisão judicial, não há Foi lida e aprovada sem alteraçó"~ , N d . . . . • 
negat' que essns decisões não oon· a ata da reunião anter1o.r ·~ . o_ Sena 0 fot _.d~tr.:buldo n.<; Ç!o• 
substanciaram diretriz prevalente. O Sr. Presirient.e concedeu 11 a- n,Hssoes_ de Constltwçao .e JL!st1~a, 

Foram esta.c;, em resumo, as razões lavra ao s:-. Júlio Leite "R~>lntnr p do ~'·~-~caçao e cultura, Sen'IÇ? Pubhco 
oferecidUB pelo Presidente da Repü~ .Veto, oue ~2u seu 1·eJaiórià' ex osi-~ç:lv~l e F'!-n:ança.<;. No n:im~tro dê~sf!a 
blica, · ao vetar, tempestivamente, 0 t.ivo do hL<:tórico do projrto emp G·eu ~rgaos fm Jul~a~o constit?-CIDnal.o com 
projeto em foco. tJ.specto formal, da tempestividade ~ -~~~nrla IJsupnmmdo o. Item. 3. do 

das nzões do veto, QUe é nprovart!.l arttg:o _L d_o projeto. dumosltLVo êsst 
Ante o exposto, ê de acred\tar-se e rt~!r::r,do. (IJt_le fec:lerahz!l~a a Faculdade. de· de 

esteja o Con!?-"resso habilitado a pro- 0 Sr. Presidente antes de encerrar ~:ências J~tndt~as e Econômicas de 
nuncinr-sç ..:ôbre o veto em exame. os trabalh:)S, agradeceu a pre.5en"a ?tl~t~~· Rto q-rnnde do Sul, pn.ra. 

Sala dos ~omiss:õru., em 9 de fe- de ~eus n:1res e ~em p~rtl.cuhr ;:J mclm-.. J, f!t.raves da mesma emenc1~, 
vereiro de 1956. Domingos Velasco, Sr. Re-iafor Dela clareza e concisãJ ~a _cateJ!;orla _dos e;;tabel~clmentos de 
President-e. - Rtzl) Carneiro, Relator. elo nlatõrlo fazendo dêle ressalt.:lr 05 .~swo superiOr subvencwnados peh\ 
Uma Gutmaráes. - Frota At'1Uiar. moti\'o.s, repercussão e conseqüência unl~(t. 
Ata -da Comissão Mista designada da ~·eto. N c · · d Ed 1 para relatar 0 veto avosto veto a omtssao e ucação e Cu turn., 

Sr- Pr(';sidente da Renública ao Pro~ Nada mais havendo a tratar, le- o parecer concluiu pela apres,.,ntãcfHl 
jeto de Lei n.o 1.326, de 195Q, na vantou-se a reunião, la'll·ando "U d~> quatro emendas. aue comoletaVf!!"tt. 
Câmara do.<: Deputado.~ e 102, J.JftO Alfredo Ravasco de Andnd~ vários dispcsitivoo do pr-:ljelo, mot~ 
> 9' s · · rr.ente no (!Uf! diz resoeito à melhor 
1te 1 •J5, no Senado Federal. que t:cu•tano, a oresentr ~ta que. depo1s é t· 
jeàeraliza a Faculdade de 1Jireito de lida e ach.rlda conforme li apr.)· ".!õ 

1~ução dos crédí~o!; at2rtos pc!o 
de Niterói c !"I Instituto l?letro- Yada e assinfldfl pel-o Sr .. P;·esidente. I)T'Cí

1
Mtu1. - - . . 

técnico de Ita.jttbá e :mlnwncio-na j RELATóR!O N." 9, DE 1956 .Fo. P?-<;terwtmel_lt_e r~quenda ~~t'· 
a Pn.cttldade de Ciências de Pelotas Da Comissdn Mista desiqnacla vara ~enct~ ~~-~a a mat.e~~a, nao. ~~m ~~~'!i­
no E~fado do Rio Granll.e rf.n ,<:;ul j relato-r o Veto ano.~to pelo Sr. Pre· .~ C'Ç·1~' ·~ 0~ de Seniço Publu~o CtrtJ. 
e a Facttldade de Dfrp;to rio Rinl sidenfe da Remiblica ao Pr01"et.o de )n 1~mfrst~· -,e 90r sua aprovarlJ.~. com. 
Grande do Norte. em Natal. e dá I Lei 1Í.0 1.326. de 195(), na ccÚnara ~~~~ e:neno!.., à, emenda n.'~ 1.-c. es~~l~-. 
owtra: providência~'" dos Deputados e 102 de 1955 0 ~-·-ndn, à ··r 1.rl<tde de Direito do N.Io . , , • • '· • n I r.•'l.lru\te rl:o Norte a subvenç{\O CJUe' a_~''--
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ftludida emenda destinava à Fll..euJda­
df' à e Pelotru;. 

Face (\ urgência., o -par~cer da Co­
n1issà0 de Finançru; da Câmara Alta 
foi emitido oralmente, em plenário. 

A redação final foi !ida e apro­
vnda en sessáo de 2 de dezemb•:o 
de 1955. enviado o projeto, com as 
emendas apresentadas pelo senadJ 
à Câf.l't~ra dOS Deputa if'IS. 

A Comissão Espechl, designada 
!l~stn última Casa do C<•r,gresso pa~a 
conhecer das emendo;o.s oferecidas, 
opinou favorAvelmente às de ns. J, 
2, 4. e 5, ujeitando a de n- 3. O p·~­
nário da Câmara apr.wou o aludido 
parecer. remetendo o !.Jruj~to à sançil.fl 
nom o oncio n.0 179, de 19 de janeiro de :956. 

O Veto 
A r. r r-ntiva presidenci.tl de sançlãiJ 

r.e~:aiu .sGnre a sexpressões "que, ma.n­
ttda 11 sua personalidade jurídica, go­
Mará, num: to às diretrlus gerais du 
CIHlhld s1.:perior, na formn da lei de 
p~e-na. nu1rmomla admili.<.tTatlvS-. di 
dática c fjnanceira", "hmcionários 

ou''• ''para. a respectiva aprovação e 
aprovritamento11 e "I'', constante, 
IE!6pectivamente, do item 1 do att. 1.0, 
do parágrafo 3.0 do nrt. 3.0 , do ar­
tigo 4.0 e do parágrafo único do ar­
tigo 7.0 ; e, outrossim, sõbre o art. 2.", 
os parágrafos únicos do art. '1.0 ; e., 
out:-oosim, sôbre o art. 2.0

, os ps.ní~ 
grafos 1.0 , 2.0 e 4.0 do art. 3.0 , o 
a~t 6.0 e o artigo 11. 

Inicialmente considera o Sr. Pre­
sidente da República, nas razõês ex~ 
postas em sua Mensagem, que o veto 
se impôs à expressão referida no 
item I do nrt. 1.0, uma vez C!liE' a 
prerrogativa da autonomia é leg'l.!­
mente reservada às Uniyersídndes Fe~ 
derais, jamais sendo concedida a a 
qualquer estabelecimento de ensino 
superior isolado. 

No que concerne ao art. 2.0 , ~s:­
clarece o documento presi:iencial que 
as Faculdades de Ciências Ecor.ômi­
cas de Pelotas e de Direito do Rio 
Grande do Norte n§o poderiam figu­
rar na categoria dos esta lJeledJr.entos 
de ens\no superior subvenclonados 
pela União, porque não reunem as 

NACiONAl: 

condições indispensáveis, estatuidas 
pelo art. 17 da Lei n.0 1.254, de de­
zembro de 1950, • qual exige dez 
anos no mínimo de funcionamento 
regular para as escolas a serem bub~ 
vencionadas e a.ud~ncia prévio. do 
Conselho Nacional de Educação. 

Quanto ao § LO do art. 3.0
, "porque 

o art. 7.0 do projeto já. cogita da 
criação dos cargos de prryfessor ca~ 
teàrátíco": quanto aos H 2.0 e 4:.~ 
porque prevêm o aproveitamento de 
livre-docente no quadro ~t·manente­
no Ministério de Educação. Ltne .. 
docente, esclarece a mensagem. não 
é cargo ou função, mas simplesi:nente 
título. 

Com· respeito à expressão "funcio~ 
nãrio ou'', as razões do veto consi­
d"eram necessária .a negativl\ de sEm­
çA.o, uma vez oue ao seu ver, o apro­
veitamento do pessoal d.as escolas 
federalizadas, oom exch.u;ã.o dos ca­
tedráticos, deve ser feito dando-se-lhe 
o caráter de extranumeré.rio. 'Quanto 
à expressão "p:u·o:~. a .. resnectiv':l. apro­
vação e apro1'eitamnto~~, a MenBa­
gern. esclarece ter sido ela vetada por~ 
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Fevereiro de 1956 \ 

que o quadro do 
examinada, pelo 
cação, órgão 
o aludido 

O l•eto considera 
artigo 6.0 do \ll'Ojeto, 
que estatul o art. g,o 
a ~·eferência ao item I, 
único do art. 7,o, 
çãó de Diretor da 
privativa de professor 

Afinal, a Men!agr~e~m~~~~~:r~~~::J G veto l\O art. 11 
decorrência da, 
ao art. 2.0 do I 

Tempestividade 

O \'eto é tempestivo, e-is que of'e.,. 
recido no decêndio constitucional~·• 

Acreditamos, ante tt exposto, ea 
o Congresso Nacional devidame:q; 
habUitado, através do pre~ente r 

:~~>; ;;;:;~;~.d~~;;~ 
Jülia Leite, Relator. - Nelson FlrJ~~! 
Chagas Freitas. l 

Guilherme Malaqulaa, 

IJno de Matos. 

SebasUão .Archer (•). 
t•) SUbstitufdo pelo senador pJ:.;" 

Unto Müller. • I 
Secretário - Pedro de Carvalho 

Müller. P' 
Reunl6es As qulntas-!elru, U ~. 

horas. 
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1 - Julio Leite - Presjdente. 

2 - SebastiãO Archer - Vice-Pro'"'· 
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3 - AlO Guimarães. (•) 

4 - João Villasbôas. t • •) 
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Secretâiio 
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Lourival FOntes:. 
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Moura Andrade. 
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João Villasbôas. 
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(•} suootitutdo interinamente pelo 
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1 

Secretârio - J B. castejon Branco, 
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Saúde Pública 

Sylvio Curvo - Presidente. 

2 - Vivnldo Lima -~ Vlce-Preat• 
dente. 
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1 - LeOnidas Meh t•) 

· 4 - Llma Guimarães. 

5 - Pedro Ludovlco. 
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Guilherme Malaqulas. 
Benedito Valadares. 
Ruy Palmeira. .. -' 

Mendonça Clark - Reiat.or. 
Parsifat Barroso . 
Rem v Archer. 

Fevereiro <!e !955 JZ!> 

Á f A DA 36_, SESSÃO OA 2..' 
SESSÃO LEGISLAT~'I\ EX· 
TRAORDINÃRIA OA 3.' LEGIS-

) <•) Substituido, interinamente, pelo 
Sr. Mendonça Clark. 

Secretário - CecilJa de Rezende 

Jarbas Maranhão. 
Lourival FOntes. 

Argemiro F{gueired6.. 

Armando ctmara. 

Colmbta sueno. 

~equias :da aochr... 
LATURA, EM 9 DE FEVE­

REIRO DE 1956 

' Martins. 
Secretário - JOSé Soares de OU· PRESIDe:NCIA DO SR. GOMES DE 

veira · OLIVEIRA ' 
! Reuniõea - Quintas-!elra.s, às ló 

horllS. 
secretârio - Miécío dos Santos An­

drade. 

Reuniões àS sextas-felras, as :!O ao-
rli"J. ZXTRAORDINARIA 

Segurança Nacional 
Onofre oomea - Prestdente. 
Calado de castro - vtce-eros1dente 
Arl vtanna. 

. Llno de Matos (*). 

Magalhâes sarata. 
Sylvto Curvo ( .. ). 
Tarclslo de Miranda. 

Comissão de Inquérito ~ara 
apurar fatos relativos a li­
beração da Quimica Bayer 
Limitada. 

Atas das Comissões 

Comissão de Educação 
e Cultura 

As 14. horas e 30 minutos acham-·r.e 
presentes os sr~. senadores: 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira. -
Cunha; Mello, - Prisco dos Santo.L 
-Magalhães Barata. ~ Alvaro Adol­
pho. ,__ Sebastião Archer. - Vitorina 
Freire. - Mathias Qlympio. - Men.·-

Senador cunha Mello - Presidente 
8 

don:;a Clark. - Qnotre- Gomes. ~ 
15.1 REUNIAO, REALIZADA EM 

1

1 Fausto Cabral. _ Kerginaldo Caval·-
Senador Alvaro Adolpho - Vice- DE FEVEREIRO DE 1956 canti. ~ Georgino Avelino. - RUY 

Presidente < •} • Carneiro. - Otacilio JUrema. - NO·-

Senadores Guilherme Malaqu1aa . . _ tas Cavalcanti. - Julw Lelte. - Ju .. 
(*J S«bstituJdo peJo 

de Barros. 
Sr. AntônJo Argemira Figueiredo - Relatarei. 

(Convocação extraordinária) I vaes Filho. -. Nelson_ .Firm?. - Fre~-- -

Aos qu1n:ze d1a.s do mes de fevereiro rac.l/ Magalhães. _ Lima Teixeira. -
de 1956, as _16 ~ hOras, reune-se, na Atilio vivacqua. _ Arí Viana. _ pau. .. 
sa~a _das cmmssoe~ do senado, a Co- lo Fernandes. - Arlindo Rodrigues. - " 
mtss~o- d~ Educaçao e Cul~Ur?,. SO\:) .a Alencastro Guimarü.es. _ caiado de 
pres1den?la do Sr.. Senador JUllO Lei- Ca.stro. - Oswaldo Moura Brasil. -
te, su~tituto do Sr. sep!idot: Berna~·- Benedito Valadares. - Antonio d(!J 
des Fllho e no exerctcxo. aa pres1- Barros. -Moura Andrade. _ ·nomw.­
déncia na forma do Regummta In- gos Velasco. - SJJlVio Curvo. - Jot{O 
terno. Villasbôas. - Filinto Müller. - Ga!J ... 

J (**) substitui do pelo Sr, Márlo 
. :Mota. 
\ Seorett\rlo - Romilda ouarte. 

1 tteuniõea - Quintas-!elra,, AS 10 
'bpra.s. 
' ' Comiuies Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Lima. Teixeira. - presidente. 

.Júlio Leito. 
Pauio uernandea. 
Ruy carneiro. 

Othon MAder. 

Kerg:loaldo cava.lcfmtt. 

{ Secretário - Franctsco Soare3 Ar· 
1'Uda. . 
I ReuniiW - QIWial-feiraa, às I~ 
'horas. 
' De Mudança da Capital 

Colmbrn. sueno - Presidente. 

~aula Fernandes - VIce-Presidente· 

~tt.illo Vtvacqua. - Relator. 

Alberto Pasquallnl. 

Lino de Matos. 

Secretário - A.roldo Moreira. 
Reuniões - Quintas-feiras. 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

Joâo VillasbOas - presidente. 

Qeorgino Avelino - Vice-Presidente 

':Attillo vtvacqua - Relator. 

~berto E"a.squalini. 
ll'lllnto MUller. 

Secretário - JOSé da suva I.JJ:bo\1.. 
Reuniões - Quintas-feiras. 

Comissão de Reforma 
Constitucional 

(AUTONOMIA DO DISTRITO 

FEDERAL) 

punha Mello - presidente. 
Vice-Presidente 

R&lator. 
~e.sar verguelra -
:Attlllo Vlvacqua -
Gilberto Marinho. 
Kerliflnaldo cavalcantl. 

~alado de caolro. 
Daniel Krieger. 

Mendonça oiark. 

Senador Ezechias da Rocha '••) • 

Senador Kerginaldo cavaJcantl • 

Senador pedra Ludov1co ( • • •) • 

(•) substituído pelo sr. Ruy car· 
neiro. 

( .. ) Substttuido pelo sr. Attilto comparecem os srs. senad.)!"es Apo-
Vivacqua. Iónio sanes, Mourão Vieira, sylvío 

par Velloso. - Gomes de OlivP.ira, -
Francisco Gallolti t39). 

c•••> substituído pelo sr. Sã TI- curvo, e Nelson Firmo, .substttu~a do 
naco. ~·sr. senador Jarbas Maranhão, es-

O SR. PRESIDENTE: 

tando ausentes, com causa justifica­
Secretária - Mléció doa Sa.nto1 da, os srs. senadores Lourival Fvn-

Andrade. 

1

1 tes, presidente, e Novais Filho. 

A lista de presença aCusa o com .. 
parecimento de 39 srs. Senadm·es. 
Havendo número legal declaro aber ... 
ta a sessão. ReÍlntoes - Quintas-feira,, 1\8 16 

horas. :S: lida e apr<wada, se:.n obs~rvaçõe.s, . Vai ser lida a ata. 
,a ata da reunião. .. 

Comissão de Inquérito institui- I o sr. Presidente procede à distri­
da para apurar fatos relati- buição das seguintes propOSições: 

O SR. SíLVIO CURVO: 
Servindo de 2.a secretário, pro~d'e 

á. leitura da ata da sessão anterior, 
que. pQsta em discussão, é sem de­
bate al)rovada. V08 à alienaÇãO de terras Ao Sr · senador Nelson Firmo. o 

Pu• bii.CaS, QUe ter·ram SI. dO Projeto de Lei da c amara n,o !96, de 
1955, que autoriza a emissão de uma 

feitas pelo govêrno do Esta- série de selos p<>stai.s comemorativo• 

d d M t G • do cinquentenãrio da morte de Dom 

O SR. OTAClLIO JUREMA: 
Servindo de 1.0 secretário, lê 

g-uinte 
0 e a 0 rOSSO • João Baptista sealabrini, fundador das 

Cunha Mello - presidente, 

Júlio Leite - vtce·Presldentt. 

Aiy VIanna - Relator. 
João vallasbôas. 
Filinto Müller. 

ordens dos padres carlistas e das Ir~ 
más Missionárias de são Carlos; e o 
projeto de Lei do S-enado n.o 35, de 

Expediente 

1955, que institui o dia 2 de maio, Ofícios 
da.t~ da vitória das Fôrças Aliadas ~a - da Câmara dos Deputados. ml .. 
Itaha na 2.a grande .guerra, como dla me1:o.s 286, 289 e 200, cncaminhand!J 
das Fôrças Armadas, I au~ografos dos seguintes Projetos de 

Secretária - JOSé Bell1c1o TB.fares jeto de Lei da câmara n.o 267, de - n.o 35, de 1956, que autoriz~ 
Ao Sr. Senador Sylvio curvo, o pro-~ Los da Câmara: 

1955, que institui o Dia da Saúde o. P?~er ExPcutivo ?- abrir, pelo Mi­
:oentárta; o projeto· de Lei da Cá- 1 m~t~r10 da ~d~1caçao e C~ltura, os 
mara n.IJ 156, de 1955, que autoriza o! cn•ditos e.spec1ats de, respé'ctlvamente, 
Poder Executivo a emitlr pelo Min!s-ICr$ l.OO~.poo,oo e CrS .1.000.00(),00, 
tério da Viação e obras Públicas -'para r::u;x1llar as comemorações dos 
Departamento dos correios e Telégra-~' c~n!E'~1ar1os da fundação de Santa 
fos - uma série de sêlos postais co- Vltona do Palmar, no E~tado do Rio 
memorativos do 250.o aniversário d'l Grande do Sut e do Município de 
elevação de Pindamonhangaba, no ~Pmheiros. no Estado do Maranhão: 

da cunha Mello. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa 

Horácio Lafer - presidente. 
Gomes de Oliveira - V1Ce·Pres1-

dente. 

Gustavo capanema - Relator 

Afonso A.rinos - Relator •. 

Lopo coelho. 
Bilac Pinto. 

Ba tlsta R.amos. 

Arnaldo Cerdeira.. 

Fellnto Müller. 
Ary Vianna.. 

Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 

Juncy Magalhães. 

Bernardes Filho. 

secretário - JOSé da silva LisbOa 

Comissão Especial de Estudos 
da Valorização dos Rios To­
cantins e Parnalba. 

Mathias olympto -
Domingoa Velasco 

dente. 

presidente. 
- vtce-~esl· 

Estado de. são paulo, à categoria de - n.o 36, de 1956, que altera a Le! 
vila; e o projeto de Lei da Câmara n.o f.975, de 4 d~ _?et~mbro de 1953, 
n.o 235, de 1955, que dispõe sõbre o e da outras providencias; 
registro de diploma de enfermeiro, - _n.O 37, de 1956, aue cri~ ~arg?S 
expedid<l ate o ano de 1950, por es- no Q ladro_ Permanente do Mm1stér10 
colas estaduais de er.fermagem nã.:> da Educnçao e Cultura para atender 
equiparadas nos têrmos do DPcreto à autor.omia das Faculdades de Far­
n.o 2{).109, de 15 de junho de 1931, e mâcia e Odon.tologia das. Universi­
da Lei n.o 775, de 6 de agõsto de 1949, dadM da Bahm e do RIO A o:an.de 
e dá outras providências; do Sul, e dá outras providencias. 

e ao Sr. senador Mourão Vieira, O SR. PRESIDENTE: 
o projeto de Lei do senado n.o 35, de Está finda a leitura do expediente, 
1952, que modifica o art. 3 da Lei 1 Tem a pnlavra o nobre Senador 
n.o 842, de 4 de outubro de 1949. Filint.o Mü!ler, primeiro orador ins· 

crito. 
ll: aprovado, a segUir, o parecer fa-

vorável do sr. senador Mourão Vi- ~ ~R. FILINTO MULLER: 
eira ao projeto de Lei do Senado nú- (Não foi revisto pelo orador) 
mero 5, de 1955, que concede passe Sr. Presidente, faleceu, ante-ontem 
livre nas estradas de ferro da União nesta capital, o jovem médico matO~ 
ãos professores do ensino primário grossense Dr. João Batista Pulclterio 
pertencentes aos quadros do funcio- Filho. 
nalismo federal, estadual ou muni­
cipal. 

Nada mais havendo que tratar, en· 
cerra-se a reunião, da qual, eu, Fran­
cisco soares arruda, secretário, la­
vro a present9 a.ta. que, uma vez apro· 
vada, ser& assinada pelo sr. pre..si­
deYlte. 

Encontrava-me, na ocasião, em São 
p2;ulo. Não me foi pOssivel, assim, 
prestar ao ilustre conterrâneo desapa­
x·~cldo a homenagem que, de coração, 
o povo de Mato Grosso desejaria 
tributar-lhe. 

Oriundo de fiunilia dU.tinta do meu 
Estado, embora pu.rca de recursOB, 



,:{1 .-.. • . .') \ ' 

DU.IUO DO 

O SR. VICTORJNO FREIRE: po~re mesmo, veio para o Rio de Ja~ 
ne1ro, a fim de ingres~ar 11[1. Fa~ 
culdude de Medicina. Todos Reus es~ (Não foi ret>isto . pe1o orador) 
tu dos custeou-os com seu próprio Sr. Presidente, agradeÇo ao eminente 
trllbnlho. senador Cs.iado de Castro hanr-me 

'l'emlinado o curso, dedicou~se à cedido sua mscnção, parn que eu 
Tadiolog'i.a; e alçou-se tão a~to, que I dJTlgJsse al_gumas palanas à cas..~. 
nãO é demasia aJirmar haver sido, se 

1 
Quero deixar consignado no~ AnaiS 

r.ão o maior, um dos mais eminentes do Senado, o dLScurso profer1do ern 
radiologistas brasileiro. caxms - no meu Estado - pelo 

Quando nos Estados Unidos, espe- \nobre wlega· de representação, Se~ 
-chtlizou-se ua técnica dêsse ramo da nadar Assis Chatcaubrwnd, quando 
medicil1a, conquistou o título de da inauguração, da Ponte Eugênio 
anlaster"', títu1.o ê.sse que lhe as.segu~ de Barros, sábre o Rio Itapecurú, 
1·a v a. o direito ele lecionar em qual· e do Hos-pital João Pedreira. 
quer Univr-rsiC:ade norte-omericana. Faca-o cOmo subsídi(l ao historin-

Sr. Presidente. êsscs fatos on enu- d-e fUturo, QUe há de ccntar o que 
mero para realçar o valor do faculta- se passou no Maranhão depois de 
tivo jovem ante-ontem falecido. 24 de agõsto do ano passado. Ali se 

O pO\'O de minha terrn, que acom- inaug-urou, contra os politicos do 
panhava com carinho a a.<;cer;são P. S. D. tn_?ranhense.-:- pnnc!fjal~1ente 
profi<;sional do Dr. Joilo Batl~ta por ocasmo. da ele1çao ?o emmente 
pulcherio FiJho está profundamente senador AsSLS Chateanbnand, quando 
cor.tristado com sua morte. Perde I o cerco foi mais apC'rtado, até, com 
o Brasil uma- das mais âitas €X-~ in ti m i d ;l ç õ e s - o mais agudo 
pr<".<;.sões da classe mêdica; e priva .. EC facciesism?; . e nós a t~do resistimos, 
Mn to Grosso de um dos seus mais c amo, resiStimos ao ;:,. de outubro 
ilustres fill)os. de 1955. . 

J_,amento. Sr. Presidente, náD per- ~e di[;curso retrata, J.g:Ualmente, 
mita o Regimento Interno, a inserção a mtrepJd€Z do homem que llé. 
em ata de voto de profundo pesar poucos diafj _deixou o govê-rno do liZs· 
pelo prematuro desa-parecüncnto do tndo. o ennnente Sr. Eugênio de 
Df. João Batísta Fulchel'io Filho; Barros. . . 
la~timo, outrossim, não poder o Se- Eig as palavra~ do 1lustres Senador 
nadD manifestar à família enlutada AssW Chateaubnand: 
o n-osso pesar. Deixo, porém, regis- Caxias t 01-n1a uma lista. de 
trada nos Anais, a homenagfm do honra dos seus últimos grandes 
p~rtido &>c:Lal Democrático, .seção de serviços municipai.o;. a fim de os 
Mato Grosso. inaugurar hoie. tles tr:1duzem 

O Sr. João Villasbôas - Permite 0 va1oJ' do cidadão cléste trechlJ 
V Ex.11 um apart.e? . ~ert~nejo, no solo maranhense. 

O SR. FJLINTO MüLLER - Com ·vossa metrópole tem no quadro 
nltiita honra. polit.ico do Maranhão. u.ma po~ 

O Sr. Joâo Villasbôas - V. Ex}' sit;ão idênti~a àquela de Cam~ 
ln.,'rpreta, também, os sentimentos pinas e Ribeirão Preto, em S!\) 
da bancada udenista de Mato GroiSO, Paulo, Juiz de Fora c Ubel'a.bs, 
nr Senado. em Min"18, BagP e Pelotas ~o 

O Sr. Vivaldo Li1tla - Permite o Rio Grande do suL FlzeE.tes. u.mt.. 
n{_I'I"Jre Qmdor um apa1'te? cidade rr.etropolitano, como gente 

O SR. F!LINTO MtlLLER - Poi.=- de elite que sois. 
nfí:.a · Tende'3 um municipalismo '!a-

o Sr. Fivaldo Lima - V· .Ex.n dio e elevado. o melhor muni-
situa muito bem uma das figuros d~ cipalú;tno, exercido pof uma ci· 
maior autoridade técnica na radió-- dade do vosso porte, é aquele 1}0 
)ogia nacio11al, e_ mesmo, internacio. qual os munlcípes. despojo.ndo..-se 
n~l o Dr. J0ão Bati<;ta Pulchêrio de um estreito rcgiona1Wmo. se 
FJlho era um dos expoentes da Me- el~vam a um conceito superlor 
dicina nacional e figura proeminente da zona. ou da proYíncia em que 
nos Congressos médi_cos interna- se acham situados. 
cionn i.s · Tôdas as obras que \'imos 

O SR. FILINTO MVLLER - Exato. · · o sr. Vivaldo Uma _ DeseJ·aria, ~naugurar hoje aqm. D govennl-
dor Eagênto de Barros. o Se-

assim, ou e- V. Ex a ·registrasse em seu na dor Archer Silra e cu. bem 
di..'>Cur~:()·. o p~~ar do Partido Traba- sabemoo que nenhuma delas é 
lhist.'1 BrasilE'iro e o meu, como amígQ de alcance puramente comnnal. 
p.e~-~on.l do falerido. Hé serviços de á6uas, balneário, 

O SR. F'ILINTO l\ItlLLER - Agra-. hcSJ}ibtl. ~~inásio. pol'lte. grupo 
rleco o aparte d-o nvbre Senadnr Jo5.ü e-fwolar e maternidade. eslõa. que 
Vill:'lsbõas. que inclui, na manifcs- se está levantando. Nenhum 
tiição dl' pe.s\\r, o sentinwntQ da ban.. dÊsses cometimentos é espedfi-
cad:l urlenisra m~tn-gr·os.~ense. . camente local. Aqui os olhos 

Não é demais afirmar, S;.·. Presi- dos homens e das mulherP..S vêf'm 
dt>n1e. que todo o meu Estado está: horizooteE; maLc; largos que A{JUe· 
de luto, com a perda que acaha de le, dentro do qual se ~>nquadra 
sofrer· 0 perfil da \'ü.~~n polidtz. De 

.~gradfçn. também, ao nobre Se- um modo .>reral. n~>st.e Sf'rtêo. os 
n~dor va·t.ldo L:ma. que. em nome cspioitos 1-lrocumm uma visão 
do Pil.:'tido Trt>;h::tihist!'l Bn;sHeiro, e ma1s iJ.mnla óa -v'lõa P à~ rrs~ 
com sua aut(lridHde de médico emi-· ponsahilidadrs eom Que êk.s 
nente. t 1·::mxe a .sua palavra dt~ arcam. SOi~S um distrito, bafeja-
t. r i s tez~. re.s.5aJtando tf'r sido o do. por insJ)int(•õe~ Q.UI!'. tendo a 
nr. Jo~ :J Bati<ola Pulchérto Filho pro.. ver com as v-oss?t" ·ne~er)s1dades. 
fi.S.':;icn:~l emérito, não sõment(' no btL.,cam igualm~ntP a Sf!tisfaç\\o 
B!"fll;il, mas no campo internacionaL daquelflS outras dfls rnunicípioo 
Vítima. talvn da especialidade 11 QUe que vos rodf'i;Wl. De C:n:ias. se 
Ff~ dr:rlicou ~ n radiologia - Eeu eu pudesse encontrar na li.ngua-
rle!'<liiRrecímcnto enche de luto todof:· gf.'m miHta1· um:.1 exoressão ode-
O<> m!1t:l-gJ"üSSlmses e abre imersn quada para caractetl?.á -la. ditis. 
cHm.1 nas lt>tn1s médicas do Br:1sil quf' fllti. P. nmll c.abPç!t de ponte 

Re-~d:>n::b es:!tl mereeida hom"'na~ pRra o prcs;:resso e a .<::E:~urança 
grn~~ f'xaltr~mos 11 drclicação. a ho- do sul mar~nher:,:;e. Vrorais e 
ne~r!d1de Noti~:;;HmnJ r.- o -valo;_· c~entí-- a.gis com um alto sentido do 
fie-.,') rto Dr. João BHt.ista Pulch-t:'r~n dE>wT rnetropoliwno S:l1J o.-: mó-
Pi .. f t·. · vel.s morais e o-s mfn'f'V. cfvicn~ 

l oue vo.c: empolgam e- que ~;.tl~m 
Er,tn". f'r. Prf'sidf:'!Jte. as paJavm.~: a ,,08~9 açãQ. 

qtlf. d'2-~ejn.va pronunriar. em homr. A visão da paz socinl só a 
T!:lVPm ::o ih~:-tre b:asikiro de.sapnr.e encontra uma comunidade quan~ 
CJd'J. tll!mto l:wm; mwito bl'm.J Oo r-la conta em ~e11 srio um 

O SR. PRESIDErlTE: grupo de homens. f]U€' ~f' aban· 
dnJ1.3ID à.s ~xn""riP:,..,c;M do drver 
pl'il:Jliro R CIUf' dlàri:!mentf!: v~ I 
.~"TifrP!Z"P-i~. ~atmo" ~p;.ora. Õflf\U~. 
r~..,dl'l J7J•nvrrl<'.~ ~"'" r"l"'lto (}.e: ner­
n., d(l!'i G~:'!'IS pút!;cM, t}llC f$· 

C:~r +:!'!la o f'X~f-(.iler.te. 
'T1·1,1 a paJ~>T<J o noTJre sen:tdm 

V :'··ino F:r~rP, s<'fUr.~;o orcdor im­
cr;l.o. 

,.,. . ; 
tamos pouco • pouco inRUiJU~ 
rando. 

Caxias é- um centro cívico que 
EduCl.rdo Prado julgarla dl.gno 
de figurar no cunho dil-S me-­
dalhas. 

Nfí.o me causll surprê.srt nada 
do que vejo aqui. Por isto, hoje, 
pela manhã, quando ns Damas 
<la A.s.sistência A Maternidade de 
ca·x.as me mostraram os alic€1'­
ces, já prontos, do seu novo 
hOSIJital de proteção à mãe, com 

40 leitos, eu não tive o mínimo 
espanto. ltle se eleva ao- lado do 
Centro de Puericultum, que nqui 
erigimos com esta mulher· sub11-
ll1P. sublime de bondade, de rc~ 
ntmcia, de esp1rito .Qe llacrificio, 
que se chama dona Darcr 
Vargas. 

Possuis um gênio especial para 
não !aze~· nada que seja pn:rti­
ticularmente, só p9.ra vós outros. 
Gostais de transpor as vos.sas 
fronteiras, as lindes do 1'0s.<:o 
município, para fàzer presente 
ao:, municipes vo..<;Sos vizinhoo 
desta primorosa realidade ca­
caxiense: o poder civilizador d~ 

tuna urbs, de virtudes r<Jmanas. 
Esta ponte é uma nova ex· 

pressão do espirito realizador de 
Caxias, em sua capacidade para 
alicerçar o seu e o interêsse dOs 
que Vivem nas dimensões da sua 
área metropolitana. Todos os 
ciclos ch•icos, isto é, tôdas as 
inaug\rrações que o gove-rnador 
Eugênio Barros veio aqui pre~ 
sidir, transcendem os limites do 
vos..<;o perimetro municipal, e dai 
a sua. importância , prilrtordial. 
Os planos de suas realizaçõta se 
SlthordiJlaram tanto a C!lxins 
cr.mo à .sua zona de influência 
material, moral e espiritual. 

Ca:xienses! COmo tendes pr<:~­
fundo o 6entimento da coopera­
~ão e da solidariedAde! Oomo 
me orgulho da vitória esmaga­
dora, que o meu nome aqui al­
cançou, sõbre a sombra do 
soldado desconhecido, (l qual, 

.aJl{liado no poder das armas 
de quatTo partidos sem bandeira 
nem eleitores, ousou de-safiar-me 
nas vossas urnas livres! Est11va 
longe, quando aqui vim, há trés 
anos, entregar o vo&SO centro 
de Puericultura. que um dia se­
ria V(}SSo representante no Con~ 
gresso Nacional, Eu não co.stumo 
trr.ba!har por nenhuma causa 
provincial ou municipal, mas 
pelas causas nacionais. Meu pe­
queno apostolado é o da unidade 
brasileira. A ela. sirvo, desde a 
mocidade, poruue vejo no seu 
símbolo da nossa coesão. da 
nossa felicidade. Sou preslden­
cifllista intransigente, portnte de­
tsejo a supremacia da Unlão Fe­
deral Não . reconh6Ç(l a União 
madrasta, deformada que ai est:\ 
mas a União bemfazeja e tutelar 
inteligente e di~pensadora de 
g-randes brns e serviços da mi­
nha pregação de jornnlista, de 
radialista e telcvisionário. 

Nos últimos anos. a fortuna 
de viver tranquílos de..~rhua de 
nós. Tivemos de pelejar C-Om 
as nossas próprias fôrças, de 
\'iver da nossa própri~ snbstãn­
Cia. Eramos tr a t n_t'l os oomo 
parias, D(} ãmbíto f . ,.IL. En­
contramos. para nos p"'roegutr, 
para roubar o nosso S(lt:ségo, um 
magü;tudo supremo tão es;t.erll 
de espírito público. que foi ca:oaz 
de trocar o Rmor e a g:{'atidão 
de 2 milhões de maranh~r.:s~::-

DeYe:·eif!, contudo. ufana!'-\'Q.S 
ôa -vo.~sa !·esilittmcla. da exten­
sb dn vo,o;su cnnncidscte de lu­
tar. O twme do .Senador Vi~ 
torino Ft·~ire é, neste Estado, 
um.a nandeira ·df s~gnificação 
11Nfund-ft. quer no ~rr-eno mo­
ral, quer no campo material. 
Dtf' lide~· nã-o é apenas um dis~ 
~n~ador de pnrce!as 8Vberba.s 
{1:::1 v~~~ PI'DSO<>ridnd-!", F.of:nfl.o um 
dcnod.<>JM p!·of(o.o;&JI de educaç~o 

' ' . . . '. _._. ' ' ' ' ..... ,. 
Fevareiro de 195"6 } , 

dyica. u~~~·: ·~i~Í.ividade ~:i 
"Y\-ve !~'L 00 ~haho da wr-i­
protetora dos governos. Mnitam~: 
vêz-es a adversidade lhe é hi'il' 
dispensável para. enrijar seu cn.:. 
rã ter na luta. O podc:r demo­
crático não s-e conqul.Sta coro\ 
:os as e sorriScs, mas à custa dó 
suor e ~anguB. Quando o Ca~1 tete nos dava 0 fct da sua m~, 
vadez. como êle nc.s ajudava a 
"reuur;1r o.s duis .esplêndidos trP 
untos eleitorais que conquista.o 
wvs em 55. Recebest€s aqui (," 
desafio do poder centrRl, de p6. 
cobrando energia em vó.s mes.-. 
mos, pela certeza que tjnheis d~ 
que nenhuma fO.xça, por maiS 
poderosa e- desasizada, vos fária 
p-erd-e~· o sentido da Vú&<>a liber ... 
dade e a linha do \'osso amor pró"1 
pno. ;,1 

T· •ho ao meu lado, nesta ce ... · 
rimônia, o governador Eugenib 
:Barro.s. NenhlUll homem pú.l. 
blioo, até hoje, elevou mais alto 
a fibra dD povo maranhtenso 
quanto fle. :E1le foi, na maiS 
violenta peleja política em no.s:.:... 
aa. terrc., o Capitão. Seu carâV· 
ter, altivo e doce, seu gênio só+. 
.brio, d-edicado oo trabalho, s~Ui 
sentimento do dever tr:mqüild. 
e firme, seu.s conselhos de pru.;. 
dência e de furta.leza, sua lide.i. 
rança inspirada na cautela e' 
na sobranceria., sen•iram para. 
ganharmos M vitórias de 51 e 
56. Pertence o governador En.lo 
a--enio Barros ~ raça. dos, qije so+ 
trem sem uma queixa ( e do& 
que marcham para o calllPo ~ 
um instinto de honra. cívica, qü:ê: 
é insuperável. · i 

Outra !ôra a têmpera do povó 
do Maranhão, e êle teria deaer• 
·tudo ant-e a- gafeira dQs poliU~ 
cos proxenetas, daqul que entre! 
gcwam a sua terr? e a .sua gen .. 
te à sanha do ódio das auto..' 
ridades federais, encam.intrdas: 
contr3. os maranh{nl:e.'>. J. 

Havia começado o Sr. Euge ... 
nio Barro.s o seu govêrno como wn 
período de cou~:entração de tra~ 
balho e de paz, no Estado. El'~ 
indispens/l.vel restituir ao povó 
desta terra a confiança, QUe êlé 
ha \-ia perdido no m<:canismo d 
na dignidade dn.s instituições. I 

Tendo subido ao poder pelO 
voto da maioria dos seus oon"" 
cidadãos, nã-Q era pela fôrça que. 
se dü;pW1ha a governar o ~u 
bravo chefe democrata. O go­
vernador esqueceu a difamaÇão 
com que fóra tratado o candi­
dato e tratou de exercer o man~ 
da-to, cercado do respeito t- da 
e~t1ma doo seus compatriotas. 

O M'itl·anhão esteve em cérro 
durante perto de i ancis. Para. 
vó.s, <t 80mbra do .sitio sOmente 
ca;u no ~wrê .o Nereu R.amos. 
Oometeu, a politicalha contra. 
Eugemo Bar1·oa, tôdas as lle· 
galidade-s e tóda..'l as torpezas, 
visando invalidar-lhe a admi­
nistração. o sistema de C()Dl .. 
pl·es.c;ão, de arrôcho do pode-r 
federal, C1Jntra uma unidade fe ... 
derativa, econt.nnicamente débi1, 
ocmo o Mar-nhão, se fé~. J)Qndó 
de lado OOdos os disfarces. Fo• 
ram desfechados golpes tho le• 
vianos quão tun~tos. No Rio 
e aqui, M organizou uma: ca.de:la. 
'dt sLndicalQ$. de ~.:;per\alhõeS 
ocupados exclusivamente em ex .. 
piorar o -erário fed-eral. Seus 
êxitos, os êxitos dê.!;se gênero de 
achinc_lhe e da oorru~ção e~am 
in:auveis. ! 

A part-ilha dos despojo..c; se 
opera\'a bem sucedida, ~<;obretudo 
entre aqueles que a9rest>ntavam 
a alma mais ch'i>.g?.da d~ úlc<t>ras 
morais e mais prostitutdoo ua 
infidf'lidsde à decência do.s eo~­
tumeB. j 

Vl:de a rlHeren~a com. que o 
r,{l.I'L'Il!Hlur Euge-nio BarnJS d!'J!l .. 



-
oe as eecadarüt.s d<t l?alâcto do.l 
Leõtts, honrado e limpo, daque .. 
lR. doo ooua a.d verst\rioa, deplorá-. 
1Veia vascUltlQR do l)Oder central, 
qn~ nt\o soul:>enm guarda.r a 
compostura dM ca.rgos. Medlo­
ctidade, cQrt;.esani.a, antbição, to­
doo Q8 ,nietuis bEt.ixo.s se fundi­
Tíun pafa perturbar a vlda do 
'Man.nthOO e dCJ seu Estado. 
EnC•Jquinados no.s tribunais .e no 
C:ltcte, os farrapos hwnano.s que 
vo..<> derjegrira.m, morreram na 
oolicl§.o da noit.e do ostracismo, 
Qu.e já se abateu sóbre êles. 

Do! pé, oorno há 5 anos, o 
vo..~'N, o no.::so Capitã.a pode~á 
dize1· que a.. face de nenhum tl­
nw:l federal, de~<;vairado contra. 
e.st.a._ terra, teve o poder de levá­
lo D. deixar de pensar alt(} nos di8.15 
ez:1 que êle era o governador d~ 
tou:;s os maranhenses. 

Tal a glória nmis li.tnb)ida, mais 
Genna, dêsse u.çoriafl,J louro da 
cert."io braVio do aert§.o do Ita­
iJicuru. 

Erf:l. o q11e tit1ha a di?,er, Sr. Pre­
flldP-ute. (Muito bem. Muito bem). 

\ O SR. PRESIDENTE: . 
Tem a ,/~•lavra o nobre Senador 

íCaí.f!.rJn d.e C9,stro, lieroeiro orad_or 

rlS<:rlto. 
O i3R CAIADO D& CASTRO : 
(Náo foi revisto p8lo orador) -

&'. Presidente, de<iejO, de início; es­
, c1arccer hem qu~. onliern, ao falar 
1110 ~nado, nã<l o fiz em nome do 
IPtu'tido Trabalhista Braaileiro. As 
~.a.lHVtos e os conoeitos por mim emi-

ltidos ool'l'Cm oob minha integral 
:tMJ~qnsalliHdade. Não hé., QUe eu 

1 saij~P_ nenhuma divergência, entre 
o P . .S. D. e o P. T. B. 

O Sr. FHtnto MuUer - Permite 
~V. Es::.$ urn aparte'! (Assentimen­
to do orador) - V. Ex.. a !az bem 
'oem r-e.:;.saltar êste ponto. Li hoje, 
'oo 11 Correio da Manhã", qUe havia 
divergê(lCia entre o P. T. B. e o 

1 P. S. D·., o I)rimeiro representado 
:por V. Ex.'\ e o segundo por mim. 

rN<J ent-a1llio, dlscutimoa o asstmto 
'do p.oHt;O de vista técnico. Agra­
deç-o, pois, a ress.tlva. 

O Sit. CAIADO DE CAS'TIRO -
Justan1ent.e, nobre Senador, a mi­

lltha d:!claracão decorre do que foi 
pubhcado pelo "Correio da. Manhã", 
que leio dià.ria.meute, PQis é jornal 
que muito pl'<!oo, por estar sempre 
bern. informadQ. 

Sr. Pre.<;idenbe, o nQbre Senador 
Filinf,Q Muller, 80 !aur. ônt.em, slla.S' 
co.o.sideracões oôbre o Pro}eto de 
Lei n.~ 1:11, àll C§.mfl.t.S. dos DePU­
tad<Js, terminou dizendo que lhe 
pareci.a. ser tninhlt in!A!nção pro­
cessar o Ministro da Guerra. Es­
tou certo doe q&c .S. Ex.a quis ape­
nas ironizar nteus fra.oos dot.e.;; ora­
tórl( { e os apoucados recursos de 
que di:~ ponho pal'a argum~ntar. 

O Sr. Filinlo Muller - NOO apoia-
do. V. Ex.a defendeu cotn muJOO 
brUh::~ a. tese qu~ esposou. 

0 SR. CAIA.GO DE CASTRO -
Muit.o obrigado. 

Sr. Presidente, 11ão est,ou contra 
meu velho amig<', nem lhe guardo­
mágmL Desejava con~udo, esctarecer 
algtms pontos, para melho .. mformar 
1.10 Senado sôbre o assunto t€euicO ora 
em discussão. 

Primeiro, repito que o ~ncr"l Lott 
não. está em cawm. Ao- dt:>ç~ttir a ma­
téria não fa·?;ernos restrição a S. Ex. l 

e, t1tmhém, nenhuma quo:::o:tão Mlí> 
tica é post,a em jôgo. Vou a,.t...ordar o 
assunt.o solJ dois aspectos - primeiro, 
a !>iLna.cão legal do pa~Mnento d3 
chamada eta.pa triplice; S€~undo, n 
q11e pretende o [)r<J}eto tle.lei oriundo 
do Püder Execut.ivo. 

A ;;itoaçfio legal é a seRuinte: ~o 
tempo do Govêrno Varg!is, r:t que pre­
valecia era: 

"a indenhr,ação deAAas etapas, 
ü.t.o é, o pagamento e:n dinheiro, 
deve constituir uma exu:çã.o e só-

l'evereiro d" 1<:!56 327 

.itmcnt..e ~~eni realizado Quando hou- tinha ·direito à. etapa quem trab!l- os §§ 2.0 e 4.0 do art. !l2 d4 Le( 
ver impo.ssibilidade de Sí.'l" () mi- 1hasse mal.s de 8 ho.ras. n.a !.3l6, de 20 áe -janeiro d8 1951. 
Utar a.limentado em Org-nniza(:Õef: &ta a situação legal, a sit uaça.o ele (CódJgo de vencimentos e van--. 
vi?.iin.has ou no.! restaurantes on- fato, vigente até hoje. tagens dos Militares). ern ref)'tme 
cta.ia ou do. serviço de A:imenta.- o que considero irrt:~ttiar. mesmo de urgêncta, nos tê-nnos do artigo 
çlW e ?revidên<:ia So<:ial tSAPS) ilegal, é a etapa em contnír!o ao de- 156. § 4.0, do Regimento Interno, 
existentes nos Quartéí.s Generais, terminado pelo Presidente da R~pú- etn virtude do Requerimento n.ú-
Riepartições ou Esta bel &cimentos blica. Daí o exagero da despesa con- mero 68 do sr. Apolônio Sales e -
ou na.s adjacências dêstea"; forme alegado. outros Src. Senadores, aproveM 

"Os expedientes nQrmais nas o parágrafo 2.a do artigo realmente na presente sessão, tendo pa.re.ce-
Org(l.nizaçóes Militare.-5 do país, e 1 oomo disse ontem, estav.t mal redi- res: da Comissão àe Constituit;ão 
nos Escritórl06 d<Jt> Adid06 Mili- gido e permitia esta interpretação. e Justiça, pela constitucionalida .. 
tares em geral, ou. em Comissões ~ão pretendo discutir se as inter- de; da Comissão de Seguran.ça 
de Compras no Exterior não dão pretações de três Chefes de Execul- Nacional, com as emendas que 
direito à indenização de tapas· vo estavam certas ou erradas. Se oferece, sob ns. 1-C e 2.-C; <ta 
pelo tríp!o do valor fixado, por erradru~ oo inte1·essactos deviam re- Comissão de Finarlça..s, favorável 
isso que não obrigam o militar a 

1 
correr. ' ao projeto. 

fora de sua l'esidência"; completame:rlte a doutrina, c estabe- 1 • • • • 
faz.er tõdas as refeições do dia I o projeto em di.scus~ão modifica 0 SR PRESIDENTE. 

"em ~sco!a.s •. ~ábricas, unidades, lece 0 prazo de 24. horas. A en:enda \ Ao proJ.eto fora?~ <lfer~ctdas t~:=; 
arsenats, depomtos, etc., que pelo 

1 

submeti·da à apreciação do Senado -c-me~das - duas Ja aprectadas p.ela.s 
horário de trabalho exijam per- apenas procura regular uma 81tua- i Comtssões e uma! apres-entada ontem 
manência continuada por mais de 

1 
ção e ·ris a transformar em Jei a üüer- · pelo Ser:tador GJ.ta~o de castro, S~IU 

6 (seis) horas, deve .ser sempre pretação dos Presidentes da Repú- l?ro~unc~amento, amda, d-e qualqU(..'t 
organizado refeitório". I blica. A emenda substt!utiva, rpre- orgao ~ecnico, . ~ 

Depois Sr Presidente como ontem I sen~ada na Comissão de Fincmç,\S, re- c Continua ad "dlScussao do proJeto 
' • • · Jl • d t ·ina ·v ao: re- om as emen as. declarei, a "interpretação cabe exc!usi-/ presenta a me .1o.r <_>U 1 ,; .'. ·•; _ 

vamente ao Presidente da República, conheço QUe se Pl_endia a_o_tt:I s.tua O SR. FtLlNTO MULLER: 
nos têrmos do art. 336 do CódigQ dt ção, porquanto !o~ oferecida ... a~ tem~ 
Vencimentos e Vanta!{ens dD6 Milita· 1 po em que um sat gento ganh, Vt~. ape 
res Lel 1 316 I nas Cr$ 2.4DO.OO, e um geoPral ue 

' · · Brigada Cr$ 12.000,00. 
Diz o art. 336: · como admitir qu~ êsse3 servidores 

H.G:ste Códi"o terá aplicação 00 .. p·Jd-essem sequer vrver? o sar?'t·~W 
mum no Exército na Marinha e obrig:~.do a comp:-ar com O-i proprws 
na Aeronáutica. ' j \·enc_ime-n.tcs os fardamentos: os, g~-

Pará.grafo ünico. Os atos inter- nerats alem d-êssa despesa elcvadts~t­
pretativoa do presente Código se-! ma, com a respons~b.lhdade de ~epte­
rão baixados pelo Prf'sictente da sentação. Com o Cod1g? _de Venctt?en­
República, ouvidO& todos 06 Mi· · t~ e v:antagens dos Mtlltares a sttua­
nistros Militares, a fim de ser çao fot melhora~a atenu_a~do-.se um 
mantido crit..étio uniforme na 511", pouco essa situaçao vex_atona. 
aplicaçã.J." 1 Reconheci, Sr. Prestdencc, e~nbora 

(Pela ordem) Sr. presid~nte-, 
consulto V. Ex.a sôbre se vai pedir 
os pareceres das Comissões a respeito 
da. emenda oferecida pelo Sen•ld{Jf 
Caiado de Ca_stm. 

O SR. PRESIDENTE: 

Encerrada a discussão, deverão SÔ· 
bre ela emitir pareceres as Gamis•. 
sões. 

O SR. FILINTO MULLER: 
Obrigado, Sr. presidente. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 
• . 

1 
não haja consultado a Com1s.<;ao. de 

Ora, Sr. Prestdente, êsse _de:creto 1 Segurança Nacional que o substtu- (Pei&. ordem) -Sr. Prec'íidente, de .. 
fo!. referendado pel~ três Mm1stros i tivo por mim apresentado svbrec~r~·e_- se,1ana terminar minhas consiclet'J,çóe.q 
mtlltare.s. . ~ . gari.a o O.:::ça:n-en~o nes.<;a h:se drftcll :~Gbre c: emenda que, ontem, tiVe opl)l· 

E<Jta era a. sttuaçáo em 19;,4. De- 1 de compressã0 de despesas: entretan-, tunidJde de o.pr-esentar. 
pms do falectmento do Pte$tden~e to fi-kl baseado na concessão confe- 1 

Varga<>, o Pres1den~e Café. Filho bEI.l-

1 

rtda aos sat?ento.s, subO~r.Jt::llS e sub-~ O SR. ·PRESIDENTE: 
xou decreto que dtSpunha. tenente~ a tJtulo de auxtho para a1t: Regzmentaltnente, v. Exa. não polle 

"Nas organizações, cujo horário mentaçao Entendta eu, hlv;ndo ca I nwts usar da palavza, pots Já o fêz, .:m-
de trlbalh.o exiJa permanêncta sos em que tenentes petceb.~lm m,ee· tent ao dLScuttr 0 moJeto TCt'il. no 

t . d d 1 ·1·t 1 nos que sar"'"'ntos devenam e es - · · · con mua a o pessoa p-11 1 ar, por . .,~ 1 t entanto, oportunidade de pronunrmr-
mats de oito hOras dlárias, d.eye.' ceber a etapa sup emen .ar. se .sóbre as emendas, quando da vot9.-
ser provid-enci:lda a instalação de O· SR. PRESIDENTE: ção. 
:rancho; . 1 (Fa~endo soar os tímpanos) Acresce uma circun.st:lncia.. V. E'!t!l,p 

7~ Os ~~mandantes j!Js orga1~1- Lembro ao nobre orador que esr.ã es- relo.h""lr do projet•J na Comis.<;iio d~ Be­
,zaçoe~ mtli~ares que,_ apesar dlS·I gowda a hora do expédlente. ~urança Nacional, terá em seu 'i•Hnl!, 
so, na~ obttverem a l~_tal.apão dOI s. Ex.a poderá continua1· a _defe.sa tie emítü parecer sobre. a enumda. t~ú­
respecttvo ran~ho, en'ildarao ~s- do seu ponto de v1sta por ocas1áo da I m~ro 3. 
forCQs no sentido de poder utr.i- votação das emendas 
zar os correspondentes serviço.s / · . O SR. CAIADO DE CASTRO: 
de outras organizaçõe" vizinha-5. O SR. CAIADO DE CA.$TRO: Obrigado a V. EK ., Sr. Presid€l.!•• 
estatais ou parae.statais, . bem co- j Sr. Presidente, rese~vo-m~ para te. 
mo rr.staurant.es de associações de 1<:úmpletar minhas consrderaçoes no! . 
clasSf}, previstas no Art. 334 do·momento oportuno. (Muito bem! O SR. PRESIDENTE: 
C. V. V. M .. de modo a aten~ Muito bCI!l!) Continua n discu~são. (Patr.~aj. 
der convenientement~ à alimen-

0 
SR nRESIDENTE· "Não havendo quem quein. r~.~':'.er llS~ 

tação de seu..<; subordmados; · ...- · . d:t palavra, dectHro enc~rrada a j\Seus~ 
8) O pagamento da etapa tri- Esgotada a hora_ do exppcd~-ente •. e são. 

plice é devido às pmças quandQ .a.ntes de pas.sar a Or_dem _?o Dta, D<-.s três emendas aprcs~ntad~1s ~<J 
em serviço em organização sem\ cumpre-me esc~arecer ~ .c~a .que, projeto, duas têm par~cer dll.S Co•tlis~ 
raücho organizado (Art. 92, pa-.ont~m, ao ence.rar a se.:.,sao, a_Mesa sões de constituiçã"J e .lusttça, d"-8!!• 
rágrafo 2." do c. v. v. M.}, des-ldestgnou par~ a C?rdem. do Dta 1da gurn.nt;a e de Finanças N~cional. SüfJl'C 
de que EIS providências do inciso prese~1te sessaQ d(}ls proJetos, am~s. a t~rceira, porém.-. 11 ~o se manifeatDU 
au~.erior nâo tc::1ham surtido efei-~da Camara: qualauer das Cumi.i.:;ôes, 
to, e serão sacadas e pagas só nos I -.~de n.o 131._ de 1955, que altere. Dou a pal<ivrJ, <~G 'senador ::unha 
dias de efetivo serviço; o Codt~o de venetmen~m• e ya.ntage_ns meto, Pre.-.i.dent~ ~ ct., Cr·miss"\)1 de 

,. . dos 3'-'Itlltares, em contmuaçao de dts- Cons~ituiçiio e Just:p para ct::.•n.;nar 
12) O pa.,amento da etapa tn- cussao· r~-' I' tor 

plice à.'f praças serã f e~ to _inde- - o' de n.o 34, dEi 1956, que su.spen- -~a · 
pe_n~entem.:nte de auto.nzaçao do de 9 estado de slUo. I O SR. CUNffA ME.LO: 
MmLStro, desde que sat1staçam a.s Por um lapso d·e irnpres!'t\o, no 

1 
~ • • 

condições do inciso 8." avulso da Ordem do Dl(a. uão fi~ura 1 .cv.ao /m rems.fo pi:!l•J oradr:n - :ir. 
0 ~egul'do Pt~:ctente. all{)OO o pr-ocessn e pas.•:o a 

...:ste era o dispositivo legal. 
Em ctezemht'<J de 1954, conform~ de­

c;arou o nobre ~enador fo'iUnto Mül­
le.-. houve Porta ria do Ministro da 
Guer-ra, mandando nagar etapa a to~ 
d~JS qUe serviam em <lrganizações mi­
litares:. No mês seguinte. euttet.:mto. 
o próprio Ministro da Guerra pediu 
ao Presidente ::la RentíllliC9 a revQ·· 
g<JçOO do llrtigo do Códign de l7Pnoi· 
ment.os e Vantagens J.os Milita re.s 
qu~ permitia tal pagamento. 

Uest.e mesmo mês, entretanto, o Se­
n:tot· Presicter:te da Reoúbtica baixou 
noVo decreto, também referend<J:dr 
neln.:: Mlnist.;:"c:. "'h!H·"·f'P. firmantlo <'I 

douttina. antcdot. Isto é, de que só 

Nada· in~pede. entretanto, que essa e!111 ~ 1~ f' parec~r da Comissã-o de coo ... '>~ 
t_n~.téria s~ja aprecia.?a. A_? OOtttrário, tü~1:{ao e Ju.sttçn." • ; . . 
e tmpetattva a sua dtscussaQ, uma ,-.:n. "'o Jre o n~pe_cto ~O·.lSLtt:ctonal, rwd::., 
terminado 0 estudo do primeiro p.r::~~ tcn1 a Comt..<;.~v? a onõr a..o;; __ Nncnd~s. 
jeto, por se tratar de pr<Jposiçào em Qu.rnto ao mento .e :::onvemencu~, ('ll~ 
::.e~ime de urgência, nos t-êrrnos õ.o ~ ::.end>:" que me_rec''nam fl_ am·ov'ilç·,o fiO 
t."1 cW art. 156 do R~gimento rut<!rn-l Se11r~o, ge n·~o lhe che~(1ssem ao co­

r\hec.n:ento h·o t'lrdiatuente. 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão ú~!ir:a 
do Projeto de L<:.i dtt Cünwra nü­
mero 13l, de 1955 .. que acrescenta. 
a alttl .. ·a "i" ao art. 5."" e JJ'l.ró.· 
grt.Lja U.nico ao art. lU{! e nwrlifu::a 

Ap:-esentvrt:v; j;t.'üamente qmnll\1•) o 
Puder Le~lsl'l.t,ivo 'lClbrt d~ ~.pr•_,v·r;· o 
::mment0 d.os v~ncim?n~'ls de~.:: nltt•t·.,­
:-'c::; :werni'ttn os coi:r-~s pú.I:Hicos em 
mi:hije.~ c.Je Cl'U;;:,"'ir(1-:: Ac-r:-!:'ce C'Jtlt' n~<• 
:;etwfit.:wm 11 nt'J.i'll'i t cl.~s S'lr;•,~phJs il() 

i':xén'\t>O. oo; flll\! v'!lri•m f' P\'"!'<hn1 ~~>r­

vir~(}" na tr·1r''"'· m""'" "'lPU '" n"fl'l'"'pf\. .. ...,. 
mimnia, que, u~s t•'[Y-:It"~içü~''5 do Mi- · 
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ni.stério da Guerra, exerce função ad- ~ SR. PRESIDENTE: 
.mtntstrativa. 

Assim, embora considerando consti· Tem a pralavra. o nobre Senador Fi-
tucional 0 projeto, a Comissão de hnto ~i.Jller, para emit1r o paxecer da. 
Constituição e Justiça, atendendo a Conus.sao de flnanças. 
que as emendas são apresentadas quan- O SR. FILINTO MULL:ER; 
do já apreciavelmente aumentados os • 
vencimentos dos militares, e também, 
a que seria apenas beneficiada pcque­
:na pnrte de sargentgs do Exército a 
ComJ&ão de Constituição e Justiça 
cpinA. contra as três emendas. (Muito 
õem). 

i, O SR. PRESIDENT,E: 

Tem a palavra o nobre Senador 
Camào de Castro, para em nome da 
Cortn.').Sáo de Segurança. Nacional, P.Ini· 
tir parecer sobre a Emenda n." 3. 

O SR. CÁIADO DE CASTRO: 
(Não foi revisto pelo oraSor> - Sr. 

Presidente, ouvidos os membJos da co­
mi..<;Só.o de Segurança Nacional aqui 
:presentes, estou autorizado a emitir 
parecez .sôbre a emenda que apresen­
tei. 

Conforme ôntem declarei, conco1·da~ 
rnoo em que, em face da nova SltUa­
{.'ão, o projeto poderá ser$ rejelt,udo. 
Quant-o à mll1hs. emenda, no entan­
to, hã equivoco decorrente, justame:l­
te, da urgência urgentissima requeri­
da. 

Nfi.o compt;eendo como a simples de­
mora. Oe um ou dois dias pudesse p!'e­
judiC<~r o ll&SWltO. 

A urgéncia concedida de acórdo com 
o § 4.0 do Regimento determina que 
a matéria será iulgada imediatamente 
se o seu retardamento vier a preju­
dicá-la. 

O projeto é de janeiro de 1955. 
Como estamos em fevereiro de 1956, 
-bem poderíamos esperar mo.i.s· dois, 
três <lU quatr<:1 dias, de maneira a 
pns~ibilitar às comissões estudo mai.s 
<letalhado. 

Agora mesmo, o nobre Senador 
Cunha Mello, ao emltir o parecer cta 
Comic.sâQ de constituição e Justiça, 
dechuou que a emenda n. 0 3 favore­
cera, apenas. certo grupo de sargen­
tos, enquantv a maioria dêles não será 
beneficia da. 

(Não joi revü;to pele orador) 
Sr. Presidente ,ontem, ao iniciar-se· a 
discussão do projet.·o, tive oportunida­
de de mani!esta.r ~o.s.so pensamento 
a respeito da emenda apresentada pelo 
nobre SeD.ador CaiaQ.o de Ca.stro. 

Devo enunciar, oferecendo o pa­
recer da. comissã.Q de Finanças, o ar­
gumento fuw1amental que justifica ll 
rejeição de tôda.s es emendas e a 
aprovação do projeto tal qua! \'eio da. 
Cámara. dos oeputadoo. Pela inter­
pretação dada, atualmente, 9:0 ~ 2.0 do 
art. 92 do Côdigo de vencunent'()s e 
vantagens ctos Militares, a :Nação está 
pagando, .só no Exército, acima de 
290 ·milhões de cruzeiros de etapas 
trtplices. Acrescentando-se a êsse to­
tal <r despendido pela: Marinha e ~la 
Aeronáutica, não será exagerado a.fll'~ 
mBI-se que cêr.ca de quinhentos mi.~ 
lhões de cru~iros estão .sendo gastos 
coro a etapa tríplice. 

A apr(n·açã.o do projeto, tal qual 
no.s foi remetido-, cortará imedjata­
mente a sangria que sofre o Tesouro 
Naciona!. 

A aprovação da emende do nobre 
Senador Caiado de Castro, ~egundo 
S. Ex.'" ontem afirmou, pouco favo­
recerá os sargentos - talvez a algtms 
motoristas - mas retardará de um 
mês, pelo menos. a aprovação do pro­
jeto·. Terã que voltar à Câmara dos 
De-putados, em recesso até 29 de fe­
vereiro. por outro lado, não se pode 
afirmar que a ou~ra Casn do Con­
gres-so tenha número para votação 
antes de 10 de março, quando se reu­
nirá para eleição da Mesa. e no dia 
15 para in.stala.ção do Ç(mgresso. As· 
siia é que sOmente em fins de março 
a. propo&içào poderá ser examinada 
uela Câmara. dos Deputedos. O re­
iard.amcntü siRnificará, como decla­
rei~ grande sangria no Tesouro Na­
cional. 

Esta a razão par quê a Cornis.são 
de Finanças entende cteve também ..... o;er 
rejeitada a emenda n.ll 3 e aprovado 
o J!r'Ojeto, como. foi remetido pela Cã­
mt\ra d(lS Deputados. 

Neste .sentido, Sr. Presidente, é o 
parecer. <Muito bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr. Presidente-, em nome da Comls­
.'::'âo de Segurança Nacional, esclareço 
~a Senado que o projet-o não favo­
H:-eerá apenas· a um grupo de sar­
gentos, mas, aos militares em getal. 
oo General de Exercito ao soldado. 
Ecnt;f~c~a.!·á, ii_J.dist~ntamente, a praças 
e c.ftc:ats, enflm, a todos os mi1itares Emitidcs o.s pareceres das Comis­
tJ..Ie trabalham em organizaçôr:'.s "Sem . .sões, vai-se procede-r à votação da 
rctiH::ho. 11YJatéria. 

A f•mcn.da. que ont.em apresentei teve • , . . , " · 
como_ oo]eLivo prmcip<l-1 m.sel'lr, na So?t,e a mesa tequer.m~nty,_que vai 
n.oàJtJcaçâo Uo Código de vencimen- ser lwo pelo Sr. 1." Secretano. 
t._·s e Vantagen.s, doutrina assent-e, que E' !ido 0 .seguinte 
V·o3m SE'!1do e.~posnàa por três Presi- . 
a2nteo da República. P. · t 71 d 19"A 

A Comlfl-;i:o d-e &gw:ança Nacional, ,equer1men 0 n~ , C 00 
afu'ma que a emt:nd{l nãQ wbrecane- . 
l;"lrã- O Q:Ç'amento, pois SÓ €X:Cepcio- N?S têrmcs do art. !26, letra "1". dO 
J.almente o.s militares lotados em re- Regimento Interno, reqaelro prefe­
pe~rtiçô·:!s Lei·ào que traba!llar mais de rência pflt'a o Projeto n.o 131, de 1956, 
etc hor.".s. o normal de trabalho é a fim de ser votado ant~s das res­
ê~ seJs lw:·a&. Só quo.ndo u1'1.rapassar Tl'iCtivas emendas. 
«e oito hora.-:: terão êle;; direito âqucla Sala das ~.'es:::ões, em 9 de fevereiro 
&.ratificnção-. - de 1956. _ Filinto Müller. 

O SR. PRESIDENTE: 

Não me pal'ece escl~1recido, no re­
querimento do nobre Senador FHinto 
MiHler, se a a;lrovaçâo do projeto im­
plicará, prejuizo das emendas. 

O SR. PRESIDENTE: 

A aprovação do projeto importará 
prejuízo das emendas. 

Em votação o requerimento. 

O SR. JOÃO VI~LASBOAS: 
(Para encaminhar a votação) 

(Não joi revisto pelo ortld.Or) - Sr. 
Presidente, eu pediria. a atenção do 
senado para a . votação dêste reque­
rimento. com ele se desfere, dire­
tamente um golpe nAS emendas 
apresentadas, 1nclus:lve a última, im· 
portan tisslma, ofE!reclda pela honra­
da Comissã<l de segurança Nacional. 
Propõe-se, num simples requeri­
mento votado de surpresa pelo ple­
nário ... 

O Sr. Filinto Muller - Ná'i:J hâ. 
golpe. A emenda nác ~é da Comis­
são, mas do Senador Caiad() de 
Castro. Não houve 1ntenção de gol~ 
pe. V. Ex.• tem o direito de com­
bater o requerimento, mas não .sob 
ésse fundamento. 

O SR. JOAO VILLASBOAS -
Há. golpe quanto à.s emendas, vo­
tando-.se um requerimento, que su­
prime, df'sde logo, a votação das 
emendas. 

o que se tem feito, e é razoável se 
fa.ça, é a hwersão de votação, isto 
é, primeiro a do projeto e, em .se­
guida, a das emendas. Aprovado o 
requerimento do nobre Hder da 
maiori~. seriam de imediato rejei­
tadas emendas ainda sequer .subme­
tidas a discussão, depois de ofere­
cidos os pareceres ~las respectivas 
Comis.'iões. 

Sr. Presidente, não terei dúvida 
em aceitar o requerimento, desde 
que possamos, em seguida. votar M 
emendas. 

Eu apelaria para o nobre senador 
Fillnto Muller, no sentido de que 
deixasse o SenadO exercer o direi­
to de votar o projeto e, também, as 
em-endas, e que. em atenção 'ao no­
bre Senador Caiado de Castro, au­
tor da emenda, e aos signatários de 
outras teferen\es ao Projeto, substi­
tui.sse a palavra "com'' por "sem·•, 
nf:io prejudicando, assim, a votação 
delru~. 

Se. entretanto, S. Ex:.a insistir no 
seu propósíto, .serei obrigado a votar 
contra. E peço ao Senado que' me 
aoompanhe nessa atltude. <Muito 
bem). 

O SR. FILINTO MULLER: 
·(Nilo /oi revisto pelo OraflOr-) 

(Para encaminhar a votação) - Sr. 
Presidente, não tenho a menor dú­
vida f'm atender ao apêlo que aca­
ba de ser feito pelo eminente líder 
da minoria, mas não posso concor­
dar com a expressão usada por S. 
E:c.ll., no inicio de seu discurso. 

quando afirmou tratar-se de golpe. 
Já .assisti, em legislatura ante­

rior e mesmo· ne.'ita aprovação de 
requerimento idêntico. 

O Sr. Jo{io Villasbóas - V. Ex." 
tem razão, porque é regimental. 

O SR. FU.INTO MULLER - O 
Que é regimental não pode ser cha­
mado de golpe. 

O Sr. João vmasbôns - O exa­
t-o Bentido da minha expressão foi 
"de @'Olpe•·, de iiwpino, de plano. 

O SFI.. FILlNTO MULLER - V. 
Ex."' usou a expressão "desfere urn 
JWlpc··. c não posso aceitá-la.. 

O Sr. João VillaSbôa.~ - Foi n 
palan-a "golpe" que feriu a susce-

Apro1·ar o Senado, c<Jm essa urgên­
ch.. mud.ficação exi~mdo que, para 
tu· ct;re_to à gratifJcação chamada 
\: a;•-:t, o milnrn trabaille durante \-'in­
te e qua1ro h0ra5, e, de faLo, imprr.o;~ 
/'.onante. ·Melhor _,5eria votnrmc.s pro­
jeto de iel, clet-ermhJando: não na 
r,Ja!S etapa. Ninguêm recebe gTatífi­
caç-ão por serv;ço ex~raordináúo. 0 SR. FILlNTO MULLER: tibilidflde de V. Ex. a <Risq). 

íPela Ordem) - Sr. PresidentC O SR. FILINTO MULLER- Não 

Fevererro ae 1956 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

Sr. Presidente p~ço a palavra pela 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a. palavra pela ordem o DO• 
bre Senador Caiado de Ca.stro. 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

(Pela OTdem) - <Não foi revisto 
pelo orador) - sr. ·Presidente, agra­
deço a atenção do notrre Senador 
Filinto Muller e de.sejo declarar ao 
Senado, conquanto não seja· mais 
necessário, QUe votaria contra o re­
querimento de S. Ex.•. 

Solicito ainda uma ~ez a. atenção 
do Senado para o assunto, pois. a 
meu ver, não está .suficJentemente 
esclarecido. Dos pareceres já emiti­
dos, depreendemos que o.s nobres 
relatores das Comissões de Finanças 
e de Comtituição e Justl~a não 
compreenderam bem a situação em 
que foi colocada a matéria. 

Ontem, o nobre Senador Fllinto­
Mullei', contestando sfh·mação mi­
nha, declarou que o funcionário .ci­
vil ou militar, nas duas p-l'imeiras 
bora.s de trabalho extraordintulo. 
não recebe: gratificação. 

O Sr-. Filinto Muller - Na pri­
meira hora de antecipação ou de 
prorrogação. 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Houve equivoco, entãO, do .. Diário 
do Congresso", que pubJicou assim. 

O Sr. Filinto Muller - O lapso 
deve ter sido meu. 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Peço permissão, mesmo assim, para 
acentuar que V. Ex. a. continua equi~ 
vocado. O moderno Estatut-n d-os 
Funcionãrios PúblJcos revoga esta 
concessão_ o Estatuto antigc, nal ... 
mente, dispunha sôbre a matérlà, 
mas o moderno estabelece que o 
funcionário pode trabalhar gratui­
tamente. Suprime o artigo 124 

O SR. PRESiDENTE; 

(Fazendo soar os timpanos) 
Devo ponderar que a Mesa aguarrla 
a que.stão de ordem de V. :&r.. a 

O SR. CAIADO DE CASTRO: 

Sr. Presidente. desejo encaminhar 
a votação da Emenda n.c. 3, 

O SR. PRESIDENTE: 

Está em votação o requerimento 
d-o nobre senador F'ilinto :Muller de 
preferência pam votação do proidG 
Darei, quando em votação n Emen­
da n. o 3, a palavra a V. Ex. •. para 
encaminhar a votação. 

Em votação o Requerimento. 
Os Srs. Senadorf's que o aprovam. 

queiram conservar-se .sentados. 
<Pausa) . 

Estã aprovado-
O Requerimento, conforme escla­

receu o nobre Senado:r Filluto Mul­
ler, não prejudica as Emendas. · 

Em votaçãcr o Projeto. 
Os Srs. Senadores que o apro­

vam, queiram con.servar-se sentados. 
<Pausa). 

E' aprovado t segubt& 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N. 0 131, D_j 19-55 

(N.0 5.028-B-55, na Câmara; 
Acrescenta a alínea "i" ao ar-t. 

5.0 e parágrafo único aõ art. 100, 
e modifica os H 2.0 e 4.0 do art. 
92 da 2ei n.0 1.316, de 20 de ja­
neiro de 195 (Cóàigo de Venci· 

Vencimentos e Vantagens doB MiU 
tares) • 

Sr. presider.k", n Emend3 n.o 3 não 
P.'Ude à e~aç..J trip!Ice; concede aye­
l;a!' ao n11lit::~r g~ntifirnçf:o cor:respon­
r ··n\e n uma ~:.Rna, que, no D!st-nto 
F.~deral. · sP náo me fa!hn a memó­
ria, e d~ 38 ou 4-0 cruzeiros, se êle 
tr<lbHl!>·~ m:n~ d~ oito hora.<; diárias 

N:ost,n~ condiçôe.", a Comii'.sfio de Se­
f..Ji'tlllÇ:l ~::trl{lnr.l mantém o parecer 
c nr.rár'<l ao ~r-ojeto e opma favo­
Hivrlmf'Dtr à emenda O!lt.em 1l.ni"e~en­
tada. rl!imto bem.) 

de fato, a redação do requerimento tenho. dúvida em substituir no meu 
dá mag.-om à dúvida suscitada por requerimento, a palavra "com" por 
V. Ex.", objetiva êle, · realmente~ 

1 
·~sem''. anão só em J:omena~em a 

que a aprova~·ão do projeto preju-~ \ · Ex. , ao nobre SJgnatârlO an O Congresso Nacional decreta: 
dique n.'5 env•ndas, (Muito bern). emenda, c também a todo o Se- , . 

nado, que, naturalmente, deseja exa- Art. 1.0 E acrescentada a segumtf 
0 Srl JO ... 0 VILLASBóAS· mínar mais meticulosament-e a ma .. 1 alínea ao art. 5. 0 da lei n.0 1.316, de 

a · 1 tfria. Faço sOmente ressalva quan-,20 de janeiro de 1951 tCódigo df 
<Pela ord~m) - Sr. Presidentí·~ /to à expreJ::sáo ínicialmente usada Vencimentos e aVntagens düli Mili· 

a apro\'ação do. projeto será feita pelo nobre :epresentantc de Mato--/ ta~esl: c ·· 
com ou sem preJulzo das emenda::? Grosso. (MultO bem), Art. 5. • ·• · · · · ·. · · · · .. · · · · ·. · ·• 



s 

i) ,Jol'nada é a. atividade exercida verá,, em cons~qUência, trn.nst:..rno 1 Ql:2·ram sentar-se os Srs. SC!l:".:l,l·J rl:.-J o":- .. :::z:J.do, por m::-.~.d dt B hord 
continuadamente num me.smo dia, :na econonli3. dome:.ticn de de.~cna~ r~s que VJturam a ia.vor e levanta~·~ 

1 

~;,:J. :•~--, {,.oJ. Qt.e 1í:X oJ;- <~~<...!...Q <~. ··..:.z~r 
durante 10 1_dez) ou maís horas, sem de milhares de serndOl'('S militares. ~ os que votam contr::~. tPaus~!• d :S l~: 1 ~d:c11.~. t.:r.:. <q-::'n;: t·::-..... 
Iecesso iniutfl1'Uptos de mais de 2 w~ o ptlmrira a:.:r~:tto cht ques- ' M"\nttestaran-t-SP )lPla nprovaçi\o fh ..!\..apa l\ mnls. r~t-J é, no 1-\-iu de J:t-
tdUhSl horas". · tão para quç prrc.srnno.s atent.1r. 1 tmcnda.. lO ecuiw:es Ecn,Hlcrrs. <' ;n:lro t:;;:: ;·.-;;.';.J~'j ttp~.l;1S n-. '> ..... 

Art. 2.. Passam a te: a seguínte Alega-se. outro4$im, sn n<'<::.::~'lrio contra 2!. Cem o Prr~identr-, c~mp!~· C.'.:> ;JB,iKl, tu 5-'):1. m~.L.S do qu~ qt.-Jl-
reda.ção 05 H 2.u e 4." do art._ 92 ela a apr-ovaçt.o imediata do proj'f-to •ta-.se o quorum r;;>~lmt"nt!\L 4_ue;· fu:1:..cr!a::o 1.ttb~i('u cl·::l ou mi-
lf'l n i) 1.316, de 20 dt> j:wetr-n Uc .:;:-m emcndns, por<J.Ue o nt:\'o au- I É reje!kula fl seguinte l_itar. P~::1 pr.:.~~·t::~, a u.;;;.·:: :;i:!l.:çio-
1951 !Código de vcncimt:ntos e Van- , n;í·nto de t-cncimeniDs do.s lJü.iH.nJTS / 

1 

e fl ·ó!.-i:a.nte: t.unm ~.·_;.:rt t;.w, o ru~•-
tagen.s dcs l'l'liUtartsl: act . .-reü~l'Ü\ - acrtsclt.lo d.t et.r.pa L:!.t~NíH N .. , 1_c r~on.i:-.a c!vtl qtk cr~l}:<tHI•_• u· 11 J1:>. a 

'·Art. 92 ........................ : ~riplice ~ despcs:t vu!tr.:-a nos me- .1 m:üs d~ que_.,;, n~!·ntal, :nJ _e, 1 
§:La Os nühtarf's com d~reitn á se-:> dt jam:iro e f(:vcreiro. Ao art. 2_0 1:l0l'·.l.>, t~!'.l cllr::.i . .J J. Ul!! .. \ .. ,LlLJ~\-

aiimcntação, qwmdo de serVIÇO COlll Não me pan·cc. tJdn.v.a, motivo 1 çao~ de a:-à:·~:o cem o E,;.:..t:L:> d'-"5 
duracão continuada d.e 24 horas, em suLcie:lte p,na que o S';!nudo deü:e Pr:..<>Sa a teT a se~uinte m:Jação o .~.\ltll1.\.€S. O s.:ng~nto, o so:t:.~o.'n, o 
orgaÚização sem rancllo e nãO ex~s- de emendar o Prc.jeto. Ê Preferível artiP.,{) 92. dll Lei n. l.:Uü. de 2{} l:t~, eü<::J.l cu cfü:.:ü gpn:ra: qu;;_ c~·_;b..-:.l~l'J 
tlr, nas proxhntdactes, organtzaçao t.-\it;,n· a ptf.ssim:.t rfpf'rcussào que a !'ane-u·o d<! 1!151 (Cod.:~,o de Venc.men~ IB o'.l 2U h:Jr.t~>, n.o tc:·ã nuca. 

. serão lndenlr,ados pelo .lei te:·:a-no mc!u d~;::; .:-uh~ofici_uis. S(•!- 013 e VanW.'~t'ns dc:.s rviHit.an•.:;l: ~~:o d. al('llê~:.\o p,;rn l-'lL!! ia to: o 
C'Jm l::'l.IlChO, et'pas que tive-·dadçS e Srtl' .. ',ell'éOS dJ que ilvrar O "A!'t. 92. l'!l•em jUl'l à al1mcnta.ÇÚ0,r;l'JJ2 .. U CX.iC (b ra!l.~ta.r 21 hJras c..e tnplo clJ valor das "' - , .-( d t 1 · td I Tesouro N!lc.onnl de de~peSllS ex~ra- t;or conta do E.;ta,.o: •' ~ra;J:HilJ, l;Jra ter 11'21~.:> a u.na n J-
rer:t ~·~n~ 0

' rnças nadem de~.uran- crdinã.ri.-J..S mstes tios moes. u1 em espêc:t•. em raç~es ,1á _prcpa- '. ruenta~;<O, nun;n ép-"Jc~ em que o qui-
~ · 5 P a;,_ aOOl~cida pe1o.& re~: O Sr. J..il:n'o Mul•~r- Apes:u de rudas. o.s mltt'lrcs ~o .I<:xercao, d•l_:lo ct~· clll.l~:IU eusta C!J_:..O,O:::.l, 0 ~e~-

ch,tr, ~lU form ~ l esUverrm sujel- v. E...'t.n cst-:1.r encammh::n:.do a. vota- 1 Marinha e da Aervn.:.utJ~·\, em et-
1 
nm:{', crz.; w,:;: Ni:l:r:rm podera all­

gul~ut. nto.s a que I ç.ão. peço llc.snçn p~ra. um apa1·te, vlp em org,mi::<lçü;;:; mlhtan·~. que mcn ... u-.:o~. aur·,~m·~ ::1 hü!'.lJ, .Lpe:na., 
t.ts. 1 • ntado &o art. 100 upenn .. s ptu;a não t.~mar tempo ao tenham ran~ho r•ro;n·:o: , . , f c- m C.r;,ji 33;GO! 

Al t.. 3. E ,ac;esee 0 de ·aneiro cte 1 senado com outro dlscurso. (A!;sen- 1 bl em ident:c...ts c~Jdl{.~~,.;:-s a_. le~t-t I u .:;,-, U7z.J1re Gv?.tes - Par.:!Je--me 
d,t_ lei t:-()_1·

316
· den~iment~s e Van~ 1 ttmento do. oradon ._ Dcse.io c::;c!a~·e-, anterior os alm1os dcs t'.stobele~unc•'l- ~er c-uvld:J _V. EJC·~ c.::c:•.Li\1' qu~. c~rn 

19til iCod1go deVe ·. t ce .. 0 "-"'"lllnte· V Ex:.a t;:or:a intetra tos e organi:.m~lies de ensino .odt.n.fa a.~r"•·aç•o ci" e·,1rn·h ,_, co"r1•·o d ~!Ut· esJ o SC"Uln e pa- ~ .,..__., · · · · · - · is · "' ·· <• y • · ' _,, ' " t>l;g~ns ~s ~ . ar · • ,:, \ 1-az.ão, quando alude ao deseQu~li~l'lO 'inclusive os de fonn.::u;uo de i.lflr.1:1 · 3qu--::l mre:.s.w d,1 üt;:r~t:,lu_tt, J:ccb o 
ragrafo tu11co. que a ~unressào das etapas tnpllces da rese~·va. ! .-..ant{) d~ \'ist.t d·· v:ncim~·nto-,_ 
"Ar~. 10l) :·:"""""'',"'~····~ !trA.rlum & ('conomia. doméstica dCS) § 1. 0 O ofic:al das Fôrçus Armü· ;~-'o SR. CAL\rJo DE C-4STR0 -
Pu.ru.!F'afq u~uco. Do._ 1!H 8~s a L • s::~.r·,3entc's, não fôs.se o fáto de SE'l', das, da a.tiva o~ da r~erv,a. cotnoc:t-1 E:<t'l.tnrnent~. · 

cortstar80 w.stJ:uç(Jes g~Ul.l.s di.'clpl 1 p.'l"'O neto mês o aumento v-otado do além dP. nlimentaçao em ~G9<"" 1 e · o Si' onoJro com'"' _ N"o há 
nnre.s~ para o. ano_ .r.~nan~~~~~en~~ 1 pel':l C-D;~~·t-tso. Eles il·~o ?erc~.ber 1 ou' da ín_cteniz'lqfí.o n;:s?ect.va, l!O.S I ~{::, .... :bu1dad:: de "un; m1Í;tar d~ ;uenor 
ques~tau. dos ~lsp~;ntn s ·mmto mals ?o. que quanuo ll'cebiam 1ca.sos prev1.stn-s nest.e a.t1.go, :alá JU~~PÕ'>W, ;ocja prn.ç...t ou otlcl-:tl,. c.om a. 
a c.apas e rações · 1 as· ctnpM tnpllCêS. _ , a uma e~apa suplemont~r: n~-~ t~e,;',1 ~tapa q-..:.c v. l!.x." da !::-:.ra a:imen-. 

O SR. PRESIDENTE: 1 O Sr. Jurac-y_ l!fa(}a1haes - O.~~= mas condtções da cunCf'dld,1 p,.~u ~ w, ~aç.-:..o. u::ode (!do c:·ab.l~h..! mnh de oit:l 

P à t ção das emell.Oall. m~nto de venc menm.s pelo C<lllgle J do art. 99. . . acraF, p::::c{'b.:!r mais cto que u de 
assa-se vo n e la 0 1_C S:l é para cont-::abahnçnr com o en-1 s 2. 0 o subteneDt~ ou suboflcJa! e 1 r.aicr o-raduaç~o 

Etn vota_çM a em nc n. • · careci?wnto _do custo ~e vid~: .- ; o s~rgenr-o, alé%!1 da. aliJ.?entaç~~- ;~~ : · 'Q slt. c.\1ÃJio DF.: CASTRO _ 
0 SI\. DOMINGOS VELASCO. O Sr. F1~mto ~u1lc1 ~ Eles~ }a~ 1 especle, ou ~a mdenaaça.Q ~~1;!-- .l.f ·_: Exat•:c:!l1entê. &ta e a minha afil'ma• 
(Para encaminhar a votaçáo) -:.receber mlllto ma~ do que ant-couo; I n_os ?asos prev ~tos ·n~te n)t."'o, .. I tiva, a c;{!clala~.;-to que fr.;,•o para ~ ... 

Sr. Presidente. peço a V. E.-c." me I mente. Se _fOr .sotna~a a etapa t:l- rao JUS a duas .e~:J.p~s. a s:mpl~ .. ~'0htree~memo do .Seaado. 
laça chegar à.s m!os a Projeto. tO I pli_ce, ai, s_n~·- hnver~ d:eq~l~~r~~ a suplementar, IC!e-rida no ~ l. :\.._,; Com a mmha emenda não hav-i!rá. 
omdor é atendido> . I pms 05 ohc\ats flc'.\rao c &t ç art · 99 · . . · .-..,;;.stbllidade d<> unl mi~Har me•10s 

. 'd 0 Senado inf-erior à dos sa.1·gentos. § 3.o O n11htar. quando em serv_tço: t-. " ,~ • . , , • • ar. PleSl ente, peç-~J a .... DOMINGOS VEL.-\SCO ·- .. ,, ··ação sem rancho será ln~ ,;tadu-J.dJ P~rcebel tUU!:-; ao qt.:e o cte 
ue ap ·o •e a Emendl\ n ° t-C da O S.n.. em 01 "'amz. · 1ma'o•· p~~ent~· p int-c1ro pcrque na q . 1 

' N i ' 1 's.t· Presidente agTadeço o aparte do denizado com o valor 'e uma e~apa 1· <: · ;... ' ~ · r ' · ... . ,.. · : 
conusão de ~egurança ac ~~ru. I nobre Senador' Filinl-O Muller. Já e.s- no local nos dias de efetivo serviço. t,.~ra ~;p~nas eta:m- de Ct::; JS,~o. no .• 

O Sr. Kergn_ta!do C~valca-1 tl -\ era".fa elo argumento de S. Exce- § 4." Os oficiais e nspirantes a ofl- dw.s u,t~lS. . . ~ ~ . 
V· Ex. a. ppdena !nzei-m.e 0 favor I Íência p~is, l'ealmente, o aume:1to dos clal ou guardas~n~a_riuhas, os mbte .. I . ~ 3! · O~o(r~ ao~·.,e~ .- "'~Ob ~1 :;-s 
de lê-la? - vencimentoo dcs milit-fll"e~ e_ uma nentes ou subofJClí\IB, O.'>_ al~nos dGs(Ut!:'.S, tie o uaol,_ho Pil-~SJ.t d·-.. a hcta.::;. 

O SE. D9MINGOS VELASCO o rtunldad.e pnra a rqmdaçao de e~abelecimentos_ e orgn~l~açocs nn!:- ~-~R. CAIAJ?O DE ~3\STRO ~-
A_ ~n~nda e longa, mas e.s~larece o c~tas irrei;ulfl.fidadcSJ TI interpreta- tar~ de formaçao de oflct-a s da att- Pe.re.tarnenl.e. oe o tl':lbllho pas.sar 
dUJctplma as confusões surgtdas, em 1 ~ d art 9 va ou da reserva. 05 alunos das F..s~ de 8 hora.s. 
face do art. 92, de LeJ n.o 1:316: 1 çagorU~ ac~ntÚou 0 nobre senado~ cols.s Pl'eparnt~rias e Q,S, sargent<JS ( S~té~nos, v:rtcitan;el~t~\ ser éd.SO 
Trata-se em resumo do s?gumte.l Jurac Ma.ga1hP.es, e 0 senadq esta serão O!l'rígntórwmrute arra1~chadc.!'5 e.xcq~c10nal, cvmo o .Ju~tlf.oou o Pr.e• 

Como o senado sabe,_ as_ praças ~e f tO Yde ·saber 0 aumento se fe2 em nas suas organi?.uções, quando estas 1 ;.1den~-e varga~ no aecr€to que con ... 
pré recebem um quant1tnt1vo em dt- ~~tud da eleVação tlo custo de vida t.enham rancho pl'ép.ri?. l !edeu a medida. Se por qualque~ cu· ... 
nh(~iro, que cou.stituti ~ etapa, des- ~1davfa 'se aumentamos os venci- ~ s.o AS praças não referidas no lcunstàncla houver abuso, a autonda­
tinndo à .sua alime~1tnç_?.o. _Por um m~nto~ 'e gratificaçõe-s dos soldados c § 4.o. podenl desan-anchar, na forma· Je_ competente por êle respond-zrá. AO 
principio de orgamzaçao mrUtar, 0 sarn-entos e ao mesmo temuo, lhes estabelecida pelos regulamentos a que~ :\!lu~lst,·o cabe decl~rar quando o ex• 
Estado garante fi:Ormalmente a se~ tirámos parte substancial de :remune- estiverem sujei_tos;_ e. q_uando ~m s~1·· 1 :-J·t'dumte _pede ou nao ser prorrQgado. 
aoldad~ vestut\no, hahltação, all~ 1-ação, evidentemente não_ estamos {a- viço em or~::ummçao sem ralY:') J, 111~ O_ proJeto_ estabel>!c~. um atsurlioo 
mentaçao e funeral. Es.'ia etapa é z.endo aumento de especte alguma, rão jus a dUas etapas s!mples. sena pr::fcnvel, por ma1s c-orretél, que 
thcnda em certa qua~t~a, e peJo seu (justamente para os que dêle mais ne-

0 
SR. PRESIDENTE: .J _ cang·r~.~w declarasse que o militar 

gra.nde núme.ro poss~bllita o paga- cess~tam. , . nao faz JUs, de forma a!guma, a e~a-
mento da. alimentaçao, das rações, Por um motiv·o de prud<:!ncia, no Em votação n emenda n. 2~C. P?-· mesm? que trabulhe. dois ou trt\<1 
na importancla estipulada n~ Or~ trato dessas· questões que repercutem Os Srs. Senadores que a aprovam. cl!•.tti se-gmdc.s, nu.'., est1pular-se que 
çamentos. Mas, quando, parem, a na economia domê.stica dog menos queiram conservar~se sentados, só sera c::mcedtda àqueles que tratm ... 
prnça de pré. serve em lugares onde favorecidos- e a prudênci~ deve ser E' rejeitada a seguinte lhem. vinte e quatro horas, é um ab~ 
não hâ rancho, a etapa _se torna a. pl'imeira.. virtude do 1eg1Slador - surdo. 
insuficiente. Dai a nec{'.SSLdacte d~ seria preferivel que o Senado, ~pro- EMWDA. N.IJ 2-o A repercussão, como declarou o 
se d;u· aos desaranchados, istQ e, v ando a Emenda 1-C, da Comlll;Sâ0 nobre Senaàot D-omingas Velasco, 5 çrá-
aos que servem em repartições ou de secrur.ança Nacional, procrastme, Acrescental' um artigo (n. 4), com péssima. Pela emenda que apresen-
uuldadNi militares onde não haJa Por de.o.z, quinze-, vinte dias, O?- moo~o a seguinte redação: ce{, e defendo perante o Senado, a 
fol·necimento de alim~ntação, uma um mês, a ap:rovaçã() do proJeto. 1.lll- htpóte~e de ultrapassar cs vencimen-
quantia maior para êste fim. Ca!- f da que o Tesouro Nacional_ arque, "'Revogam-se as disi>Qsições em t~s d-o põst.o superio!' não ocorrerá_. 
culou-se essa irnllortância em tres nesse pra?.D. com despesa 111&.Ior · contrário." Limit-o a etapa a Cr$ 250,00. o civil 
vêzes a etapa normaL t Seria nuds acerta.do do que votar- O SR. PRESIDI:N"'E: quando o expediente é pror:rogac\() 

Na. execução do art. 92, sur~.Iram, n1C1S projeto de le~ que repercuti~á Em votação a Emenda n. 3 d alêrn de duas hora~. recel}e gutffiw 
no entanto. trregulnridade.s. 'l'odoa pêssimnmenLe na vtda de de~na e s·~~ua: c-ação. o militar não! 
quantos servem em repartições mt- nülhares daqueles mil\tares. plenário, oferecida pelo nom·e Era o que dese)·a\'a esclarecer ao 

" ·ct t e"o ao se dor Cai<l-do de Castro. lltares, em org-anizaçõe:!. ou senidades Assim, Sr. Prest en e, P " 
1 

C- Senado, a; firmando: o que vem a cor .. 
onde não exista rancho passaram a. nado que aprove a emenda - · O SR. CAIADO DE CA~TRO: rendo, até agora, ou .:;eja 0 mi;itar 
receber a etapa tripllce ainda que Julgo-a conventente. ,e ·yenso, 111r'm~ <Para encaminhar a votação) hieràrquicamente inferior re-ceber 
a petmanêncta ne~as repar~ções, que sua aprovação e tmprescln tve Sr. Presidente, ctes-ejo, apena.a, pedir mais que a superior. não mais acon-
uii.o tenha seu comparecimento ao <Muit-o bem!) a atenção do Senado para o tato de lecerã. o excesso cte despe,<;a náo ct.e· 
~ervtço já alimentados ou que déle 0 SR PRESIDENTE: que essa emenda não aca.rl'etllt"á, de con·~ da lei, ne-m da interpretaçã.ü dO 
}}08Sam .sair a1imentadOB. Daf o pro~ Em v~ta.ção a Emenda n. 1 .. 0. forma a-l'guma, aumento de des~~fl:· Presldan~ Vargas, mas. de autoricta~ 
Jeto remetido em rnensa~em :prest~ os senho1·ea senadores que a Visa, Unicamente, evitar a. pQS.Slblll- de legalmente incom~tente para o 
dencial e que a _c amara aprovou aprovam, queiram permanect.r senta- d.ade de um militar perce-ber llla-is do fuzor. {Muito bem). 
com algu~a! madltlCações. . dos. (pau8a) que outro de pôsto superior. 0 SR. PRESIDENTE: 

A ComLSSaO de Segurança Nacur- Está. rejeita.da. A emenda. tem com() ob-jeth•o xe~ 
nal, através do aeu relator, Sena.-. g:ularlza.r uma situação que vem sen- Em votação a emenda n.o 3. 
d!Jr Caiado de Castro estudou mi-- O SR. DOMl'KGOS VELASCO: do seguida-, ininterruptamente, desde O UR. JOIO VILLASBOA'S: 
nucloaamente a matéria e verificou (Pela ordem) Sr. Presidente, peço dezembro de 19-Sl, isto é, desde quan- (Para encaminhar a votação) (Nãa 
que, no:; têrmos em que está re<fl .. verificação da votaç.ão. do foi votado o Código de vencimen· foi revisto pelo orador) _ Sr. Pre-
gido, o ProJeto proyocm·á uma série 0 SR. PREStDEKTE: tos e Vantagens dos Militar~s. A úni· sidente, alegou~s-e a moportumdade da. 
grande de injustiças. Vai-se proceder à verttte~ã.o da <:.a. diferença é qu• a~t~ de d~zetnbro emenda apresentada em Plenário pelo 

A primeira. ê o fato de se verwn, os votaçlo solicitada pelo nobl'e aena- d.e 1954 eram ne-~ssanas 6 _hortl5 de nobre Senacl(lr Caiado de Castra 
soldudoa e sa.rgentos que atualment--e dor Domhlgos Velasoo. trab~lho, e de entn? para, ca sio ne· A .al:gação foi ff;ita pela honrad:l. 
8trvern nas repartições militares e Queiram levantar-se Cl8 Sra. Sena- oe:9-5arlas ~ hora.s mmterlupta.s. Um 1 Onmssao de Constuu~gão e Justiça, 
recebam a etapa trlplice, inopina- dores que votaiU a favor C\& ~enda nulitar, seJa gen.e~al 0t!- _soldado, qu: lqUt\ além do mais. lembrou 0 nu"' 
dameute prlv1~dos des..'la etat>a. Ha.- 1-0. (Pausa) · -- -~rab~-l~a.r n_umn. Iepartlç~o sem ran me.nto do.s vencimenro.s rios mitiU.tre.i. 
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t 
:bá pooco conce-dido. Acrescentou_ Nada mals justo, po-rtanto, que \1 
'ainda, que a emenda ~proveitava, Senado :aprovar a emenda n.0 3 do 
apenas, a um grupo restnto de .&ar- nobre Sen-ador caiado de Castro, ,;. 
:gentos, sem abranger o.s gradu~do,s do qual reduz a des~sa - segundo e~;t.rm 

1 l!:xército. Se aprovada, centena. me- iDlormado pelas dlscuuões aqu1 tra­
I cU da inteiramente inócua.. . ' vadas - de quatro· etalJaS a uma e 
I Quanto à oportunidade, s~. Presl- es.sa. apenas quando o .serviço ultra­
CI·ente, nenhuma ocasião ma1s p:ropi- passar o perfodo de o1to horas e os 

·(}ia, põsto que s. _Ex. o. a ap~entou militares t.jtiverem trabalhando em 
nn. fase de discu.ssao do ProJeto. repartjções ,~e não haja rancho or-

De acôrdo com o Regimento, e&sa ganizado. c 

e. ocasião própria. Nada mais justo, repit{), aceite o 
r Não importa 9ue o p~·ojeto n." 131 .Senado a emei-i.d.a n.0 3. E' pl·eclso, 

l
vlesse a. P1enáno em v1rtude de re- porém, que, aceitando-a ou rejeitan­
querimento de urgência, e .seguisse ~ do-a, o Chefe do Execut.lvo tenha 
trâmite rápido facultado pela Lel fôrça para fazer com que o.s atos do 

! Int-erna. · Congresso e as emanados de- Slla au-
Pr<lpo~ições dessa natureza, não de-~ toridade sejam cumprl?as pelos Utu­

'\lem ser tratadas em regime de ur- lares das Pastas MIUtnre.s (Multo 
'-gcncia. Dependem de est~do I?ai_::. bem; muito bem. P"a2mas). 
tt(;urado não somente o proJeto Vlndo O SR. PRESIDEJilTE: 

Em votação a. Emenda n. 0 3. 

O SR. PRESIDENTE: .._, 'v-<>' 
Em discussão o projeto. 
Se não houver quem sôbt~ êle _se 

manifeste encerrarei a àJScussao. 
(Pausa). 
~tá ~cerrada. ~11!t -..J3- ~ ~~ 
Sm votação. · 
OS seilhores Senadores que apro­

vam, o projeto, queiram permanecer 
sentados. (Pausa). 

:É ~provado e vtl.i â sanção o se­
guinte 

PROJETO DE LEI DA 
N. 34, DE 1966 

C AMARA 

(N." 990-A, de 1956, na Câmara 
do.s DeputadOf} 

su~pende o estado de sitio de­
ore:todo na conformidade da. lei 
11 .o 2. 713", de 21 de janeiro de 19545 

Senhor Prc.sldente. , 1 

Achando-se ausente desta ca:pital. 
o Sr. Senador Alberto Pasquaib:il 
e liunciados os 8rs. Senadores P~­
sifal Barrooo e Dinarte Marjz, soJic1to-' 
se digne Vl)l;sa Excelência de desig­
t}ar-lhes f:.Ubailtut.oo .temporários .l}a 
Comissão de Finança$ na forma d.Q 
di.spoato no art. 39 ~ !!.0 do Regimento 
Interno. ' 

Atenciosas saudações, Alvaro Adoz .. 
pho - Preside"-rlte. ' 

01"1010 
Senhor Presidente. 

· d~~ Câmara dos Deputados como as 
\ ~IJl€lldas apresentadas pelas comi~­
t õe.s e ainda a última dela.s oferecl­
d::, o;Kn·tunamente, pelo nobre sena­
üur Caiado de castro. . 

O aumento dOs vencimentos d.as mi-
1H~uN: não interfere com emenda, de­
C\J:rreu do encarecimento do custo da 
vW::~. A ta-bela votada foi pfl.ra a to­
ta.\~ãade dos militares. No presente 
c~u·o, cogita·se de caso especialíssi­
me, q11 al o do mi!itur em serviço fora 
df: organizações que não passuam ser­
Vi(o de rancho, e que uit::-apasse as 
oH-o hQta!; d-e se·l"viço estabelecidas nos 
[r'tf~gulamentos. Estabelece-se a gra­
t.Uitação cnrrespondente a uma eta­
r,~. a titulo de auxílio })~Ta alimen­
t:JÇiAJ. Muitn.s vêzes é obrigado a _f~­
~ ~r refeiçõ~s num restaurante prox1• 
lúC ac local de trabalho, po:.s a dis­
tv.r,c;a não lhe permite ir à sua re­
eiUtncin. 

Os Senhores S-enador-es qUf! a a.pro­
vam, que!ram ~nnanece:r sentad<'S 
(Pausa). 

O Congresso Nacional df-ereta:_ 
Jnt. 1." Fica lm.Spenso, a part1r de 

15 de 1.e\'ereiro de 1956, o estado de 
sitie decretado na. conformidade d& 

-lei n. 2.il3, de 21 de janeiro de 

Achando-se ausente dest.fl.- ca.pital o 
Senhor Senador Fernand'f's Távora, so-­
licito .se digne Voo.sa Excelência de de­
signar-lhe ~ubstituto temporário na. 
Comissão Mista designada para rela ... 
ta.r: o ''et.o ao Projeto de Lei n. o 129, 
de 19ó5, na. Cámara dos Deputadot~ e 
166, de 1965, no .senado Federal, que 
con.s.lder~. de e-fetivo .serviço o tempo 
que o mihtar. po.ssua ou vier a po.s.sUir 
afastados de ~urus funções em conlle-­
quénci:l de exercicio público temporã ... 
rios eh:tivos ou não. 

Crei{l internretnr o pt:nsamento do 
nv--e r,utor da emenda. 

o sr _ Caíado de- castro - E."'\ata­
m>:,)lP.. 

O SR. JOAO VILLASBOAS - Ora, 
D'l~::t mais justo e r~'lz·oáve1 que se 
c ·nceda êsse benefício ao•1ilitar, da 
J•ll\~·ma forma que se pro:;:_~!"Ciona ao 
cfvil. 

·:c;.sd! a prop.ostJl do nobre Senaclor 
Çalat;o de Castro, r-eduzindo-E-e o que 
lfi conceüia. ant-el·iormente, apena~ a 
tnnrt etapa. Não se restringe a m<'~lda 
ft :.·:nas a-os sarg·entcs, cJmo aqm se 
~llPgeu, ntinge a todos o.s milita!"<'.5, 
<1-r~fi{' o mai.s alto pc~to de Marcc'l~l 
11lt à praça de pré, uma vez que 
tuü:alh{:m ::~Iém da h:na no~·mnl. E' 
pi·> f.lHJ - n:::te-e-e b-em a e~ceçáo_ -
f!P-e s··ja em lu~rrr onde n~o ex1"W 
Ilv ,e h o organizado e ultrapasse o ~-
1 hld':l d-e oito horas de traOalho cQn~ 
t \j' [)·~·-

v~ o Senado a ju.stl-ça da disp.>m­
{·.f:.ü. O nübl"e E·enad::ll' Fillnto Müllf":r 
;,HI'I'm nJ.e?AYa que a em-enda do nobre 
:.J·enad-or C~alado d.e C:J.stro seria inócu,.,_ 
1iiHt•ue - dizia-se - os Minist:rvs 
S\iltlÚ.arrs não atendiam à.<.; determina­
...;t:·-'.s do Presid·ente da RepúbJ!ca t' 
:rthl iri~m. ds mesma forma, cum}H''r 
-un p1·-er't'!to legal. 

c.-. a {;menda e mócua, inócua tam­
J::·LnÍ .se~·a a lr.ol, pois a primeira é 
1::1:1 -e do t·vdo d::t segundn. Se os titu.:.. 
1~ ç.es das Past~s Milita1·es pe:.'.sistil'em 
J'l") cr·OpóEito d-e n5-:J o~edecer às l"êSO­
]t ~&~s a.o Clnfe do I!.'x"'cutivo. lam-
1-:'m nflo cumprirflo ns dispo::ições do 
1 .-r.P!O v<Jtado pelo c.::mgres.~o. 

Ale:.>{]U-.>;:·:=>, outrossim, o excesso de 
;"'1;\~p.::Sas alirmando-.se qu_e o totJ.1 
.:r.~.:::1s €taur1.s S" eleva a c·:?rc:: d{; 300 
w·lhõe.~ (!,e c:·uzelrcs. A cire"Um:tüncia 
-oU nr:;.·feilanwnte expL.cada peJ.J nobre 
E-l •13(-cJr C :tia do d2 Cc-.str3. Ontem. ao 
jl•'·ttficar a e:n-2nda d.~ sua aut::Jri.a f': 
:"li_:. dlscutlr o Pro~eto. esclareceu S. 
Jõ;~." ~~ue a falha decorria dn n:l<J 
~-:,~·nv-r~ncia. p-~n· p~Htc dos ch{'ies mlll­
i.art.::, d?S Det€l'11ll~acô·2s da I.~~;i e :lo 
Pl·C"~iG-cnto<> da Repúbllca. 

1::·~ ~-"'~<'-" t:-·.:::LZ-cnt~s mi1l1ôEs àe cru­
~~:--: Fsk' .. o <;::?nda !=R~Us cont.rn dis 
po.s:,~;i.J l!':aJ e ::.tos Cf' três Ch-efes õo 
Y· · Jtn'" - u.s srs G:?túll.J Vargr:.-; 
C'-.f? Fj]t:::; " N-:'H'U R<lm.:J~:; - e.SS'J 
(lc"~'t""":l ce:rt.lnu:'!~!t l'l t-PT fei\:1. N~;"'C 
1"'':. o '!1;{' H'D"k~, nU• Rl'.-crn (' ',n,· 
D,-_·:) lü n;:111a~rw de r-2~:;p-or.<.:ml:Hllt'1:;.d~:o 

(Ao Projeto d-e Lei da Oâmar:t. 
n.t) 131, de 195!5) 

Not-a redaçtto - § 2Y, art. M. 

•·o militar com 'direito à alimenta­
ção, quando em &erv1ço em orgar:;'f.a­
ção sem rancho, ~ nos dias em que 
houver dol.s ou· mais expedientes ou 
em que o horârlo de tráb·llh.:> exija 
permanência por m~lls de CJit0 hora~. 
será indenlzado ocm o valop de uma 
etnça wmum n-o local''. 

O SR. PRESIDENTE: 

19~). . õ 
Art. 2.~ Re\rogam-.se as· di.sposlÇ es 

f'm contrário. 
O SR. DOMINGOS VELASCO: -
(;Para declaração de voto) (!V_ão joi­

re'Visto pelo orador) - s~-.. Pres19-ente, 
o partido Socialista BraSileiro fo1 con­
tra 0 primeiro estado de sitio, co11tra 
a sua prorrogação pelo Presidente ~a 
República e contra a sua decreta-çao 
pelo praw de 3(} ~ias. _ 

Caiad J de Ca::stro·. 

O SR. PRESIDENTE: 
Designo, pal·a .sub-stituir o Senador 

Bernardes :Fi!bo na. comi.sflão de Re­
lações Exteriores, o Senador Pel'icle& 
Pinto; pal·a sul>st1tuirem, na ComM:· 
s~o de Finanças, os Sena-dores PaJ·­
Slfal_ B&!TO~O e Dinarte Mariz, l"eli­
pectJvamente, o.s senadores Carlos 
Sabóia e ~'al~sro Cabral; fina.lmMte, 
para .subst1tu1r, na Corrussão Mista 
incumbida de relatar o veto ao Pl"oo­
jeto de Lei da Cámal'a n.0 166, d'S 
195~. o Senador Fernandes Tavora, 
de.s1gno o Senador Carlos Sabóia. 

Já expus cumpridamente a srazoes 
que levaram meus correligionários, na 
Câmara dos Deputados e np Senado, a 
votar contra o estado de sítio preven­
tivo que vigorou neste país desde 26 

. O prOj€to vai à s:i'lnç"c. de novembm do ano passado. 
Nada ma:s hanndo que tratar,~:Villl 

encerrar a .sessão. DesigDQ1 para- a de Paua-::e à discu~são e vo~.:> ção_ Oa I Era esta, Sr. Presidente, a decla-
segunda mat~rfa da Ord-em do Dia. . ração que desejaYa c~:m~igna~ !los amanhã, a .seguinte · 

Anais em nome do Partido Soc1all.sta 
Dtscusstio 1ínica do Projeto de BrasiÍeiro {Muito bem)! ORDEM DO DIA 

Lei da Câmara n ° 34. de 1956. qtle 
suspende o estado de sítio decreta­
do na con.tormfdade da Lei nUme­
ro 2.713, de 195!J. 

O SR. PRESIDENTE: 

O p::·-oj€t-o dep-ende d.:> pr.:>nunc!a­
mento da Com;ssfioO dE constitui-tão e 
Justiçn. 

Tem a p:1bvra o n-obre SEf"l:"~.:lor 
Paulo Fernand.?S, para em1tir parecer. 

O SR. PAULO FERNANDES: 

(Não .foi revíto pelo orador) - Sr. 
Presidente, o Projeto n. 0 34, de J956, 
que suspende o estado de sitio de•Jre­
tado na conformidade da Lel n.0 2.713, 
de 21 de ]an<>iro de 1956, vem à. co­
mis~ão de Constituição e Justiça 
para receber parecer. 
Trata-~e da r-evogacão ae medida 

~stabelecida na C{)nsti(uiç§.o da Repú­
blica, nos artigos 2{)6 a 215. A propo­
.si~âo em tela determina a su.c;pe:r.são 
do estado de siti.o a partir de '!5 ao 
co0rrent-e, antecipando-~e, . assim. de 
apenas oíto dJas o prazo estabel~c!dO 
na 1-ei cuja revo6ação se p:·etende. 

A medida de exceção, decr~tac!a 
para pre::.ernr a ordem pública, com>~ 
tou de Ql.lntro leis e um d~creto t>"c~ 
cutiVO, a. S8ber: Lei n. 0 2. 654-; c1e 25 
d-e DO\'·embr-o de 1955 que estabel-ece11 
a rlgência do e.~tado (le sitio -pelo 
prs.zo dt> 3{} dias: Lei n. 0 2.682. de 12 
de dezembl-o de 1955. Decreto número 
3. 40:?, de 23 de dezr.mbro de 1955; t.ei 
2 706. j{· 10 de .iamiro d'! 19!:-fi: e, 
finfllmenh~. Lei n.<> 2. 713, de 21 de ja­
neiro de 1956, o.s <JUatr-o últimi·.~ Q.e 
prúrr-ogayã.oo. 

Co-mo !\firmei, o p:-oj-el·3 e:n tel:l 
"v"isa. apenas a !U.Spf:'n!~<l do ~st;;do 
de Eif'L" oito dins :-mt-e.s do praZ<) esta­
belnlc!v pr,ra f.!Utr e;.;p;r:u:.sr. Nâ·) vê, 
oo•·tr1nto. :>.. c-om}s~no de Consti~))}•~âo 
€ Ju~tiçfl incon•.•enWncia na sua apre­
va.o;!í-o. 

f::;t.e, Sr. Pre.:dd-tnf.i', O puec.=r flfl 
r::~·mJ.s;f-c dt CJi1:titu1•:ft·C c J·o~tll:a. 

O SR. FREITAS CAVALCANTI: 
tPara declaração de voto) Sr. Pre­

sidente, as bancadas de oposição no 
senado, tendo em vista a imediata 
aproyação do projeto apresentado na 
Câmara pelo Deputado Prado Kelly, 
suspendendo o estado de sítio, decidi­
ram evítar qualquer discussão a res­
peito do referido proj:eto, que consubs­
t.ãncia ne-quívoca vitória da opinião 
democrática do l)ais e da qual se fez 
intérprete no Congresso a representa­
ç-âD da minoria parlamentar. 

Sr. ..?residente, feita esta d~clara­
ção. autorizados pelo Jfder da nossa 
bancada, oportunamente faremos o 
exame dos atos praticados durante a 
\·igênci~ do estado de sitio. (Muito 
bem; muito bem). 

Está enceua.da a M'Mão. 

1 - Discussão única da redat:_:âl) 
1 - Discmsão oúnica oa redação 

final do Pro-jet(l de Decreto Legisla­
tivo n.0 30, de 1955, que aprova Q 
Acôrdo de Comércio entre o Brasil 
e a Iugoslávia (redaçã<J oferecida pe!a 
Comissão de Redação em seu pare~ 
cer n.o 1291 de 1956). 

2 - Ol.scuS!;ão única da :redação 
final do Projeto de Dt;cret{) Legh;lativo 
n.o 31, de 1955, que aprova o Con~ 
vênio Básico en~re o Brasil e a Or~ 
ganização Mundial de Saúde para as~ 
.sistência técnica de caráter con.su1tivo 
{redação oferecida pela comi.ssão de 
Redação em seu Parecer n.o 130, de 
19561-

3 ~ Discussão única da red"çãD 
O SR. ATTILIO VIVACQUA: final do proj-E-to d-e Lel da Cârnam 
(Para declaração de voto) - Sr. n." 23, de 1::}56, que autoriza o Poder 

P1-esidente, congratulo-me com a Na- Execmivo a abrtr, pelo Minlstüio das 
ção pela aprovação do projeto de lei Re!açõ-es Ex.te:·iore.s, o crédiL, espe~ 
que suspende '-> estado de sitio. Tra- cial de Cr$ 8.000.000,00 pa.l'a atender 
t.a:;..se, na l'erdade, de uma vitória da às despesas. de qualqu-er espécie, de~ 
~np~Ila1·tor"• d:mu.·•ocrlld'aa· iiecma, dqeufees' afedlaizsm),ebnetre_, correntes da pog:;e do futurv P!e~i­
...- ~vv " ·~ dente da Repúb;ica (redação ofereci~ 
dades e acompanha, vigilante, os atos da pela Comissão de Redação em s-eu 
do novo ÜO\:êrnn que, esperamos, s-e- p.arecer n.o 132, de 19!i6) . 
pm inspuados pelo mais elevado pa- 4 - Discussão única da re<bção 
trJOtlsmo. tMuzto bem; muzto bem!) final do Projeto de Lei de sen(ld~ 

O SR. PRESIDENTE· \n.o 1, de 1956, que su~ptnde, pelo_pra~ 
<:.:. • • : • _ , zo de um ano, as aço-es de despeJe ou 
....-ôJ;rre a me.c:a, tres ohcJOs, que· vao possessórias c{)ntra conjunto:,; residen~ 

ser hdo~ pel-o Sr. 1.0 Secretário. ciais fav-eleiros (redação oferecida 

Sãn lld.::s os seguintes 

OFiCIO 

Senhor Presidente. 

At:h:mdo-s. licenciado o Sr. Sena­
rlor Bern:wde~ Filho, soUcito se digne 
Vossa Exc-elêncifl ele desimar-lhe .su­
b:::tituto temporãrio n:t Comissão de 
Relaç{le.!o Exteri-or'f's, na forma de 
rll.f .. r.o~to no artlgo 39 § ;;,.o ào N.egi­
nwnt{) lntelTlU. 

/i.t~ncLsa.s saudn.çÚ'-'5, G-eor{Jino Ave­
lmo. 

pela Comb.">ão de R.edação em ::;eu 
parecer n.o 131. de 1956). 

'o6 - Dj.scussão única do Pr-oj_eto de 
Lei cta câmara n.O 178, de 1955, que 
alte-ra o nrt. 3.0 do Decreto-lei nú­
mero 6.519. de 23 de maio de 1944, que 
di.<;põe sôbre a administração do Ter~ 
ritório de Fernando de Noronha, ten~ 
do pareceres favoráveis (Ils. 1.272 c 
1. 273, de 1955, e 81, de 195f.n das Oo· 
missõ-es de segurança N:tckmnl, dC 
Finançfl.'> e de Comtit-Ui\'âO c Jns­
ti-~;a. 

6 - Prim<>ira àiscu.<,&fio dn Proj-eto 
de Lei do Senatlo n.< 18, de 1953, que 
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submete e, erta.çã.o de função pú.Qli­
~3 ao . prlncípio aplícado ~m rei~lo 
ál>s eat"gos públicos e dá. outras }lrQ­
~i(lência.s, tendo pare~re• da Cornis­
Stw de ConstttulÇáo o Justiça, sob 
:n:,o 108, de 19M, pela constitucionall­
<Wde; da Comissão de serviço Públieo 
<nvit, sob n.o ~109, de 1956, cont.ré.fio 
e da, COmissAo de Fin·lnças, sob nú.­
Inero 110, de 195ú, contrário, 

Levanta -se a sessi.Q à.! 11 horas 
e 47 minutos e meio. 

ATA DA 37.• SESSÃO DA 2.• 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINÁRIA DA 3.• LEGIS-

LATURA:. EM 9 DE FEVE, 
REIKO DE 1956 

PRES!DJ;lNCIA DOS SRS. JOAO 
GOULART, GOMJ!:S DJ;: OLIVEIRA 

E FREITAS CAVALCANTI 

AS H HORAS E 30 MINUTOS 
ACHAM-SE PRESENTES' OS SE· 
NHORES SENADORES: 

Vivaldo Lima - Mourtio Vieira -
Cunha Mello - Alvaro Adolpho -
.Seba.Hticio Archer - Vitorino Freir~ 
-.- Assis Chateaubrjand - J1fathia~ 
Ólyrnpio - Mendonça Clark - Ono­
fre Gomes - Fau&to Cabral - Ker­
gin.llldo Cavalcanti - Georgina Ave­
lffw - Ruy Carneiro - OtaciAto Ju· 
í'~ma - Apol6nio Sales - Nelson 
ftrm.o - Frettas Ca-valcantt Júlio 
.(,Bite - Juracv Magalhães - Lima 
1eixéira - Atüio Vivacqua - Ari 
Viana - Arlindo Rodrigues - Alen· 
castro Guimarães - Caiado de cas­
tra - Benedito Valadares - Lima 
àu!mardes - Moura A.ndracU! - Do· 
mingos Velasco - Co1mbra Bueno -
l'ietnto MullM - Gaspar Velloso -

· filomes de Oliveira - Francisco Gat­
lotl·t (35' . 

0 SR. PRESIDEIITE: 

A lista de presença acusa o C(lm­
pareclmetüo de 3~ Srs. Senadores. 
Havendo número legal, decla.r(l a}::)er-
ta a. seRSào. · 

'vu.t ser lida a ata. 
O Sr. Arlindo Rodrigues. ser~ 

vindu de 1. 0 Secretário, procede 
à leitut'a da ata da sessão ant.s· 
l'lor. 

O SR. PRESIDENTE: 

Etn discussão ·a Ata. 
O SR. KERGINALDO CAVAL­

CANTI: 

(Sôbre a. Ata) - Sr. Presidente. 
venho à tribuna para formular, re~ 
rante V. Ex.a., uma reclamação. 

A publicação d06 trabalhos do Se~ 
nado, pelo Diário do cong,.esso é das 
pic.res. Não obstante os esforços da. 
Taquigrafia. que tem à testa um .ser-­
vidor dos mais conspícurn;, o Doutor 
Clemente Wubll, de tal forma apr~~ 
senta nossos discursos que, por vêz.es. 
são inintelegiveis. 

Faço à Mesa um apêio no sentido 
de recomendar à Imprensa Nacional 
rnuis cuidado com a publict\ção ela 
at1\. taquígráfica. 

.'3olicno outrossim, - de v, Exce­
lência, Sr. Presidente. ainda uma vez, 
sejam novament-e org,anizados os 
Anais do Senado. Os discursos dos 
.Senadot·cs, taJ como hoje a Irnl)ren­
sa NacionaL os publica oon.stituem 
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não uma página de honra, tua.J de 
Vergonha material para rodos nóJ. 

O Sr. Filinto :Muller - V. Exce­
lência tem tóda a ra~ão. 

O SR. KERGINALDO CAVALCAN· 
TI - Como com a benevolência e 
atenção de V, Ex. a. Sr. Presidente, 
para que sejam sanados êsses males. 
(Muito bem) 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mi.sa levará na merecida conta 
as palavras de V. Ex.". 

O SR. VICTORINO FREIRE: 

r Sóbre a Ata) - Sr. Presidente. 
o;;olicito de V. Ex. 11 providênc~a.~~ p:ll'a 
qu~ me seja rem é tido o "Diário do 
Congresso". Há cêrca c! e dols mr:se.s 
não a· re<:ebo. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Mesa tomará providência-s parn 
atênder a V. Ex.-a. 

Conrinua ern discu.'-$ão a ALa.. 
!Pausa). 

Não havendo mais quem ~ôb!'C ela 
queira manifestar-se, encerro a di.e:­
cns.<~ão 

Em votação • 
(Pausa). 
Os Senhores Senadores que a 

aprovam, queiram permanecer aen 4 

ta aos. 
~PQILSa), 
i!.stá aprovada. 
Vai ;;er lido o expediente. 

(.) Senhor Otacilio Jurema, ser­
vindo de- Primeiro Secretário, M 
o seçuinte 

Expediente 
OFtCIOS 

- Do Sr.· Venera! Ernesto D0r4 

ct:lles, comunicando haVer sido em~ 
passado, em 2 do mês em cur.sr;, .no 
.::atgo de Mini.c:tro dos Nego~ios da 
A~rlcultura. 

- Inteirado. 
- Do Chefe do Gabinete Cl\•iJ da 

Presidência da República, ~os se~ 
guintes têrmots: 

PRESID>':NCIA DA REPúBLICA 

SECRE'rARIA 

Rio de aneiro, DF. 

Ref, PR 32194·55 

Em 8 de fevereiro de 1956 

Exce1entÍSSÜl10 Senhor Secretu1lo: 
Passo às mãos de Vossa Excelência. 

em anexo, as informações pre3talln.s 
pelo Ministério c!·a SaúC:e, relativns 
ac~ proc€ssos de finànciarnentlJ de 
st::rviços 'llunicipais de ahasLc0imcnto 
ci'à-6ua, solicitadas pel(l Senador Pat'­
slial 'Barroso. 

Aproveito a oportunidade para tt'­
novar 2 Vossa Exceléncia os protestos 
ne minha estima e considera.;ão. 
Ah-aro Lins - Chefe do Uabluete 
C:.vil. · 

MINISTI!:RIO DA SAúDlt 

RIO DE .JANEIRO, D.F, 

Benhor Secret.ãrlo: 
Em atenção ao Oficio de Vossa l!:X­

c.eiênc<a. P. R. 32.194-55, en.-:atn! nho, 
e.n anexv, as informações pr~3tn.das 

1)cto.s ótgãos oompetentes 1Cste Mi· 
a.t.stérw acêrca à:OB esclarecimentos 

sol.cltac..os: pelo Senador Par3l!al 
Barrooo sobre os processos dt !luan~ 
t.i:..mer to de servi~• mun1clpa14 d.e 
abastecimento d ·a.gea... · 

:E.sclareço, oJ;t.rOSS;im, a Vosliia Ex­
celéncla, Que as informações p:~.~R 
tadas reieremRse, exclusivament~ a 
trabalhos realizados pelo ~I!nUJtérlv 
da Satlde. 

Sirv·.l-me do ensejo para aprese·:1· 
tar a V. Ex.a ,JS protestos dd 'l~inha 
rnai.s ~Jta consideração, - MauriciiJ 
i~ Medeiros. 

Se;lh<n· Di1etor Geral: 
No peC.:ldo C.e in!onnaçôes fu.i"mt:la · 

d{l por Sua Excelência o St. 5cnaoor 
P&.Isifal Barroso relativamet.te aoa 
oroce.ssos de finandamento ae .servi· 
~o& municipais de a bnstt:Cl!llento 
d água, ha o 1tem nUmero C1L1C-O que 
(;.iz respeito a esta Divisã.o, llOS se­
guintes tênues. 

"Qual o critério seguid>:~ ;oeill 
GOt!6rno Federal para di~~ri!Ju:­
çao das quotas escaducus da ao· 
taçâo global de cinq_uenta milhó'!s 
de cruzeiros_ athburda no orca-. 
menta vigente ci Dívtsâo de Or­
ganização .Sa.mtária, para .s.:;rvt· 
ços de aba~lecimento d'água." 

Com rete~ encia a esta clriu.w.la, 
informo que: 

a) de ac:ó• do com o prá]Jrlo 
tC:rto da ld orça1nentaril., htL a 
acllldade de se dislribmr í.ndis·· 
tint.arnente ou a0 Estado {lU 'l­

Municipio, a discriminação .verli~ 
nente. 'fHediante regime df. c:oo~ 
per ação; 

bJ a Divisão de Organtza..,a.u 
Sauit<tria, por se t .. atar de a~~' .. '<' 
to de. Saude e Higiene, julr;on 
mais u.certado dirtgil -~e a.o.. .;:,e~ 
cr<?tários ou Diretores de Vc:par­
tamentos ae Saúde estaduuts, ;lei· 
xando ao ~ritério dessas U1tl:Jri­
àaàes sanitári4s a eScolhu da CLR 
dade a ser oeneficiada com u au­
xílio Jederal, confonne se t:t~, 
transcrita abaí.to, a copia tios 
re:.peclivos eJ;pedtentes data.los 
de "trinta e um .de maio do cor­
rente ano'. 

tOfs. ns. 607 a 621) 
Em 31 de maio de Uu5 

Do Di;:etot da Divisão de Ot­
gam:~:ação Samtána do D N t:;. 

Aos Exmo.c;. Secretârios - \D!~ 
rctor tto Departamento de Sau~e) 

Assunto: - Inslalação de .!t~r­
viço.s de atr,·stecimento d a5U..1. t.m. 
pequenas 'ocalidades. 

Sr. Secretário tSr. Dnetor> · 
Tenho o prazer de 1eva1· ao v-ol:i.'ill 

~\illhectmento que no orçam..:ht.o f~­
c!nal ~Igente, :tistnbuido à Uh'i.3áo do(. 
urganização Sanitária, existe um (.l't.:­

aito constgnadt a êsse .E.sidr.w. ua 
i~nt--ortânc.~a C: e cr~ .. : ............. . 
• •..•• ( •.•••.....••.•••...•.. ), ;;:ti'J. 
in;;talação de c-erviço& de alx;s- ~; · 
~ento d água em pequenas Jo..:a~ 
••ctades. 

Tencio em vista a ,mport/l•Cl?. n,~. 
1aUvamente pequena para sei:vi';Js· 
df:!~!.a na~ureza. parece-nos tecomen­
oável a sua apiicação em um .!.Ó ~el­
vic;o, evitancto-.se dêsse motio o s.:u 
fl'accionaq1ento para exec+~çúo C:e 
ob.-as em mais de uma locaaJ.aJc. 

tado auxil~o, bem a.ssim o pr.)jet.Q 
p.1ua a ;Jdade e.scolhiGa, obc<lccidaa 
aa norma.s gerais que anexo ao pre­
se-I!te n !1m seja este aprecilluo enl 
seu~ aspectos técnicos e aceit.o !JelQ 
.:V1inistério da S?.úC:e. 

Comunico-V().'; também que &e dli 
y!· .. rerência aos projetos em que a lo• 
calldaoe beneficiada, ou o _t)róprio 
e.stado. participe. das despesas Je exe .. 
cuc;ão da obra, por se tratar di ser­
vi!,:~ em CO(Iperação. 

Após cumpric:as essas exigênclü.s, 
eáJ.!t, em consequên.::ia, lan-ado o 
térmo de Acôro.o respectivo. 

Sem outro motivo para o rnomcr~to. 
arJtsento ·vos o.s protestos d.e nü1ll1l\ 
eetima e consideração. 

Corc;ia~ saudações. - Dr. Amilcar· 
Bv.1 ca. Pellon - Diretor. 

c) 'anteriormente â da~a dé.>S~I 

expedientes~ ta havia peci,âoJ 1fi-. 
retos dos Excdenl1ssimús Jenh•J­
res Got-enu.dor~s tios Esiallw do 
Ceará, Pcnaiba, Minas, t~pirtW• 
.Santo e Rio Grande do S~tl, b<.:n" 
assim os do:; Prefeitos das ctda:ics 
àe Vdrzea. Grande 1Mato G1c.i .. 
so• - Savta Cruz de Guza;:; --.. 
<Goiás) - Itatiba- (São Pault>): 
- São Joá~ Evangelista - r M~­
nas GeraisJ - Rio Novo ao ~H~ 
- ~Espírito Surtto) - todus sv .. 
licitando auxilios, d-e acutdu Cli'Oft­
a lei orçamcntciria; 

d) êstes pedidos, din,;ictos cu. 
ao Excelenttssimo Senhor ?l·esi­
dente da liPpúbltccr:, ou ao Ô'tct ... 
lenttssimo Sen/wr Ministrn ria 
Saúde_. ou à própria Dwtsão de 
Organização Sanitária, foram. 
considerados como comprurnüso, 
uma vez que não /~avia razoes l:'!~ 
contrário, e os ;especuvos cun­
Vénio[' foram celebrados, 

n apesw dos eJ:pediente;:,· d•'i~· 
gidus às autondades sanitáruc~ 
esladuuis, e providenczas n•dn.~ 
de ordem telegrâjica t1Jf1:adc..~, 
Estt-utns houve que não ateru:i~­
ram em tempo ti.til à rwssrl r::eo­
mendação de urgência e .so nesto 
mts processos iniciaram oeu~ tr'.l~ 
mite.s nonnqis que. por sua natu­
reza 1emorada, talve.? não loyte?!f 
os objetivos visados. 

D. O. S., em 15-12-líl55. - ta; 
Amilcur B((rca Pellon - Dlret ... ~·, 

MINlST.t!:RIO DA SAt.:DE: 

RlO DE JANEir.O, 0.5. 

Serviço Especzal de Sat~(zc 

Pública 

Em 16 de janetro de 19Jtl 

S.:nhc.r Cnc1e c.o GabmeJ:. ... : 
l!.m atenção ao vosso dCS!J..t~ho '!ll­

taG.o :~t 1~ de aezembto cte I;.;!,iJ re­
fei'tnte ao pnlldo de lnlo ·m.~~,l.kD 
cuustante do d-equerunento n: 4.:!5. 
c e 19;)5, d.ngldo ao gxmo . .:.' :~t-ovr 
P1 r.sidente C.o .Senado F'eaerJ.l, cu v·~·. 
em anexo, uma hsta d(IS ul atn:ti(:B 
reJ.lizados ou em execuçã<J o)U~ t~c,•.e 
:Sc.Iviço, bem o:.om(l dos au .. ,J:Jos f:­
r.unceiros .:ilstribuidos por :;u,n.,1 r:i<"~& 
vtrhas do Planr SAl·'fE e E:.;;w·!:a­
;n Sanitaria dof.i Orçamen>o.<1 (..,. '11J 

C:<~ Un.ão flara CF ano~ de 19JJ ,; lVH, 
t'(spectiv'l.mcnt.f.· . 

N"es.'ia oportuniC:ade, solic1~ana o 
vv.sso •mpenh(l em e1wiar a e:sl.d lJl 
-v:são, de 1med.rtto ou no nu;J 'Jr:r: 
'.;t'J.7..0 pos.'livel o nome d~t tüZ~lliC.~Jdt.. 
4,Ue poder& ser bendicinda .::om o ~~ 

CordtJi« SüUf!n~õrs - (a) - [le·o't· 
Jlf~''Je Pcnido - Superintendt.üLe. 
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MOViMENTAÇÃO DAS VERBAS: PLANO SALTE 0953 

E ENGENHARI!> SANITARIA OD&5) 

~------------------~---------.~~------~----------------------------~----------~~------~~ ! I .. , I 
l DOT AÇAO ORÇAMENTARIA t I 

~~--··'---- ---~----·---------~' Despesas l 
l I I I I 

I ' \ l ~ -Erupenh(ls i · 
1953 J \954 • \ Total I 1 

I I I I 

l!:STADO 

I I \. I 

\ Cr$ J Cr$ Cr$ Cr$ 
1
i . I I 11

1 

Slo P•ulo ......................•.................... 
1 

2.495.000,00 \ 4.500.000,00 I 6.095.000,00 3.624.969,60 I 

·::::nl:ã~ :.~ .. ::·.::::·.:::::::::::::::::::::::::::·:::::1 ::: :::::: ~ ~:::: ::::~ ,I :.::::::::: 1 ~::::·:::::: 
1

1 
i 11 ! 

C"ar~ , ......... , ................................... 1 998.000,00 3.000.000,90 1 3.908.000,00 I 3.492.379,30 

h.J Grande do Norte ................ : ...... : ........ \ 698.600,00 ~ 1.800.000,00 \ 2.498.600,00 \ 932.134,60 I 
l'amiba . , ...................... : .................... 1 748.500,00 I 2.500.000,00 J 3.240.500,00 / !.103.701,60 

1

1 

l'emambUc? ........................................ [ l.197.600,00 ! 3.000.000,00 I 4.197.600,00 I 2.510.000,00 

Ala:;oas ............................................ 1 698.600,00 I 2.000.000,00 I 2.698.600,00 I 607.002,20. \ 

Sergipe ............................................. ~ 698.600,00 ~ !.800.000,00 \ 2.{9S.60ü,GG ~~~ 1.238.64~,00 I 
Bahia . , ............................................ 1 !.3p7.20G,GO I 3.5Q0,000,00 !li 4.397.200,00 4.342.370,80 l 
]Jinas G<rais ........................................ ! 2.205.400,00 I 4.000.000,00 6.295.400,00 ~ 3.847.355,20 I 

:::h~: ;;:~~-o- .::::::::::::::·.:::::::::::::::::::::::1 ::::::·.:: ~ ::::: ::::: ~ ::::::::::: l ~:::: :::::: ~ 
Paraná .............................. , ............. ~ 838.320,00 

1
\\ 2.500.000,00 I 3.33~.320,00 1

,1 3.2J8.320,00 

1

1 

S:-~n1a Catarina ..................................... / '458.480,00 2.000.000,00 I 2.758.480,00 1.9ú9.200,00_ 

Rlo Grande do Sul .................................. ! !.197.600,00 I 3.000.000,00 I 4.197.600,00 l 1.447.600,00 \ · 

Maio G"csso ......................................... / 748.500,00 I 1.800.000.00 I 2.548.500,00 \ 87!.000,00 \ 

Go,ãs ......................................... : ..... t 148.500,00 \ 2.000.000,00 I 2.743.500,00 l
11 

1.505.550,30 ,I 

Am,onas ........................................... ! 693.600,00 I !.800.000,00 1

1

1 

2.498.600.00 2.498.600,00 

p_,,_ .• _._· __ -_ .. _._ .. _·_--_·_--_._ .. _._ .. _-_ .. _·_--_._ .. _·_·_--_·_--_._ .. _·_··_·_··_·_ .. 1 743.500,00 ! 2.000.000,00 l· 2.748.500,00 l 2. 748.500,00 

J I I \ 
..................................... -I 19.96tl.OOO,OO I 50.000.00D,il0 I 6 .. 960.000,00 I TOT.~.1S .. 45.190.0~.90 

r Snldo 

Cr$ 

~.370.030,40 

927.711,70 

153.600,00 

5{}5. 620,70 

1.566.405,40 

2 1-14.198.40 

1.637.600,00 

2.011.507,00 

1.259.951,00 

554. 8~-9,20 

~.448.0!4,80 

1. 500.000,00 

40.000,00 

8~9 .280,00 

2. 750.000,00 

!. 677.500.00 

1.24.2.94.9,71)• 

24. 769.970,1~ 

.\_. ----- -- : I ·: 
---------------------~--- ... - -----------~~----~------~--~----

* R.eceb;cia em fi p:trcüa.s mensai.!:c dé Cr$ 6.250.000,00, de mnio a dezcmtno de l9J 

E~::TADtJ DE SAO ?AULO 

CIDADC 

-:. Po: ~crrcir:.-~ .I 
2. R' o d"' Pedras .... i 
:!. S::tnt8nn.. rlo P:1:·nn!ba\ 

4. PPderneJras . . . . · · . 

5. Mnnt~ Anti Pflnt:::t;:;\ 
I 

e. Cfl-'3:1 Bra·nea .. · · · t 
'i. Cajcbí ...... ··" ·• ·f 
~. F·Prnnndn P>-t:~tt';S · l 
9. Tnr~·inhn ...... • • · · \ 

10. santn Inbe1 .. • · • • · / 
- I 

CONTRATANTE 

ECOS A 

ECOS A 

ECOS.~ 

ECOS A 

ECOS A 

ECO .S.'\ 

ECOS . .!\ 

ECOS I\ 

ECOS< 

I ,,~., "'"-
Projetn em estuda 

Projeto em e~tuclo 

Projeto concluido 

Projeto conclui(!!> 

Projeto cot1('luido 

Pr-ojet.o condnido 

Proj~to em ('13! uda 

Projeto em ~i.ntlo 

I-----C-1-D-AD_E_, __ __l 

............ 1 L Coroatá 
! 

2. Rosário •..•••••••.. \ 

3. S. Bento .•..•••••• 1 

4. Bntabal ............ \ 

5. Vinna ....... u•••··l 
6. Caxi.ns ..•.•••••••• ·j 
7. Co do ......•••••••. ·l 
8. D. Pedro ......... t 
9. Timb1ras ........... \ 

' 10. Chapndinha .••.... ! 
! 

ESTAIJO DO M~RAN!IAO 

CONTRATANTE 

R. T. M:lct 

R. T. M'le~ 

R. T. MBet 

R. T. Mi~ct 

R. T. Mi1et 

SESP 

SESP 

SESP 

SESP 

SESP 

-,~~~----

GBSERVAÇI\0 

l,'~--:~:: ~:-,::-
Projeto con1:1u1rtn 

Projeto em e~tudo 

Projeto em PBllHio 

Projeto em P~t.udo 

Projeto em .".stn·:lo 

Projeto em r>.<::tudo 
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ESTADO DO PTAU! 
""-------
'· CIDADE -=·=~---~=-~==--_____ _] 

I 
1. Uníão ., •••.•.••••• ·[ 

2. Piripiri •..•.•••••• , ! 
s. Miguel Alves ... ~ ... j 
4. Beneditin<ls ••••• , •• 

L Elesbão Veloso •••. 

{.. ltainópolis ........ . 

r;. Jnhttumas ••••••• , , • 1\ 

n. Floriano ..... o .... . 

1). Josê de FrEltns ... J 
I 

CIDADE l 
3. Sobral ...•••••••••. 

4. Jtapipoca •.•••••••. 

5. Mara ngua pe • , ••••. 

6. Pncatuba • , , ••••••. 

'1. lpú 

Const. Suíço Ltda. l 
const. Sulço Lt..ia. ~ 

Canst. Sniço Ltda. 

SOCITEL 

SOCITBL 

SOCITEL 

SOCITEL 

80 CITEL 

SOCITET.J 

ESTl'.DO DO CEARA 

CONTRATANTE 

SEESC 

SEESC 

SEESC 

SE.ES C 

SEESC 

SEESC 

SEE$0 

I 
l 
li 

\ 

I 

I 

Projeto em ~>stmlo 

PI'Qjeto em rstudo 

~jeto en1 esttdo 

Pl"tljeto em cstnU.o 

Projeto ea estud:l 

Pl'Djeto em :-.s~nd"J 

Projeto em 1'!3tuUn 

Projeto em estudo 

Projeto em e.:;tudo 

OBSERVAÇAO 

• 

Constru~ão n ~e .. rm lni­
ciadas em 19&6 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

---~lD_A_D_E_· --~~--0-0NTR,_A_T~A-N_T_E~-~~~~PO,· -OBJ·es.'rno eVmft~.~.IO\l"o-
1. Ce~rá~Mirhn ....... 1 Const. Suiço Ltda. _ ,., " 

2. C<lngaretarua • , •. , .J Const. Suiço Ltda. ) Projeto ern eflludJ 
I 

:3. Nova Cruz ....•••.. 1 Const. Suiço Ud:l. 

4. Baixa Verde .•..•. ·I Con•t. Suíço L(j,,. 

Projeto em ~~·ud·J 

CIDADE 

I 
1. Sapé ......••.••••.. j 

I 
2. It~;;vmnga .......•.. / 

' 
~ PianNl ' ............. i 
4. Caiç:>ra . . . . . . . . . . . ·I 

I 
!} PHôt'$ ......•••••.•• ·I 

I 
f. San::> Lmdn • , • , .•• , : 

' 
7. A!:;f.'fl<l ~\lVa .••.••. : 

I! C'<ltH"(·tÇi\Q .• , . , . , , . ,( 

Projeto etn cstt1d.1 

ESTADO DA PA.RAíD.'\ 

CONTRATANTE OBSERVAÇAO 

-------~-----~--

Hilli:l.J:u.s Cnntanhectoe 

Wldali~~ canranhfde 

Hlldalms Crmt.anhede 

Hihl::~liu.s C'llntru:thed-e 

HildaJiliS cantanhede I 

Hilda'ilus cantanl1ed€ 

Hildaliu.o, Cant.<mlWd(' 

Rildaliu:: cant:~nhecl€ 

S E. S P. 

Pro~eto i'lll t>.st.udo 

P~·ojeto em estuc.o 

P1·ojet,, f.'ln estudo 

Pmjeto e1n {'s:ucta 

Projeto e-m eE!Udo 

ESTADO DE l?ERNAMBUOO 
-~~- .. -~~.---

CIDADE 
\ 

CONTRATANTE l OBSEEVAÇAO 

·--·- --· 
I 

1. Serra 'I'alhnda • o •••• i Dep. Saneamento 
I 

Esü-..do) 
I 

2. Ü<iiana o o o o. o•• o •••• 1 Dep. saneamento Est<J..do~ 

saneamento Esta-do 1 

I 
3. Paulista ..... o•• o, •• ;Dep. 

I ' 4. Nazn.ré do.. Mata . o•• ;Drp. saneamento Estado, 

5. S. Caetano ........ ;ocp. S:meamrnto Estado1 

6. São B~nto ...•.•• o •• ;Dep. saneamento Estado: 
. i I 

7. Süo I..ourenço o •• o .. i Dep, Sane~nu:nto Estado) 

• ........... j Eng.o Edvu.r Anjos 1 8. Moreno 

9. &cada ••••• o ••••• o. i Eng.o L11ci,mo Vare da j 

S.E.S.P. \ 10. Ribeirão ............ 1 

' 11. Pürolina ........... ) S.E.S.P. 

EST.bJJQ Dl!: ALAGOAS 

CIDADE CONTRATANTE 

1. :Palmeira dos lndios. H1lallus cantanhede 

2. Oolónia Leo 1~oldina . Hllal~us c:m:anhede 

3. Mareclu.l Deodoro . 

4. Limort>iro d,t AnádiR. Hi!dalius·cant:mhede 
. I 

5. Pa~ do Cuma:·agilX>; Rildalius c:mt:,nllede 
I 

I 

6. Qucbrfulgulo . . . . . • . . Eng.o Antênio Lucena 1 

ESTADO DE S}~EGIPE 

Projeto conc!uida 

Projeto em eHÜd( 

Projeto em C'~tudo 

Projeto em estulk 

P:·ojeto rm estUdo 

Projeto em e~tudo 

Projeto em estudo 

Projeto em estudo 

Projeto em E.studo 

Em eons:nt~ <i o 

Em construção 

OBSEEVAÇAO 

Projeto em estudo 

Projeto t>nl estudo 

Proj€to em estudo 

Projeto em E-Studo 

Pmje1o e!n estudo 

Projeto em estudo 

~- --~~---

CIDADE 

1. Milruiln 

2. Cnprla .......... o •• l 

Hildalius cnnt;~nhede 

Bild.n:,us cant.mhcd~ 

3. Tob~as 13,\!Tt'tO ...•. : ll!lda!ius cantanbede 

4. S::dgado ......•.. o •• J H.lda!lus cant>!nhede 

5. Ilatnl~:m:nha ....... ' Hilda:;us cantanhede ) 

6. Riachão dü Dtmtas . . Hilda.hts cc.ntanhede 

7. Oat:~rú ............. ( S. E: S. P. 
I 

FSTADO :Ji\ P/,HIA 

CIDADE CONTR.~.TANTE 

1. AlRgoinha Const S<>J\r.dcr Ltda. 

2. St. An:ón!-o de J'f,"llS Con~t. SBJ\'llúor L:da. 

3. Cruz da:o: Almns .... Comt. S:li'>'RÓi'r lr:da. 

4. Cn!Hnicira" ........ , Cor..<:t. Siil\'ti_dnr L; da. 

6. Itc~;o!li'A- .......... · •• ! Const. ?:ll·:advr Lrda. 

G. Amn:yoM ........•. j Con."t. Sll.l\,'lt;or {.,.t.rJa . 

I
. 7. Senhur rlo Bun!im Con:;t. Sc1.h·:1d.:r Ltda. 

S. Ca("ulé ......... i C;m;,t. 
I 

j g_ Il;..;.,'t'lillf'a ......... C~nr-t. 

110 f'(>Jr~~ dt S: r:::11w 

p1 Cr.~n \'c1·.; 

I :2. e'ldl J~."'ll.':: Ci!l Lr:,Ja .[ 

Conr< 

C::..u.~t 

I -~ ~~~ __ 1. _ 

:: .. t!I'Adcr L" rJ:l. 

S E. f! P. 

OBSERVAÇAO 

Projeto em ~studb 

P1·ojei.o em E"st.mto 

Projeto em estudo 

Projeto em e.<>tudo 

Projeto em estudo 

ProiNo em estudo 

--··---

OBSERVAÇAO 

Prcjeto em t';S!udo 

P:·{l,if'to c411 '<"~lUOO 

P1·cieto em ~,udo 

. ..<;:: 
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IM-·· 

OIDADJ!l 

I 

ESTADO I;>J MINAS GERAIS 

·l 

OBSEJ&VAÇAO 

.• I J 
t. Lima Duarle" ·······j R. T. Milet \· .. Projeto em .. tud<l 

:.- :::;. ~~~:~~'::: :J Soe. :~; ~~: Bahia 

1

. :;:: :: ::: 
4.~ Sabinói.>Olis ••••••••• 1 lt. T. Milfi : ProjeW em estudo 

!L rta..nhandu .••• , ••••. f Soe. cooo. Imt. Be.hi& j Projeto em ~tudc 
6. Muriaé ............. li S. ll!. a. P. Pl"Ojeto em estu<i<l 

7. Ct-iatina ....... -.~.... S. 1il. S. P. Projeto em estudo 

8. Machado ........... a. E. 8. P. P1·o~to em estudo 

9. I?aOOs de Minaa ''''i a. E. 8. P. Projeto em estudo 

lO. Tr& CoraçôM • , •• J S. E. S. P. Projeto em estudo 

H. Ou~;t.Xllpé .......... .\ S. E. S. P. Projeto em estudo 

12. Pare,gua.YiÚ 

t3. Divtnópolis 

14. Beti.nt •••••••••••••• 
I 

IS. oBtelhoo ............ , 

11. Ponte Nova ....... . 
I 

t7. Ped.ro LOO\)Oloo .... \ 

1S. Buenópolis . , ••••••• 

. tQ. Coqueiral ...• , ••••• 
I 

M. Nepomueeno ...•.... f 

at. Ribei.rã.o Ven1u·lho • I 
22. Tumiro:tinga •.....•• , 

28. Mant~na ••..•.••. .'. 

2-4 ~ Coronel Fabrlciano .l 
I 23-. Manhuassú ...... , . 1 
I 

26'. Campanha '''"'~"·! 
2'7. DelfinópOlis ......... 1 

28. Dit-•isópoli.s ....... , . 

29. Monbes Claros ..... . 

30. Pit·apora 

S. E. S.P. 

S.E.S.P. 

S. E. S.P. 

S. E. 8. P. 

S.E.S.P. 

S. E. S. P. 

Linoo!n Oontinentino 

A. P. Amann!e 

A. P. Amârante 

A. P. Amarante 

Linooln Cont~nentino 

S. E. S. P. 

S. E. S.P. 

S. E. S. P. 

I 
I 

Soe. Oln.st. Inst. Bahl.a 

Soe. Const. rnst. Bahia J 

R. T. Milet 

S. E. S. P. 

S.E.S.P. 

Projeto em estudo 

Projet-o em estudo 

Projet.o 9m estudo 

Projekl em estudo 

Projeto em estudo 

Projeto em estudo 

Projeto ooncluido 

Pr<>jeto em estudo 

Projeto em estudo 

Projeto em estudo 

Projeta concluído 

Projeto em estudo 

Projet.o em estudo 

Projeto concluído 

Projeto em estudo 

Projeto concluído 

Projet-o em estudo 

Projeto em estudo 

Em oonstrução 

ESTADO DO EBP1RlT(; SANTO 

CIDADE 

1, Itapemerim ••••••• ·f 
2. Linhares .......... ·i 
3. RiJCho ............. 

1 
4. Ponte rte Ita't)apoana.l 

. I 
5. C<'nociçáo da Bart·a .. l 

' 
G. E 3m Jesus do Norte,! 

7. BHra do S. Franci.s-~ol 
8. M<fntenóp-oli.s ....... 1 

!). AfoOn.so Clãudta •••. 
I 

10. Alfrecto Chave.<; •••. \ 

11. B[lrro do Riu..cho ... i 

CONTRA 'I' ANTE 

a. E. S. P. 

S. E. s .. P. 

D. E. S. 

D. E. S. 

1.>. E. S. 

D. E. S. 

D. E. S. 

D. E. S. 

D. E. S. 

D. E. S. 

D. E. S. 

I 

I 

OBSERVAÇAO 

Projeto c,oncluído 

Em ~onstrução 

Projeto concluído 

P1·ojeto concluído 

Prajeto ooncluldo 

Projeto concluído 

Projeto concluído 

Projeto concluído 

Pr-ojeto cQncluído 

Projeto concluído 

Projeto concluído 
-- - _ ___.! ______ _.___ ____ _ 

---~ -.., ESTADO DO RIO 

O IDADE 

1. Ar .. uama-~ J, ·I c.A.E. do 11. <i<l Rio 

2. Angra doo Rei< ..... O.A.E. !lo 11. !lo Rio 

3. B<>m Jardim .. .. .... O.A.E. !lo li. <i<l Rio 

4. B. J. de Itabapoa~a. C.A.J:. do 11. do Rio 

5. Duas BaJ.·ra.a .. •• •• • C.A.:E. 

6. Lidi<l< .............. ! C.A.E. 

7. Porc.iuncula ........ \ O.A.E. 
- I 

!lo Jl. do Rio 

"" li. !lo Rio 

!lo E. . d<J jUo 

lllSTAOO 00 PARANA 

CIDADE 

1. R<>ll\ndia ...... , • .. • soe. J!ng. Civil e Sanit. 

2. Mandaguarr ........ _soe. Ellg. Civil e Sanit. 

3. La.pa .............. ·I Soe. Eng. Civil e Sanit. 

4. Bela Vista do Paraiso\ soe. Eng. Civil e Sanit. 
I . 

5. Jaguapitã •........ ·j SOe. Eng. Civil e Sanit. 

6. Centenâ.rio 00 sul ./ SOe. Enr. Civil e Santt. 
I 

7. Mandaguaçá ...... 'I Soe. En!!. oi vil e Sa!>lt . 

8 .. Marialva ........••. soe. Eng, Civil e Sanit. 
I 

9. AI !;o Paroná ...... "I SOo. Eng. Civil e Sau!t. 

f 
t 

• r 
OB!Iili\\'AÇAO 

l!IR1 consbruçoo 

Pro.j~to ooncl1:iído 

Projeto concluído 

Projeto oonclu.i:do 

Projeto concluído 

Prbjeto oonc\uido 

Pro~to eooolufdo 

OBSERVAÇAO 

Projeto em estudo 

Projeto em eotu<i<l 
·I 

Projeto em estudo 

Projeto em estudo 

Projeto em estudo 

Projetá em estudo 

ProJeto em estudo 

Projoto em estu<i<l 

Pro leio om ·.,.tudo 

ESTADO DE iANTA CATARINA 

CIDADE l 
1. Rio do Sul ....... ·! 
2. Chapecó .......... . 

3. Concordia ........ ·I 
4. Cmitiba.nos ......... t 

:: :: :~::~: ~.0 .• ~~~~ 

CONTRATANTE 

' soe. Eug. Civil e Sanit.i 

R. T. Milet I 
R. T. Milet 

R. T. Mi1et 

R. T. Milet 

R. T. Milet 

OBSERVAÇAO 

Projeto em estudo 

Projeto em estudo 

Projeto em e.studo 

Projeto em estudo 

Projeto em esttldo 

Projeto em estuda 

ESTADO DO RIO GRA_NDE DO SUL 

CIDADE 

1. 13 de Janeiro 

2. BfJ.rr:l do Quaraí •. 

3. Plano Alto 

4. Passo Novo .... ~ ... 
5. Seiva I ............ . 

1'. Mata 

8. Clara 

9. Torquato Severo ... 

10. Palmares do SUl .. 

tt. Rolante .......... .. 

t2. Morro A.rul ... , , .. , 

CONTRATANTE 

SESP 

SESP 

SESP 

SESI" 

SESP 

SESP 

·SESP 

SESP 

SESP 

SESP 

SESP 

SESI' 

OBSERVAÇAO 

.Construçáu 

Construção 

Construção 

Projeto em estudo 

Pffljeto em c.st.udo 

Proje~o em estudo 

Projeto em estudo 

Projeto em ~t.\.tdo 

Projeto em estudo 

Projeto em e.s~Udo 

Projeto em ostudo 

Projeto em estUt\o 



Sexta-feira ~6. 
e 

ESTADO DE MATO GROSSO era inuito boa há um quatto de I da.de com os concorrentes ei:iLrangei ... "! 
aéculo, ma.s que e--5tá ultrapas- rol, o dejicit áa emprésa bra.sileira 

r---0-l_D_A_D_E-~-;~;---~-~-~-~-TR-._-A_T_A_• N-TE---,~---y~-~-S-Eit_V_A_Ç_A-~-- ~ 

;_------\-----=----1:-----­

1ada pela técnica moderna. caiu para a metade. 
Como o Departamento de Sêcas: O Sr. Ker9inaldo Cavalcanti - Ain­

é rotine1ro, o problema das estia- , da assim permanece a preferência & 
das continua insolúvel, em tora I que acabo de aludir. 
já. tenham sido gastos alguns bi· O SR. MENDONÇ CLARK - C'he .. 

J].Oes de cruzeiros. Os resultaoos gal'ei a êsse ponto, 
obtidos nãc são proporcionais às I Como acentua o nobre Senador 
despesas. Muito mais e~Stá fazen- Ke1·ginaldo Cavalcanti, ainda exJBte 
do o México, onde a orientação é certa di.:lcriminação contra a nossa 
moderníssima, onde já se com- navegação, o que implica reduc;-ão do 
preendeu o valor da técnica e a 1 tran.sp<!rte màrítimo do exterior para 
necessidade de pór um técnico a o Brasil, 

1. Porto Mw·tlnho 

B. Bela Vista 

CIDADE 

1. F'lrminópolls ••••••• 

2. Mineiros 

3. Trindade .......... , 
·---· I 

Oom. 

Oom. 

Con&t. 
Brasileira 

const. 
:Brasileira 

Suiço-~ 

Suiço-~ 

ESTADO DE GOlAS 

D 

CONTRATANTE 

I!OCITEL 

I!OCITEL 

BOCITEL 

ESTADO DO AMAZONAS 

:t· 
Projet-o em estul.'lo 

Projeto em estudo 

OB.SERVAÇAO 

Projeto f'M estudo 

Projet.o f'm e.studo 

Projeto em et.tudo 

frente de sel'Viços técnicos. i Os navios nacionais que r-ecebem 
Para tirar o Departamento de 1 cal"gas nacionais, de irnporta.rlores 

Sécas do ponto morto em que se I' bra.sileiros, são obrigíidQS a- t<tbrar 
encontra, para fazê-lo mudar de o.s !rett>s em moeda estrangeil"n. 
rumo, faz-se mister põr à sua Torna-se as.sim o Lóide Brasileiro 
frente um técnico que merece o, ooh~rrente muito menos poderrnso. 
D?~e. Um en~enheiro civil ~em j O.r\1. exportadores preferem entregar 
dUvida, mas nao um engenheiro a harga de sua exportação aoo na .. 
civil qualquer. É preciso ser mais I vi-o.s de sua bandeira. 
exigente, pois a engenharia civil O Sr. Onofre Gomes - Permite 
ainda é uma carreira muit.Q eclé- t V. Ex. & um aparte? >i 
tica e a época é de especialistas. I O SR. ME~DONÇA CLARK -

11: necessário um homem que co-
1 
Com muii<l prazer. 

-·-----.-------.-----

nhece bem o Nordeste e, se pos- ; O Sr. Onofre Gomes - A quase 
sivel, regiões semi-áridas de países to~alidade do movimento de otxpor~ 
eYolu~d~. Convér:n _que_ seja ~m tação e importação, no Brasil, ~ :t-ei­
especlalLSta em 1rr1gaçoes, CUJOS ta por e.strange:ro.s ; e seus compa­
problemas principalmente em se triotas só fü-n1am contratos de ven~ 
tratando· do Nordeste, .são gran- da, para t-xpor-tação e importnção 
des e. complexos. O Dep~rtamento com a clá'l.sula de 0 transporte d~ 
de Sécas não pode contmuar !a- mercadoria :ser efetuada em navioo 
lhand?". de sua nacionalidade. 

ClDADE 

1. Mnnncapurú , ••.... 

2. Telé ............. .. 

3 .. Benjnrni:il Conf!tant J. 
(. Cidades do Amn-...ona 

CONTRATANTE 

SESP 

llESP 

BESP 

SESP 

OBSERVAÇAO 

constJ"uçãt) 

Sr. Pr~1~ente, Senho:es senadore~. O Sr. Kerginaldo Cavalcardi -
nada DlfUS JUsto e p~·ec1so do que d1z t justamente 0 que acontece. 
es.sa Nota. Contudo, a exemplo do O Sr. Onofre Gomes - g por­
ano .Passado, .q~ando aqui f~lei sô~re tanto, qu~stão de contrato. 'C{lmO 
o .J!llde BrRslleu·o - tpmbém mut~"? 1.o Brasil não tem tido possibilidades, 
cr1hcado por to?os nos,, porque. J.a i atravê-s de autoridade estatal, de mi­
apr~sent.ava sen.s1Yel queaa .~a ehci- nol"ar _ já não digo d-e conlgir 
ênCI:l. dos transportes_ mantlmos -:- a situação, 0 fato é inevitável. 
cümE.ntou-se, por q~e.stao na~~!a_l, que: Nenhum exportador eslrangeilo !.lá 

Construção I esta~a sen~:o semp1e mal d~llgl~O·~ 1 carga a navios brasileiros. 
_ Nao deS ... JO nem tenho. PlO~Utaçao I O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -

Construçao 1 para defen~~r as ,._ãria~ _dll'et~I:las ~a- A verdade é qu~ estamos );.~culad{l.S, 
, t quela emp1esa. Plocu_el, porem, m- i p-elo monopólio do transport tla 

Compra de eqmpamc.n ° I ve.stigar-lhe as razões do dejicit as- . .., ,. - . - -e. E ~ 
para construção de abns- t.ronômico de cêrca de 90{) milhões!~-.~· taçao e m,1port.açao, !l ~Ituaçao 
tecimento d'água tJas ãe cruzeirOs e cheguei a uma graiJde: e.,~ naturez.a, de. dependtmcJa. Se 
cidades do &:.tnd.J do •. ' . r_ lses.semo~ nos hbertar dé.sse en-

1 surp.esa. ca~~- ~a1 vez fô".S difere!"lt bi Ama:z.onas Os fretes em moeda estran,.cira do t ' · ... e - .e e a . ..,~ 

--------------'------------_)____________ Lóide Brasileiro viil.ham send'o nego- : pó es-c; . se 3 'presenta.s.se de rnnneml 
ciados pela . carteira de C m~io do; ;·o:ta,ria ao que sugere o nobre co-

CONTRATANTE 

1 Bragnnça •••.••.••. 

2. Nova Tim"boteaua . 

3 . .Altnmira •••.. , ..•• \ 

4. Snntarém ....•..... 
I 

5. Cldatles do Pará 

F.STADO DO PARA 

CIDADE 

SESP 

SESP 

SESP 

SESP 

SESP 

OBSERVAÇAO 

Construção 

Construção 

construção 

B~nco do Bl~.Sll na base de 4o cru-· o SR. MENDONÇA CL.-\RK 
zen·os, por dolar, quando os mesmos, A"l"adecend .--. "t de nleus no-
fretes em nados est··anaeiros eram I "' 0 os at-'~u es 
transformados em m'oect"'a nacional, bres pare-s, , Senadores Ono~re nu­
pelo câmbio livre, à rat.ão de 70 cru- I ~nes e K;:·gmalJo Cava~ca.nt.~ •. <:.hq;~_o 
zelros. 1 a. conclu~a~ . de. que, as vez€s,_ se 

o .Sr. Kergiualdo CaValcanti_ Per- torna. pr-2Cl_p~t.ldo auurar, ou n:1r~ 
mite v. Ex. a um apal"te? ~ a 1mpre~.~ao, .d~ q_ue cabe f'XC)U~ 

O SR. MENDONÇA CLARK - Pois SlVamente a.s dn·honas da. Di!~A.S 
não! autarquir..s - o Loide Brasileiro, d.i~ 

O Sr. Kerginald.o Cavalcanti - Tive gam~ e o Depa1 tamenb Nnc:onnl 
ocasião, ontem, em aparte ao nobre I de O!J~·as .cont~·a as Sécas de_ 9_1~~ 
Senador A.Ssis Chateaubriand, de mos-! fala "'l mns n~umte a r-espo~sao;u­
trar a razão do dec'-·éscimo dos fretes dade JJ- lo ~alogro de .sua dJreçao. 
da nossa navegação intE'rnacicnal. A I D~f n ·•l.'lh~ ?rença d-e 9u-e •. k.e 

Ampliação importação e a exp.ortação, em geral.. :-ud~ssemos conrglr nos.<:G!-i ~lSCD!JJJ-
Compra de eon~pame-nto eram feitas no_ Brasil, .s-ob_ a clá~su1a 1 n_aç?~s e01_1:ra nossas .~ró~m.:~s m~-

~ d b de ocupar nanas est.nmge1ros. Nao e c1atnas prnadas e antatqmcr~.~. mm-
pa:x:a construc_ o e a as- I de admirar o de/icit· ao contrário : k caminhariamos no sent:do Ue .S'I}-

t~CJmdentod ct·.huH:l nd~.s~ admira isto' .sim no cáso a que V:,~s~ I Iuc:onar-lhe.s o.<; pr<lblemos. 
c1da es o E<:ta o o ' ' - . · ~ ' ~ P·· s•ct t · 't d · -p ã 1 Ex.n se refere. nao seja maiOr Na, ..,r. .-e. en e, \O. an.o a~ re-

ar I verdade. nossa nan;gação de cab0ta- · ca.s, por Cl:ue.s~ão de_ r-~! 'leão, di'Clnr-o 
____________ _!_ __________ ~'----------.---- gem é a mesma a mais pobre possível. estar de mteJru acord::J com o que 

"ó DEPARTAMENTO DE sfcAs I Nã_o fõsse. a. grande d2dicação da m~- i :;mor_t~!lament-e acr~~~ c."ie publkar o O SR. PRESIDENTE: 
r>.St{l. finda a leitura do expediente. 
Tem a palavra o nobre senador 

Cunha Mello, primeiro orador in.s­
crit.o. 

O SR. PRESIDENTE: 
Ansente o nohre Senador Cunha 

Mello, tem a palavra o nobn. senaaor 
i''l; ndonça Clark, 5egundo orador ins­
:l'ito. 

O SR. MENDONÇA CLARK: 

!Não joi ret'isto pelo orador) - Se­
Jlhor Prr-sidente, havia-me inscrito na 
~ .:.~sfw de hoje para falar sõbre a 
uucstflo ctas .sêcas "no Nordeste. Por 
wf)a coincidêncja, o "Correio da Ma­
nilft" publicou hoje um tópico .sob o 
tít.ulo - O Departamento de Sé(;as 
I'Sfá Julhando, grt·taria de lê-lo nnte.s 
tl-:.· proff'1lr c meu discur.so 

E.::l.á f13.';;)m rnUgjf!o: 

ESTA FALHANDO ruja brasJleJra, estou c-erto de que Já CouCJo àa Manha • 
, 1 d 1 não naveg-aríamos, tnl o est.__·do. de: PG. coinc;d[•ncia _ le:nbrn ao Se--

O Departamento _Nac.o!la e I descalabro a que chegaram o Loide - , n- ~ • ~· " -

Obras contra as secas nao tem · ·. . ;- .. nad-o e a Na~:ôlo - o Depmb,r~-..nt.o 
]h d . Bras1Ieno e a Co.o;;tena. Cüm ,nHvws · -....~. c;0.1al de Ob,·as c 0,1tra as ~.,cas 

tr~ba a o . a contento Emool :l que .são verdadeiros fe:-ros-velhos am- ;_.: ... ' ~ , , ·· ' v : ~ .. ' 

ex1sta. há decadas e custe aos co-~bul L ad n,; . • ... ve- a fr-cn,-? do.s st'us dest,nG!: cn~ 
fres públicos .soml'ls :'lstronômi- an es, 11

' a .w.s. 1 grn~1e1r0::> llustres. homen-s c:opa~s. 
ca,s. o problema das sêcas no:· ,O SR. MENDONÇA CL.-'\RK - Mui· ded:c!<.dos t{·c.n:c::Js d-e c~rreirn. 

9esti~as. cont~m~a. insolúvel. A;to bem!. . -, . ' Ocont>, po n, que, !'{'2,tmdo -cs~ 
area nngada e ~Idiculamente pe-, _Sr .. P1es1dente, co!'-·.et;cJdo .. de que .JJ info:-m.<.rlo há mu:t-Js nn.o.'i tr<m­
quena. o aprov~1tamento d~s g-le- n.ao_ somente a _Dlreca? cto LoldE' B~·a-: sita p-~Ia c 'mr~:·a dJ.s DepÚt:l-dos 
bas regadas de1xa _a de~eJar. A .s:le1~·o er~ a te~ponsav~l por dejtclt'sete ou o:t-J pro·-eto$ ,;sRnd{) a J"fC: 
ãgua do s~bwlo esta pràtlcamen- 1 tao ele,•aao .. le\'ei uns t!"es meses - e I truh:rar ao- . ~ ·0 "2 :nuwwn.!.J Jn .. 
te esquec1dll Esqueceram total-. confesso ter lo~rrado a melhor fiCo~ .- . - ~ . _ . • 
ment-e a la,;oura sêca. A con.s- ;Ihidn.por.parte do Diretor da c:arteira: •·2 hzm~~~~." .,~~.é hoJe, ,nsoo_ L:ll po~:l: 
trução das grandes barragens nao·de CambJo do Banco clco Bra.~al e de!vel,}.J-1 -·i'~.t lLS nu~.n. ~r.1ra P,{l 
é o que deveria ser Há uma pre-1 seus funcionárjo.r-; - p:ua rorrigir essa po.<.",'\O c-'1,').... de. ~~..~.L.'>t.~,-~ r.fl~. n "o­
judic-ial pulverização das verbas. 1 di~eriminação cnmb:al cantra o LóidP. j df_s o:. nos;::s ar.~~:-~-~·~ rJJnn,JP.-Jür e 
N.f!o cuhJam d-o reflorestamento.! F,na!me-nt-c, pCJur.o tf'lTI""~ü t'lepDis j:l PlGPDlc.on.ili:·,h<:; n,.,. , <1 u n rl o, 
Nfii! pr-ocuram controlar o :'ls.~o· no fim do ano pa&;ado o Banco do: 11""!:-J:_<?.,. c:HXI"'Ji:u:_,f' d-2 p.'i ·'."1I.rwntp 2,•03 
Lrn;nento do~. açudes. Em suma, Brasil, flOr ci,.c-nl:n. mnmhv.a. p. rt:~nva I ít;ClJ cvs, enlJm d(> f'x-rc-n\ar. n~oro­
o Depnrt::~mrnto de Si}(':1S f'~tá :'~ c-arnb!ai~ dJ Léú]{' nr:r~ n~t"3r.J~c (j(1 ~:-~m~:r ", ~-~~1.'· ~nr;r,•w · . 
nnti(]ml.Clo, nnqltílo~acl,r, peJn lo-1rf1mbi-o lívre-. Sôm0nt.f' f'Jrl ''irl 1Hic O _Sr. liPrnmn ], Ct•,n/('f'7df -
t.ina. Segue nma orientfl':'~.Q qt~e tic&-;a meclid:'l {)De {'.Sta\;.~lc-cia lgnaj- ( Fcum'-r V. Ex. a outl·J a ... ::.ri-e? 



~~6 ~~ ... ~·:"~.-feira 10 
.....----

O ~R ~r:.::·rD::.1~~iÇA CL-\3.?:; - ·tar ~r:m nrcnito. _gas·r:r serYi!:~Q e' vcrb~~-- mns s.1hcr .~Pt'.:)VCit~-las em V. Ex. a, S~naclor Mend'1nça Clark; 
p ·· ~ n · 0. · i be\<~L:C'tanrl.o; E'~sa a fT~ndc questao a · C.;n2fK'lO dessas rcgtoes e desses Es~ 1 entretanto, não me refiro a és te au 

O S•· l{.::r;;inc:.l.'}o C.:t.:1aZ::-antí - rc .. ol\·::r; e nü.o só dl"pórmc.s, como. ~atio.::. Se não houver npro-.·eitamen·/:tquêle .setor. Faço crítica de ordem 
C•: . .t '-"·· (Jl'f'~(J V. B:ca a'nc''l. n·,o C\~~p0l1lü,.~, c!e g:a!lde" rc:-:e1·v.1 :órics de ,to, não adianta reme~erem meio.::. geral, e- devo confessar a v. Ex­
S· · c~:r::·;1va n:-~ S~r:.~d.l, rie0sti ai- 1 D.<;ua que v:rao 2. ,;al.;ar. porqUP. não X:i0 P-2-rão dt>Vldarne:1t.e aplicados, o 1 c~léncla - formuio com profundu 
g-.:"5 u.s~~::~c v.á:~n-eo; :10 JJ.<'par- lü1. ççna,!i·.'.::~;-f',o mfi;:ie'1te pBra o apro- (JUf: cousütulri\ uma das p{tginas mais~ pesnr e grande mágua. 
t n·c~r,:::.~ i"-:rtç·.:~1:.t1 dC' Ob:·~s Cvnt·a Ye\:V.!~!<'!lio au mem-..:; de um q·Jal't.o~tri:-:te~. mnl.;; dolorosas- .nw'i.~ _lam~1_1ta·) ,_os~.- .M.ENDONÇA CLARK 
a> ._ •; __ <;_ o cmu·:-;:ltt> c~·<~cu.. cn- de-s.«a::; U!;Uas. VP:c; d!l llo;:sa vida RdUlll11SÜ'acJ\•.-t. Sao cntiCas JUStas. 
t _1 2~Tl .. Ol' J,Jfé ,-\:1l~"l'!C'J,- a:J~I:,-- O SR. !\·:ENDOZ..;'ÇA CLARI~ - 'Ouyo coaFJtantcmente R!'> mais ~;cveraf.l O Sr. ]{erginaldo cavalcant.t -
t ·V- ... ', p":·a r:·c:nt~e:-,' í:' pri<:t1 .. , Ob:!_g~.~ú Q V. Ex?ia. a.ntdo,1 • ; e cont~':ldcn~es criti:!as. a esse respet-ll\.Ieu intuito é sclic:tar a atençúo dos 
1 ,r CJ"'' p- , D:'"':;t!'Um-ento per- D;3~'JO Sr. Pr~sldcnte e no;;;res Se-. to.. !\ao set o que ha dtJ real, mas po.derE;>s comJ~etent_es- a fim d-e que 
(_ '~''l 0 r~·'·, c~r:.s.· :·u!;i·,·~- De fato. na dores fri:G:H: . . , ?i'.l::.cou.b.l que r~lg:umn col2a de o9ro 9 1 encontremos so1uçao conjunta para o 
. i•J ~ :"~'!' 2 <:"~::> cl-;o \!Ue-" rtítiCJ "quarl~úo nunca tn!e~;ort_a_t:,ê31Jor:~)~-o,~o.e~ta a nete:s8itar cte provi~ên- pt·oblen1a, solução decorrente do pro­
fJU:: s. 2"'., r·· :-n. à~u~;'l. ,.;.?J{':"\. ·cento de .:~wz re;:c!a trt;JU~~~-~.a . l. ._ / cias .J::unentes por" p~~·t.e ~o ~overn~ 

1 
je~o ~l.r_ lei a que V. Ex. a se referiu. 

i'···:-::1 :t;::;~t'~;;i~;~,~l~\. ;:-rc~~~(':i~·z, {'!ll ck~~e. en~4r~·~t;r:-·.{~m Caj'~~a;~~~H~ te~e ~ ~0n~;~-~e;0~ ~~ra~·ã~" J~tootr~e~'l.l~~~é~f~ 1 ~v!~t;!1csa~ariuâ~- clJig~~àe~05 qu~0~~ 
0 

1 ''C"nrrdo." n C<1.ns~~tuiçilo f"t·<Jera.l c as, dt~ l!~~ra fachada e com de;,;vio ele ve-r- estímulem a solicitaT providências 
S:l. ~,f?.XD::-'1:-;çf\ CI ARt< lels do P.:ti·l". 1Jns· muitas v. e:;;;es para fino:. in:onfes~ ~~enérgicas, por pnrte da Adminlstra-

Jt.·:.lr!·<::) 0 a :-~~,::~ccb US'b-re s~·lJ.- p:c~ :l. e-ste J'uram~nto é q:~e \enho :-;á-.-eifi. · "âo plibl!ca. 
~:Jr l~:!'::!.l~;J>ir _ a:c.'l,.,t!. Em · \ · .,. hoJe ctech'l~~I flLP o. ur!l~o 11!8 t\3 · O Sr. Mouréio ViEira ......l Com a per- 03 contráriQ j:unnis se resolverá. 
[:. ·:t~. f'St:r.l d-t- int-eira acôl'dO nm Ccnatmuc.f.o F-ede:&l, dNd. e 1916 .. nã·o . :ni::·são do nobre Ol':.tdor, emil•ente Se- co'sa alguma. Chegaremos a.o fim do 
~ I:·~~ t l .. d k · _ .. : ~ ·-~ ; ., c·., .. ,,.-_ ~ nsp<:üta<io- p~:o E't:~cu.'.;-n F'e~era ... ~attor l~1.et1 Oll'~a Cl:!X', posso re::;pen ... Pbn() de Valori:l.ação da Amazmüa. 

I-~l n.l.s ~,IJ •• ,o Lu.z d~ ~11-.1 -~-cl . A !'''"'C'ir~ ch u·1tfo cte 1.9-1.3 flte 185•1. · d~r. em codta-apartc, à i:1dR~ar;ão perguntando: Quantas fl\brlca.s de 
R5-::t:~.<!> Ca:u1cs. Vc~·is.simo B::~·- atn1rr1~~ 3 "'c:~ 2.?11 Ú5 2')1 2!.l4,80. elo nobre Sem:.dor Ke!·ginaldo caval-. borrc.cha foram instaladas? Quantos 

r·ed>, B2 1ém lli.2nccurt. Lohén~rm. A '-'qt:Ot9. eonsutu:_m'Ull pfua a rea-, c:n-..ti. Aliás, S. Excin. já uma v~z milhões de_ s~ringueiTas est.ã0 plan­
Cl~rn -es, F'ub.õn G·::-r::ç.:Ü''-'<'S e ('_,oro-, li~:a.;;ã,) de o 'oras Y1_f..ando o comt-a~.e · P_o.s emprazou a de~lar~r o que havm tados? Qua1s os pro?lem\'\S resolvidos, 
n?i na:e Ccuhnho. tudo fizuarn no t.:J. s~::~ . .r.. d<' 2S·, sol:Jre a l·end<\ tn- sido feito da valon:•m~ao da AmaZÕ·· num pro;rrnma mais vasto, dentro, 
s:t:ri::l-o dç dlr o mt ·,n-3-. qu'J.~c!o b:nárin d'l. VnH'.o no me:,tr_o pf'ríodo .. n!a. Che;;uel a pr~muncmr discurso justamente. do Plano de Valorização 
r.a ._,,.3-~·~·o d.> D~';~tr~an~rnto. foi, J:.'D!'t[lnto, de Cl'f> 4 403.oQi.025.80. ~?bre _o ~?:::un•~, dando tõdas as sa-. da Am~zõnia. A resposta talvez seja 

As.:i!r:l. a C.!Jlp.a t'l:::~. em part-e. às u~o.o, de 1N6 à 1!)54. a part_e da::.~ tl~Ü\\Oe5_ nwluswe reconhecendo Que ruelancolica. Perguntaremos no Nor­
C:J.~Jo·~ d.o C.:Hli'~·-es.:;o, que B..lJ pu·;!~- o Q•.tadl'O ·t:.o 1 PlOstrH a re~c1"a da <• SU.PPJ'l'1:endente, embora não fosse deste, onde a Na:;ão tem sacritica.d:J 
r:~ __ :'\1.,. a:ncta,, _ !·-ur.ir opJ.n'ões Ntl tõr- ! c-t:r0s qt1e dPV~n:t s~e n'e"'-lizad·::ts pe.l? homem d~ rn~nha afeiç-ão particular, J~ülhões de cruz"eircs. o que trm tfa .. 
no -CIJ.S ~JrojC~OS Qtle re~strut.'Jl'am Q Mini;tério da. Vü.~ftO e Ol;)ra;; Pub11- Ha um Ctdadno honesto. Qunnto à ltzado. E receberemos .a resposta de 
r;.r·~:o-rt::m1-ent·:J ~açi-:mal de Obra.s C<\S, c a qu_f é Ie··ada _ao Func\o de i ~eguncta_ parte. é preciso integrar a que. apesar de 31} anos decorridos, 
C;ntr~ aJ t:êc.o1s e um) imica pro- . E'!lergéncia cto Mitlls~éno da Fazen- Aruaz1~tlt., no Plano: que o Go\·êrno pois enfrentamos () problema desde o 
po'i:.:5.•J. prc;::.orc:onar mei-o.."> ao.~ da. . ! ni1o ftque com o dinheiro, senão a saudoso Epitãcio Pessoa, não p.Js­
.E2US d~r!r;€nt.-es, Para atend<E'n~:rp it.S · A quot.'l de é'rr',erP,ünda de 1r.; atm- 1 inctaga~ão continuará. suimos, sequer, 15 mil quilõmet.roH 
n~cE':.<:.!.darlt'~ d~1 c-ombate às. sê;::as. 1 giu ~t Cr$ :.L.:!01.752..0l2.BO: _ l Como realizru·~se o Plano se o Go- quadrado de terras irrigados em nos.w 

Pa:;s:w.·i e.gora ao" verdad-1!-ir.os: A Qi.Jantia coloc<:~da a d_:spo::içJO do· vêrno Federal não entrega a impor- Pais. Tudo isto depõe contl'a a admi-
mot.. voa d-e minha prensença n-esta 1 ).'iini'itér.io da Vi'l.' ão de~>: in f'·' r ·· · t;tmcia de11ida, ao seu desenvolvimen~ nistrnção, contra os govêrnos; é tre-
tn'ouna. • o,b:r!\il (q\wta de z•.:;.) à cargo do De- to? Acontece que pelo Plano quin- mendo libelo lançado à face do paf:;. 

(L"?~doJ ! pa\·tn.mento Nadomtl ele üb;,·uto G,m · 'quenal - e iâ estamos no segundo Enquanto não tivermos a coragem de 
se;.t'.or Prrsldent.t: _ Senho!'CS S.e- \t.ra as S~ras.,n_as 9 _ _?-~105 cltadcs, ati.n-. i a~1o _- o Exe~'!tivo fe~-eral. deve uJ_n enf;entar ésse pm_!>le~a. com rig·o.ro.so 

n~dor{'.S, é c~1m grande triste?,.-\ qllf', i giu a C.t'S :... , 3[}7 ... w6. COO,OO. ~ bllhao e duzen~os. m1lho~. de cruze.1- espn·ito e contt.mdencla absoluta. pode 
l vamentt' ouQ-o tala r t1a seca que . A p!:U·-cela leyadn a~ fnndo .. de Emer· 1 r?s. O que. esta plamflcado para V. E~. a estar certo de que vegeta-re­
Q[.So':· vár;QS E.~tados d.a Uniã.<J. .gencta d::ts Sccus fm de Cr:;; .... ::·· 1ctne{) an<M ja sofre o retardamento mos a marg-em do mesmo, sem re-

na"· dias· ttve écas\~o d€ o:.Ivir a ,1.341.9~2.800,?0. conforme se vet'1f1ca 'de dois anos. . . . , ~lvê-lo e -s~m dar às populaç!les do 
-pa·. --a vit:,.ante d-o nustwe 6 nobre JÜO q;J,ao.\'O n.' 2. 1 O Sr. I{ergma.rdo Cavalcantt - Rto Grande do Norte: da· Para1ba, de 

· ~··"' · ~ enador A lÔnio Sa1'"'l:l Pelo que.dro n:· 2. notr~-se que, em. F.stou de aCôrdo com V. Ex.a O que Pernambuco, do C-eará. do Piaui e de 
C-t:lle~,a - ,.8f'r 'd ·. suapoorpçào n;~: I face das cif;:as {'onst.antes do QuadrC! j acaba de declarar é verdade, mas Alagoas. os 1·emédios lndispenlláveis, 
~ 1~~~ 119 c,;: r ado ~ez-e·J.as d t~le-.-a- 1 n.'} t, desrte o primf':Jro ano da utu!l.t t minha pergunta é outra. Precisava para cura dos seus sofrimentos. 
r ao c:\n' b.' ~ ·d -e ,..;·~, ICcnstitui-çã.o Federal, tst.o é, 1946, Jn I saber quanto a. Nação, através das O SR. MENDONÇA CLARK -

ma,s yor c. e t:,ece ldo; i ~ ~ ele~l~ .. t-1: se co~netiam dois ~;ranctes e~1gano~. \verbas ccn~stitucionais., já deu. e se à Agrade9o o aparte de. V. Ex. a. 
d-e todus as _c.asst:s ._.cc a1::., c.ama 1_ Primeiro: em Ye21 de renda tl'l~utã.na 1 import8nc1a entreguE' con-espOnde Contmuando meu dLScurso, e embo­
do Pot pr.ov~dêncms contr,t 0 na da UniEo, con:o consta do art1go 193 uma cota. de serviço que justifique o ra as razões do nobre colega sejam 
g-elo das se~a~. (la Constítuícão, era renda esí.~mada ct~pêndio. It o aspecto que julgo re- ponderáveis, desejo informar à casa 

_os:. KeHJmalr.fo Cavalcanti da União e, Ji1esmo sóbrc a rena!\ ~;c;- levante e, ate mesmo. primacíal. que o importante é respeitar a eons-
Per:'i~~te V. Ex.n u!n a:::arte? timável da ~iã<_>,_ em 1946,. a Uruao uma vez verificado o fato. dm-'eremq.s tituição F·edera!, quandQ determiiH1 

<? ~- M~OO~ÇA CLAR.K colocava â dttiposl!;ao <lO Depart;t.~en- então botar a bôca no mundo, como que nunca recursos inferiore ~·J. 3% 
P:ns n.::.-o. . ;o -Nacional de 0\Jt?~~Conrra as ~ecas se diz vulgarmente, reclamar a entre· da renda tributária· sejam dados ao 

O ?r. K~rfJ~}tCtlc!o Cavalcanti mN10,<: d'.lzento~ mt!_h?es de crnzeu-os. g:l. dessas verbas. Só assim reaH:::a- Nordeste para o combat-e às sêca.s. 
P-od·.ena V. Ex. ~cla~ec~r-me o.uan- O Sr. Moura~ V1e1ra - Permite o remo..o; obra total ou aproximadamen. o Sr-. KerginQ.Jdo Cavalcanti 
tos sã-o os terrenos unradns atra- nobre orador um aparie? te completa. Costumo ouvir, porém, 1!:5~ fato é pacífico: e a êsse respeito 
1rés da Departamento de OOrils Co.n- O SR. MENDONÇA CLARlt - noh.re colega. e ilustre senador. que estou de acôrdo com v. Ex.a. se me 
tra as secas, até ê.ste ~omentn. e Cont muito :PI~zer. . . tais verbas, com a cumplicid>ade de permito essas ponderações, é para que 
quai a quU-ometra_gem delf'3? O Sr . .Mottra(_! Vte1ra -·A n!'l"'!~l'·, h-omens da maior responsabilidade sejam enxertadas ao discurso que 

o SR. :MENDONÇA CL1\RK - •;ma da zona sec~. a que_ V. ~~cta. 1 polftica em nossa País são em grande v, Ex. a está pronunciando e sirvam, 
Pediria ao nobre colega ngu,ardar I ~e refere neste I~w;ncnto, e tr.n_wcm ~I parte, desviadas ou mal empregadas. assim, de advertênc~a. e, sobl'etudo, 
-de-~o;envolvimento de me\1 discur3-o, te-- t\a l.'egiã? t;-n~az.ümeu. O ~Xt'-"'0 _H) 1 níio se destinando à Unaliàade para .t;ejam profícuos. 'l'anto podem oor 
rei alguns quadros Ciltatisticos :.t rcs- ria Oonstümçl.\0; r:omo F!lbf' V· r::x-cm. ·.que foram c-oncedidas, Não adianta proveitosas ao Nordeste, à Amazónia. 
:peito. . . e?tabelece que_ 3% ~a r-enda ~r1b~~â~ jcria~em-.se siruplesment:e. pequen~ como a qualquer outra reg-ião;-

0 Sr. Ke-t'Utn4ldo Cavalcantt - r~. dev('m set .destmados à \·alo.t:!:a· sen'IÇOS d-e caráter muntCIPal - que O SR. MENDONÇA CLARX 
Aguarda:-ei com satisfação. . <;ao da An:azonia. O que ocorre. f'l"· não resolvem problemas de tal ma::,rni- Muito obrigado a V. Ex.a. Estou 

o SR. MENDONÇA CLAR.K trdant_?, e de es.tn.rr~c.er · Em 1954. tude -. com o objetivo tão só de certo de que suas. obse1·vações muito 
(Continttando <Z leitural - que esta o G<?verno Federa~ a~Jxou de entre~ d~ servir a grupos, a "i~·ejinhas", valorizarão meu discurso. 
infelicidade já se estende també?l ~:ar n_ St~pedntendenCia ~o P~a,no de aos co~-padrios eleitorais. Acab:~ por Desde 1946._ a~o em_ que se p.tomu~­
a E.:~ados co:tnQ Espírito Santo. ruo V~lo:tzaçao da -flm .. azoma, _trezent~s se sac1tf1car a obra no seu con)utlto gou a Conahtmção, Já duzentos ml­
d J eir e até ao próprio Dis .. mtlhoes d~ cruzelto.s; c mar:s de e~· e no seu pluno visional. ~ a grande lhões de cruzeiros a menos foram 
tiJ.to a~'ed~ra.l. lu.lgo qu-e, ma'ts do ta~-r~.er mnrla: ~m lfl5_~, novecentos verdade. atribudcs e o Peparta.tnento Nacio-

ne num requer 0 probliHll;l a rl'!dh~es_ de c.ruze.ll'as_ dm .• atam àe ser o SR. MENDONÇA CLARK nal de Obt'IU3 Contra as Sêcas. 
~ais urcre~te atenç'i~.o de todos os ~lstnbutdos à Superu~tendência. Pe;- Om'i, com tôda a atençã.O, o lonio o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - :!!: 

, . ., . 1 eStino da Patria. gun~o eu, c<_>mo o est~ faz~ndo Vos .... a aparte do nobre colega.. lam-entável. 
re

0
s.oonsave_..st ~ 0 Frd · _ V oxcia Exc.~a ·: quaifi as Pl'9VIdê~c~as que po- o Sr. Kerg~naldo Cavalorrnti O SR. ME!NDONÇA CLARK 

Sr, Vtc ormo etre · -"' · dera tomar um órgao c nado para va- d 1 v E • · • d ct·f 
pod~r1a ine\'Utr um pedaço do Mara- l ·. d t . d 1 ~ Ih f 1 Peço eBcu pru> a . x. . Em numeras re'-~-on os, essa 1 eren-

hi\ U ~ comnreendida en- orr~ar e ~rmma a reg .ao. se e a - o SR. MENDONÇA CLARI{ -~ ça atingiu, em 1950, 115 milhões; em 
n °· ~ mda "ana.,_ . N N y rk tam el!l dois anos um _bilhão e du~en .. v Ex."' tem o d\reito de fazê-lo 1951 159 milhões: em 1952 140 mt-
tre Barao o ra)aU e ova 0 • tos mtlhões de cruze:tros? De"idtda- · · - ' 'Ih- ' 954 
que está situada no ~ligono das sê-. 1 é "' . · ·. 1 "t tantas vêzes. quanto deaeJe. lhoes; em 1953, '11 mr oes; em 1 • · men e neeessnno que os a ua s go· 12-0 m11h6ea 
cas. vernantes do Pafs corrijam o que està parece-me, entretanto, que Vos.sa · 

o SR. MENDONÇA CLAltK - De ac~ntecendo. Do contrário não va~ ~xcelência. coloca a questão oomo se O Sr. llui Carneiro Permite 
plPno acôrdo cOm v. Excia. <Le~ldO) lorrl:aremos causa alguma e o Art. 199 tivesse lnforma~ões de que o desvio V, Ex:.• um a.pl\fte? 

Penso ser oportuno lêr para âM:t d_a Constituição Federal passará. a ser ou mau emprêg:o _de verbas se esten- 9 S!t· MENDONÇA_ CLAR.K -
ilustre plenário, Sr. ·presidente, o ~r- Simples blague, da a todo o P?llgono da.s secas. Pou; na.o. . . 
tigo 198 da Cons~ituição Federal de O . SR. MENDONÇA CLARK - O Sr. Kergmaldo Cavaloontt - O Sr. Ru1 Carnetro - Há poucos 
194.6· v Agradeço o aparte de V. Excia. O Nã.O chego a tanto, mas se o mal dias. tive .oportunidade de ·responder 

"Na execução do plano de defesa· nobre colega tem tôda a razão. existe em alguma parte, é de tal for- a um aparte dad.o pelo nohre sena-
contra os efeitos da denominada sê~a O Sr. Kerpinaldo Cavalcanti - Não ma contaminador que não se-i até d<lr Gomes de Oliveira, no momento 
do Nordesté, a união dispenderá, l".á dúYida. 'Temos, porém, de pond~- onde se est~nde. Males de_ssa natu- em que eu falava sôbre as obras do 
anualmente com as obras e o.:~ ser• r&r o seguinte: precisamos saber I) reza, que atmgem DB que lldam com nordeste. O atual Presidente desta 
vit;os de asSistência econômica e ~- múl~~ante _da importância gasta e se ~inhe_iros públicos, de tal modo se qasa. indaga\~ a. razão de não ~teyem 
clal quantia nunca inferinr a três o d15pendtdo a ela corresponde em Irradiam, para desgraça nOSBa, que stdo completada&: a.s obras de lrrtga­
por' cento de sua renda tribUtária". servi-ços. Este o grande problema. nem sempre são pequenos. Falo em ção a que o Senador Kerginaldo Ç>.t-

0 Sr Kerginaldo Cavalcanti - Se- O segundo - já. o desloco para asslm tê&e- O nobre t•epresentante d(} Ama 9 valcanti se referiu. EU, que servt !\ 
ria 0 Suficiente mas na verdade o lconslderar, ~ é a integração dessas zonas, de qualquer forma. l'ecebeu dois Ministr-os-. da Viação - -ao se~ 

·que se tem feito não· corresponde. \'erbas, A meu ver, êste o de maior nünha -ponderação num sentido que nhor José Américo de Almeida e ao 
Não é simplesmente gastar, ma,<> gas- importlnc.ia, Não é sómente dar: se aproxima do ponto de vistlf ~de saudo.so Ma.rques dos Reis - ~-com~ 



==S~e=xt=a=-f~ei=ra==1=t~~~~~~~==D~I~ÃR~I~O~D~O~CO~N~G~R~E~S~S~O~N~A~C~IO~N~A~~~(~S~e~çã~o~l~I)~~~~F~e~ve~e~ri~ro~.~de~1~95;6~-~3~37 ·-~~~~:: ~ra~ba~o cqo~~ :ul~erc:S~ O Sr .. Mour~o Vieira - O proble~ 1 pregados, no período de. 1rl46~54, entl O Sr. Mourlto Vietra - Permite v . 
. .., ma. é . fn~anceuo. Se os recur~s de 1 sen•iços contra as sécas, o valt)T de Ex.• um aParte? 

~la Vl.,.a do nm·deste, a marcha da- que dlõpoe o plano. de yaionz~~o ~Cr$: 2.096.348.025,tl0, a&sim distnbuí- o SR. MENDONÇA CLARR: _ 
telas obra.s. ReC()l'do-me de que o de 3% da yer_ba tnbutár:a_ e_qulVR-'d<m peloa Estados abaixo indícndc!; Com prazer. 
r. GUimarães Duque, que dirige o lent a. 1 bllh 600 Ih d I r í d R flor t 1 • N e. ao e . mt oes e Cr O Sr. Mourão Vieira -. A ttte e c 
:::;~~0nfe ete-

6 
e um:s \~~~~~a "~ue~~ cruzelrQS, e só o ~v~rno, em 195~, _ . $ matéria !innnce-ira, abrangendc tani·, 

marga. considerava impo.ssivel rea- deve ~ovecemos mllhoes d.e cruzei- Piam. • ........... 287.199.679.51} já está sendo discutida e modificano, 
l/ar 

00 
serviços de in~ ação, sem ro~, nao se- pode, realmente, exigir I Ceará .....•••• o.. 408.787.865,00 mesmo entre n.s. o eminente sr11:1-

mitos re.cursos, porque se trata de cmsa alguma. Os planos são feitos à R. G. Norte ... , •• 190.767 .070,3(} dor Attilio Vivacqua, dando paref'Pl. 
npreend>mento caro. Ihti 

8 
razlw ba..se de .orçame~to. Se ê&;e Orça- Paraiba .. ••o••H• 253.658.111,1(} em projeto de minha autoria, dtst:n· 

or que não foram feit~ 
08 

canais menta !01 decapitado em mai8 de 

1 
Pernambuco • • • • • • 255.754.459,10 guiu o que ~ej;t matéria financeil'a {!f 

em cs canaletes. EmbOra, como ba- tiO% nada se pode fazer. Alagoaa • • ........ 92.239.313,1() matéria económlca. Por outro :in1,o 
Gaxel

1 
não entend.a de que6tõe.s téc- O Sr. Mathias Olhnpio - O Gn- Sergipe • • ........ 90.142.965,1() noutro projeto, de valorização de um 

icas, diante da explicação dada pude vérno não cumpre suas obr:ga.ções.\ Bahia- . . .. • .. .. • .389.920. 732,80 vale do Espirfto Santo, tambêm isF: 
t'Ii!zca.r que, realmente, as obras .,ão Verbas estão consignadas no Orça-;Minaa Gerais ...... 127.877.229.60 ficou provado. E' bom não cont1't1· 
1uito di.'>pendiosa.t. Há. poucos dias mente, mas o Gavêrno não as en- dir matéria financeira com maJéi'ia 
~undei um aparte do noPre Sena- trega. Total o 2.096.34lL025,f:O econômica. reprodutiva. No caso, pa· 
or Fl'eitns Cavalcanti lilôbl'e a ques· O Sr. Mourão Vieira - A maioria rece-me não 4e trata de matéria f'. 
to dos recursos, d~tinados pela das obras na Amazônia são tiadas, !!A ainda Sr. Presídente e Senhores nanceira, mlil!s, 3im de unHl remitui-
!omlit.Uii;M, às obras do Nordeste. pois o OovêrnQ não as prlgn.. Temã Senadores, que investigar oomo foi ção n. que teria direito uma rE>gjqo 
e o Govêl'no cumprir o preceito V. Ex.l tôda a razão. Ê preci.so com- aPlicado o d_:nheiro levado ao Fundo que comparo ._ Amazonia. Só é nc· 
onsutucional mandando recolher pelir o GoYêtno a cumprir a (Xlnsw de Emergéncla de Cr$~1.341.932.SW,CO cessário mudar o oome de ""sê'r:1' 
uma conta especial as verbas desti- titutçáo, segundo o disposto no ar- com ref~I"ência as despesas por c'Jnta 1\· para "Amazônia", pois o problema ~ 
ado.s às obras do nordeste_, na even- tigo 198, no eaao de v Ex:.a_ e 0 199, do J_Ue.smo realiz~das. idêntlco. TE>nho a impres.são de Q<te. 
t1alidade de uma crise teremos os re~ no nosso. Fora disso, tôda fiscaliza~ . Neste sentido, JUlgando ser n€-:.~t;flá~ 1 neEse sentido, 0 projeto de V. E.'i: a 
ursos necef)Sários e não prec1sa1·e- çã<> ou exJgência é nula. se não nos no eselarec.er o; as~unto, ~ncnmlnha- recebe~á, da ComissãCJ de Constí!niçM 
1os bater às portas do Presidente da mandam 0 dinheiro, não se pode re1 ,a Mesa, ~o f1m déste dlSCl:lrsc, um e Ju.st~ça, p~recer favorável, po:~a r~~ 
tepúbHca ou do Sr . .Ministro da Fa· e:dgir que .se cumpra 0 Plano. pedidO de Il?f?rmnçõe.!, dingJdo ao tamos mod1flcando a tese de ·que Jl<".O 
enda. o SR MENDONÇA CLARK Exmo. Sr. Mtmstro da Fazenda. podemos legislar em matéria fin:Jn-

E8pTo- que o Sr. Ju.scelino Kubits· AgradeÇo O$ apart-es dos nobres . Além dos !a~s Cltados sôbre a des- ce1ra. Madus tn rebus, esta não é 11. J-

hek, m~sta. oportunidade, venha ao Senadores Ruy Carneiro Mourão VlO de a.pllcaçao das \'erbas com ti- tér1a econôrm.ca de repr<lduçdo, cor: :l 
noontro do preeeito constitpcional, Vieira e Math!a Oltm-ptO. ~~conu- tucionais para as Sêcas, temos a;nda o caso do Espírito. Santo ~ c:'utro ~n­
nanda.ndo recolher em conta espe- nuando a leuuro) a. inovaçlio do Executivo, de mc.mr, I tenor, de um proJeto de mrnh~ n;,;­
:ial êss(~ dnheiro. Quanto à fl~caU- Deixaram, pois, ·sr. Presidente e como Já o fez, no Plano de Ec:onon: 11:1., ciaüya . ~eferente. a venciment--<:s <ic 
.ação, não nos devemos proecu.par, Senhores Senadores, de serem apU-, MS verbas votadas pelo Congresso Fe- funciOna.nos. ~.s::rm, d .scurdanao .f·m 
<~mo acentuou <l noln·e orador, se ca.das ou colocadas no FU'ldO de r dera!,. pata o DN<?CS, que por .sua ,vez parte, desse aigumento, ach-o .que , v­
: hem <1U mal executado, cumpte ao Emergência em fac do Est. d d são sempre infenores ao que de~er. deriamos apre.sentnr um proJeto de­
roverno verificar. Poli rm d ' ""·' e s '. a 0~ 0 mina a Conshtuição Federal. terminando a devolu~ão de um dinhri-

0 SR. MENDONÇA CL..t\RK _ ceia!· 0 as oçCM, as seguintes par- Inferiores pela Constituiç.ão, e n-- ro que é nosso, e está retido nas nrras 
~ prE'ci.so primeiro que venha 0 ) · duz.Ida.s pelo Plano de Economia. do Tesouro. Pode não haver o ·~i-

iinlleil"o. Cr$ Con.starâ também do meu requer!. nheil'o em espécie, mas ex1!item o c:-é· 
o Sr. Rtd carneiJ"o _ De tato n.s Pl~no d'e Obras . . . . 2.096.34a.o-25,Bo mento de informações. a indagação do dito e as necessidades da:s no.sas re-

rerba~ _são insuficientes para 0 'que Fur:do. de Emer- "quantum". foi cortado, com refe;ên- giões . 
. emoo t~ reali7.ar no Nordellte. gencta ... .. . .. 859 819 21., 90 ela aos exercícios anterior-es e quanto o SR. MENDONÇA CLARK 
o SR. MENDONÇA CLARK _ · · ... , pretende o Executivo cortar das refe- Agrade~o o aparte de V. Ex." ref.lfi-
Exatamente. Sl!m os recuros ne- Grande oTtal 2.956.167.238.70 riclas verbas para 1956. cada a compeLéncia do Senado em 

;essariOJ:; nada se pOde razer. Ess8. quantia, Sr. Pr~sldente, foi Em resumo, comete o Executivo gra- matéria financeira, atribuindo-lhe 
o Sr. Kerginc:ttdo Cavalcanti desvlada do Fundo de. combate a,s ves atentados aos direitos de amparo 1 também a in!ciativa terei o mâx:mo 
Nã-a e."itcu conteshllldo a nece&si· ~cns para obras de emergência. 1 aos que viv€m no "Pollgono ctas Eê- wazer em apresetJtnr, qllanto antf'-3-

Jnde da. l'erba. Ao contn\r!o, enten- ConSiderando que pelos te.rmo~ da ca,s", oomo sejjam: um projeto nesse sentidO. NáO o f~ço 
fo, de aeôt"do Cflm 0 senadol' Ruy lei 1.004. de 24-12-l94g at tigo 9, a a) Nã.o é respeitada a Constituição agora porque seria rejeitado, com pre~ 
Jarneiro, que 

0 
dinheiro devia ser d:stnbu.Içao de recursos pelo Estado Federal na distribuição das ve:-bas ju120 de tempo. Poderá a Cãm:~ra 

·ecolbido a uma. caixa especial, co~ ao Pohgono ~a.\> Sêc_as, deve obede- para o combate às .Sêcas. dos Deputados fatk-lo imedíatnrnen\e, 
d t I 

cer nos cnté os i d d b) Já de verbas inferiores às de por ser da sua alçada. 
no e ermina a constituição. Ass:m · n n Ica os nos qua- direito, promove o Executivo o ~a:re, o Sr. Mouráo Vieira - Tambtm 
'láo teriamos necessidade de andar 1 dros IV, V, e VI, anexos, wnfic:a·se a se ui t t para o Plano de Economia. é uma solu~ão. · 
.10m a sa<.'Ola mt mão, pedindo ao-~ g 11 e per-:en agem i \'eja-se " Diante do exposto. Sr. President,e e o sr. Nel~on Firmo - Poderiam os 
~orro nos Ministérios. Minhas pon- qua?ro. VIJ' para caàa E<Jtado: Senhare.s senadores, julgo que ca'i:>e ser dirigir mri a pêlo aos deputado:s qttc 
Jernçôes referen-.se apenas à ques- Pmm · · · · · · · · · · • • · · · · · · ·. ·. 13.7 perguntado: representam fl zona assolada pr1n 
~o da. aplicação das verbas. A Cri- ) Ceara · · · · · · · · • • · • • • • • · • · · · 19,5 Já e~tá resolvido o problema dr.l!j' sêca. 
,1cn que faço nesse sentido, natural-~ R. G. NDrte .......... u ,. 9.1 sêcas? o SR. MENDONÇA CLARK -
nentf' não pode.. ~er dirigida a parti~ Paraiba ·· ...... o.......... 12,1 Já não existe mais nece.s.'lidade Ql' (Lt..>ndo): Que a Nação fique sabPndo 
~ulare~:;, mas a.nenas ao Govérno, Pernambuco · · • o·····...... 12.2 realizar o-bra~ essenciais à solução do que do mesmo modo que o 3!if.l1llfo 
1ne- é o respon1;âvel pela admln!s-, ~agt1s o ................. o 4,4 problema? ora' focalizado, os Estad<>s dü Nllrte 
,ração. j rg pe .................. , 4.3 Quem conhece, Sr. Presidente e Se- e 0 Nordeste, em inúmeros ou~ros 

O SR. MENDONÇ CLAR.K -~ Bala · · · · ........ o •••• ••••• 18.6 nhores Senadore.s, a zona do ·poifgono casos. também essenciais no mf'lh'-'rn-
Perfeit.arnente . M, Gerais . . . . . . . . . . • . . . . . 6.: das Sêcas, sabe, sem preCisar ser téc- mento do niH~l de vtda de nos." l.S po~ 
O S7·. Ruy Carneiro - Se 0 De~ ~a Sr. Nel.~::m Ftnno - Permite v. nlco em qualquer proft.c;são, que '3Ua.s pulações, 5ão tratados C(lm pm1Ca 

partamento Nacl()nal de Obras con- Ex. urn aparte? /populações oont1nuam sujelt?.s ao na- atl'nção pelo Poder Executivo Central 
.~fl. a.<: Secns ou <>Ministério da Vla-! ~SR. MENDONÇA CLARK- Com f g!llo. com tôdas as suas terrive1s con~ li O Sr. Nelson Firmo- Mmt.o b1·mt 
~ao. não t\Stá em cond'.-)e!'l, de r e- 1 mmto. Pl azer. 1 sequências. o SR. ::MENDONÇA CLAHK -- se 
~e~r t·~ses rccur~os e ap11ca-los, que i O Sr. Nelson Fmno - V. Ex n _re- o Sr. NeLson F1rmo - O Eertão de, focalizei é;.~f' desvio das verb~s: da.o. 
s~Ja e::;tmto o Mm1Stér1o ou modl-~ fere-~e a verbas desviadas. Para onde f meu Estado está sendo diz.m~d(l pEJa .sécns, é porque estou oonvenc:d·1 no 
fJ('ftda a !oiua orgamzação. fornm essas verbas? sêca. c'.lreito liquido e certo qur nos a"slS-

0 Sr. K.ergtnuldo Çamlc(m!J _ O SR. MENDONÇA CLARK- Não O SR. MENDONÇA CLARK te na inte()'ral reCllperacl'lo da:,; ver-
Parn re~olver <:l problema é prl:!ci-~ posso responder a V. EX.11 , porque Agradeço o aparte de V. Ex.~. b.as cm1stit~cionrJ.is desviada.", 

~J _que se a.plique o dinheiro com 0 Ignoro; . . l.~endo): ~ Se par aca.'-'o não et'th'E>sse. r:_onvcn~ 
,~1-UJ!O de de fflto. 0 .seniço de lr- O Sr. Nel~on Fzrmo - Ju_lg~ qce 1 Entao p~n·que. êste ato ~€ ài'Sl.::l!io cido de que a nossa constHUIÇ_ao·~en\ 
ugaçaü, que diz 0 semvJur Ruy Car- cabe a"o ~::e·'>Idente da .Rep~ubl:::a a, d() Executivo para ante tao gran·~e-~ respeitada, cutamente llUP nao tena 
Jlli'Íl'O, ~ e:arrfmo. I resporu:ab .. lJdade da nphcaçao c!e.;s::tj desgraça? . a inrenuid.a<i~; de pleitf>:-tr favmes, 

0 
R . - verbn Porque êste desrespeüo aos te:·m..:l.s, porque êstes pelo menor; atfo enho, 

.·"' S: . 1111 Carne1ro - MaB é pre- O SR. ~fENDONÇA CLARK - Es·, da Constituição Federal? ~· ~ão exclus:v~mf'nte p{lra o, que l~o-
cJ •. o executá-lo. tou de ar.~rdo c01~1 V. Ex.3 • I Porque êste falso conceit? >! ~ r;··)- dem exi;:>ir e não !·1m}:le:r .... H:nte ·r e-

O Sr. Kerginaldo Cantlcanti O Sr. A elson Fmno - y. Ex.n cstã nomia. de qU€ se pode desna.r \"Cl'.Jafi, clamar. ~ 
Há. aunntos anos, nobre Sena or Prestandç r~te::mte serv1ç:o ao Nor- dest.inad~s. a solu;.a.Q de um SPno. pro- I , n " 

_ d ~· deste ~ a Naçao. ble>na nacional. amda sem solu~ao? I O Sr. Nelson F 4rmo- V. Ex · P i1' 
se vem Cúgitancto desse p oblema -. 0 s M · d J ' se v:é.s.s"'mo 

1
• d ' · R. ENDONÇA CLARK"- Infc1iz1nente Sr. Pre-sjdt.'nte e St•· esperar i..~o {l Sr. usc2.m<l 

~ uro · ... s exec h3ll 0· me~SJ?!O: l\1uito obrigado a V. Ex.a nhores Senadores, não posso dellt.a Kt<bit;,;cbek. 
:p'} teri·~1;?uco. as obrns; ne~e.ssátuls O Sr. Cunlza Mello - Creio n?;o Tribuna encaminhar à Mesa. um, ~y;·o-l O SR. M~DONÇr. Cl .• A:RK - 0 

~;;f'tr~·~·' ~n sd ,01 frs ~e {en~ lll!1 _quilô- houve yràpriamente desvlo de verbas, jeto de crédito esp-eciR1 vi~:'l.OdP. re-1 Nnrte e o No~·dest.c, ve_rdaónr_o te··~{) 

110
m -<>o a 1 ~( 0~ e enas trngRdas mns nao pagamento. cuperar a quanta desv1:1da dt> CJ·.S 1de no!'.Sa brtt.sllidade, amrla m10 ró1e 

... ,..,
10

' )S..:.;L>
0

Dai.s,t qu~~ldo, parece, não O SR. MENDONÇA CLARK - 2 956 167 238.70. até 1954 mclus1ve. /men:cf': a devkla at~~ncão do p::ori. e' 
l.o(.,J o'> «"<:: 1 vtn e tnl N~ h d I 1 C t 1 t · d t 

0 
S R Ca . · ao om'e - como JSE"-e - re<"l.JllS- Sabem todos os r obre!> co e~a~ q111~ en ra , cc•n ucto nao 12'V<> P<'l'm: .Jr 

iêm .~ct u~~ r_1~~~r~- Os recmsos\tamento do or;amento estimado pnr.l sóbre nwténa de ord~>m fm~J-~fl,ra 1que. lhe S{~ja negado, o seu 1f':~l·:m.J 
t '' 0 n-o ~r1 Icu.os e nLsJgn.Ifl- o o:-cfltnento real. Se não houve rea- c~be a lniciattva a Câmata {tO." Devu. àtreJto. qmmdo e.~tá k'io clnnunPn~e 

r~n -e, ~ue na.o adiante lmc.ar a JUSt.amento. as verb~s não apgr~:;ce-/ tados. amp:us.do na nossa Con~t.ituiçf..o Fr.-
0 ~· c1~;le e \'Ult~S?· . , . ram: se não apa~eceram não forn.m Estou certo, porém, OU(' os \lmtn::." deral. "' _. 

00 
? ., .ma p1e5tsa :sei .e.Jcatado ~nLregucs: e se nao foram entregues membros das bancadas tedC>rn 1 .~ d.Js CotL\) .::unples sug<'sts.o. sr r:s nnn­

c ã 1 ;-o r, RJJ» h t> .• senedatle. Se o pn.is e que fornm deS\'iadas. El;tados dQ Polígono das Sê('~E r.,,1 to- cad;;s 1eC:nai.:: do.'> t:stao:os do t'Vll .. r ? ~m n Pilo pal'a as ,..•J:·a!', de 0 Sr. Nelson Firmo - Perfl:ib- ma:rem conhec<nwnto déste '11f-I,J brnda • ~nno à as <;:ecH~ na Cãm:H·a c!eCldH"l>m 
:rrJg:'l.(~ao do nm·dcstc, ~tá ~('fJbC~do mente. de alertn e vcr~nf'nt"e p:·ote.cto !nlr~I'S<-~ s~licit.ar a..._. ab~:rturn. dn ~l'P1l1to e.'-'n.e-
~as, se pre~rnde começ:11· a obrn. O SR. MENDONÇA CLARK tainente salwri\o dPfen<lt>J {)$ :n!t .-(1,-:;:-;fl~ cial de cr.~ 2 956. Hi7. 23H,70 ~~t(> 1951, 
i.CVf'.l?roqorcion<~.r os recursos parni(J~endo~: Chegamos então á tr.ste de milhares de i'·rasiliros .o-cs.!.z~-:lc~·-Rcrt'sr·:dfl dn. l1iferrn('a corre~pon<i'''l~ 
tcrmma-ln. conclusao de que deixaram de ser em- af) Poligono das Sêcru:;, ! te a 1955, a!ndn por m1m Ignorada, 

• 
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J 336 Sen<h-fa\ra 1 ~ 

j~onstituil· o ca.pital· inici!tl para. um 
·rlauo qutn.quena.l _de · ooerguiinento 

~ 
mnioo dos refendoa Estadoo, no 
vêt·uo do ilustra P1·esi.d~nte Jusce­

ino Kubit.schel< de OUvem1.. 
~ sr. Presidente, passo a ler pa~a 
:CCHlhecimeuto d<J Senado, o req~en~ 
iuenW de infot·mações que envtaret 
à Mesa.. · 

"Con .. .:;id:erando os termos do 
.Mt. um e o seu panígra!o 1. 0, da 
constl.tui..çã-o ·Federal: 

Considerando a importância 
qtle representa para os Estados do 
"Polígono das Sêcas" os credt_COS 
na conta do "FWldo de Emergen­
c ia; 

L - duas os valor~s em cruzei· 
-ro:.; .ls.nçados à créd:lt.G do '"Fllll­
do 'de Emergência", du.s SêcaS, de 
lg.4;6 :lLé 1955 inclusiv-e; 

2 - Quais as despesas realiza­
dH.s por conta. do "Fundo d·e 
Emergencla" referido, de 1946 ate 
1955, inclusive, indicando o va­
lol· a motivo e o local da. utmza­
ç!iD das despesa, e demai.s deta­
lhes"possiveis, de modo que t'n­
pmve o seu regular cmprlgo no 
«Polgona das Sêcas". 

O Sr. Cunha MeHo - Permite V. 
Ex~t, um aparte? 

O SR. MENDONÇA· CLt\.RK 
Com nmita sati..c;fação. 

o Sr. Cunh•Z Mello - Cn~io que es­
tamos labora.nws num. êrro . de prin­
Ci.l)io, 

Ootno V. Exu.. sabe, a Constituição 
criou diversos fundos oficiais para 
1·~s:>lVec problemas nacionais - a das 
secrw, o dd. valorização econmica da 
J\ma~ônta, o do Vale do São Francis­
co, o das estradas e o escola!' ~ es­
thbelecendo que do Orçamento da Re­
\flUlshc<.~o se r"etrratiatn e.s verbas res­
r.ectiv.t..<>. Urge que o Congresso, em 
lt.i C.!Jtnplementar regule a aplic'lçiiO 
dê&>DS fundos, a fim de que nào per­
ame :1 atual situação, Presentemente, 
o Poúer Executivo elabora como ep­
;tende. planos econômicos de distrt­
üuiçHll desses fundQS, retiranae, ver­
bas ao seu talante. 

Enquanto o Congress-o não tomar 
est;<., ilücíativa. nóS, dos Estados do 
Nort.: - no caso os interessad03 no 
<as .wlto - vi\ eremos ao arbítrio da.s 
d.ecwõe.o; do Poder Executivo e, parti~ 
-cula.rmeute, d·o Minist-ério da Fa~ 
zen da. 

O SR., MENDONÇA CLARK -
·.Agradeço o aparte do eminent~ se­
:nador Cunha Mello. Como não sou 
jur-:st.a... · 

O Sr. Cuuha Mello - o caso nio 
é para juristas. 

O SR. M~NDONÇA CLARK- .•. 
c uJ.o tentlO a competência de s. 
l~~xa.., darei todo o apoio à iniciativa 

·do itut.t.re representante do Pará. 
Termhuu\üo, roeu requeritnento, 

}ie rgunto; 
- 4 - "Qual o saldo do "Fundo 

_de Em.erg~ncia", crt1 31 de janei­
ro d'e 1958; 

• 1; - Qllais os valot·es oon.sLan­
t<:".'> dos orç.amentos federaLs de 
U.lá~, 1955 e 19\i6, que foram, ot~ 
estão p.a.t'a sec cortad.Q,'i. v.í.sancto 

'tiiÃP.IG DO CONGRESSO. NAClONAi::- ''(@ llf 
equilibrio orçamentário a sob a 
deKotd.u.a.çiW de •·Ptano de EcO-
nOmia". · 

o Sr. Nelson Firtn,IJ - Seria saber 
ó motivo da reteuçã.o da.:; verbaS; que 
o sr. Ministro dtt. Faunda .. o apon· 
tasse. 

O SR. MENDoNÇA CLAR.K 
Sim, d~í por que reclamo. Antes de 
V. Exi. entrar no recinto, afirmei 
que, em vista do desvio dessas ver­
bBJi - de 1946 para· Cá baseadas na 
estimativa orçamentária e nWlca rea­
justadas à reaHdade - a Bahia está 
prejuàlcada em quase quatrocentos 

o Sr. Lima T~ixeir!X - Permite o milhões de cruzeiros, Nos últimos 
nobre úl"ador Ul.ll á.parte? anos nove anos, o Piaui. foi J?rejudl-

. · cad.o em 287 milhões de cruzeiros. 
O SR. MENDONÇA • CLA~ -

1
• Pergunto a v. Ex~.: se, com o or-

Com todo o prazeF. •. · • ç.amento cte noventa e sete milhões 
o Sr. Lima Teú:eira ..:.... 'ESt-ou ou~~ de cr':tze~ros, o Piauí _foi lesado t-m 

vindo V .. Ex:r:. côm tôd"a a' ãtenção ~ 287 :aulhoes,. e;uanto nao se poctena 
e gostaria que mê itit'onnâs.se conto 1• fazer com e~ta última soma? 
no Pia ui, se aplicam as verbas desti- 1 E a Bahm recebendo, no Plano 
nadas ao combate· á' sêcà, para de~ois 1 Quinquenal 389 de cruz~iros. suplemeJ_l­
dar-lhe uma informação a respeito · tare;, das vtrbas anua1s, nao poderra 
da Bahia. 1 também realizar ~andes obras.? 

I o Sr. Lima Tetxetra - Tendo bom 
O SR. MENpONÇA CL.:\RK - govérno ~-oàeremos realizar muito. 

Respondere! a V. Exa. j o SR. :MENDONÇA - CLARK -
O SR. PRESIDENTE· l 1!: o que esr:eramo.s. d~ atual Govêrn?· 

• O Sr. LHna Tez:rezra - Gostaria 
'(Faecn.do soar os timpanos) - Pon- quz V. Ex11

, respondesse à pergut1ta 
der<' ao nobre 01 ad.or que está esgo- I anter101: como no Pia UI se apHcam 
tRda u hora do expediente. 

1

1 essas verbas - na construção de açu­
deB, de e.stl~.,:S? 

0 SR. JURACY MAGALHÃES; o SR. MENDONÇA CLARK -
(Pela ordem) _ Sr. Presidente, re~ Nossas _vetoas foram ~aphcada.s na 

queiro a v. Exa. consulte a ca.sa con.struc;ao de estradas .. 
sóbre se consente na prorrogação da O Sr. Vtct?nno Fre~re pons­
hora do exPediente, a fim de que 0 trutram tamtem a~u~es, _ma.s nao !l­
nobre senador· Mendoqça ülark pos~ z.eram_ canfi:lS de 1rrtgaçao, de !U<ldo 
sa concluir sua oração - que nao a.dtama. 

' O SR. MENDONÇA CLARK - A 
O SR. PRESIDEMTE: raz.ao é muit.o simples: com as ver-

, . bas. abrem-se estradas no territón<i 
-.O Senadü acaba de ouv1r O re-

1 

nacional; depois, não há dinheiro para 
quenme_nto do no~r~ Set~ador ~uracy con.~e~vá-Ias. Constroem~.se à-;,<•...!.es, 
... agalha~s, da ptotogaça-o da. hora mas não há dinheiro para fazer ea.­

o expediente. 1 nais. Há, ainda· divergência entre 
~ $'S. Sen3.dores que O aprovam, o.s dirigentes do Depan.amento de 
ueu·am-~e cot~o>et""f..lr-se sentados. Obras Contra as Sêcas. ·A princípio, 

~ ausa) eram construido.s grande.s açudes. Ho-
E.,tá apr<JifadO, je, (IS técnlcos ccms1deram istQ um 
Gontmua com a palavra o nobre. érro e julgam que os aÇudes deviam 
~uador Mendonça Clark. ser p€quenos e- t..(ai.s numeretsos. 
o SR. MENDONÇA CLARK - lnfellzment-e, por causa, tal~ez, do 
Sr. Presidente, agradeço ao nobre vulto das operações e porque o De­

enactor Juracy Magalhães a genti- :partamento Nacional de Obras Con-
1 za <lo reouerimento e ato Senado tra a.s S.êca..", requer uma re.strutura­
t -lo ctderido, ' ç,ão, o assur.to está pa.ralisa.C:o, Fal-

Réspondo ao aparte do nobre Sena- : t_am v.s elemento-s humanos . capazes 
dor Lima Teixeira. a e realtzar ESSa obra essencial, bem 

O Pia ui. com área ponderada das como dinl~eiro. A propósito, e~istem 
sêcas de duzentos e quarenta e ci:l.x> Hove proJetes de _restrutura.çao· do 
mil quilômetros quadra-dos· e popu~ Departament_-o Nacwnal de Obras 
laçáo de mais de um milhão e cem Contra as Sec~s, os quais, entreca.nt;.o, 
mil habitantes, recebe, das verbas es- não foram amda congregados para. 
timadas do orçamento para 0 com- formar um só. 
bate às sêcas somente noventa e sete o Sr. Lmut Teí:teira _ como v. 
milhões de cruzeiros·. . 1 :ex..a verifica, vã.rios fatóré.s conco:-rcm 

Digo "verbas estimadas'' JUStamen- pa1·a 0 desasjuste que acaba de apon­
te "POrQ:Ue rel'"lamo contra o procedi- tar no que tange às .verbas destina­
der M Exectutivo, que não faz o de- c;ta,s aos Estados assolados pela sêca. 
vido reajustamento, no fhn de ca<ia Tenho a impressão de que 0 principal 
exercicio. não é a insuficiência das verbas, mas 

........ 

l='avereT,·G if~ 1955 

wna dl..stancl:l de cêrca· de 120 quilO~ 
tm.tro.s, pagando essa ág.1.1a- a . tJ.·êa 
cruzeiros a Iae-a. Apelou-se vara. a 
D.N.O.C.S., no sentido da. aquisl~ 
ção- de .·perfUratrizes. Rf'.spondera.•n 
que não há. recumo.s:. Não acredito 
que se.ia bem isto; o que fatta são 
disponibilidades para a. realização dos 
serviços. Só podetiamos criticar-o De­
partamento Nacional de Obra-s Con.~ 
tra a Sêca, ae dispusesse de recu.rsoa. 
e os malbaratasse. No meu Estado, 
tal nã<J sucede. As necessidades do 
Piaui fazem con1 qUe fiscali:;:euws 
aliá6 e.,tamos plenamente satL<>fci­
tos - a maneira d'e ar~Ucar a verba. 
Reclamamos o desvio de 17 miLhões de 
cruzeiros destmados .ao PiauL. L'omo 
estudei o as.<mnto, nã<l podia deix9-L' 
de mencionar que outras zonas do­
polígono das Secas - conforme p-r#-~ 
vei em meu discurso, - ostão t<~m·· 
bén· prejudicados e devem pedlT a. 
ap-licação destas verbas. Posterior~ 
mente, uma vez colocadas R..<> quan­
tias à disposição daqueles Estado.<J, 
competirá às respectivas bancadas e 
aos homens de responsa.bllldade fis~ 
calizar-lhes. 

á Sr. Lima Teixeira. - Não l\0. dú.­
victa V. Ex[;. não · deix.a d"e ter r.o,­
zão. :1!: fator preponderante a iu.su·· 
ficiênc1a da aplicação de verba,s no 
pohgono da-s Sêcas. Mas, se n!\.o hou-­
ver boa orientação, estudo e planii.i.­
caçáo para que se lhes torne eficiente 
o emprêgo, estaremos perdeu® 
tempo. 

O SR. MENDONÇA OI..A.ltK -
Nãn tenho dúvida. 

o Sr. Ltma Teixeira _- Há pouca. 
V. Exa. declarou aceitar o critérlo. 
em torno da construção de açudes. 
Agora, entend"e o próprio Depart~­
mento Nacional de Obras Contra as 
Sêcus que devemos construir 500 açu­
des. ·Não é isso? 

O S. MENDONÇA CLt\.RK- Pelo 
menos é a informação que possuo, de. 
alguns técnicos. Como V. Ex:". me 
honrou com apartes, esclareço qu.e o 
mérito maior do meu discurso n§.fl 
está sOmente em pedir o envio de 
verbas e, sim, no meu proteslio con­
tra a falta de cuffii>rimento do artigo 
19& du. Constituição, o quat estabe­
lece: 

"Na execução do plano d.e de­
fesa contra os efeitos da d-enomi­
nada séca do Nordeste, a UniãO 
e os serviços de as.siBtencia coo­
despenderá, anualmente, oom a.~ 
obras e o& serViQOs de a.ssistenc:i!l­
econômica e social, quantia. nun­
ca infcrwr a três por ce.'tto da. 
sua renda tributária". 

Se a Carta Magna assim. o detenl].i. .. 
na, é que a verba de 3% deve estar 
à dliposição d"o Depart.ament.o de 
Obras Contra as Sêcas. Caoo contrá­
rio, .nãQ se &"tá, repito, cumpr1naio a 
Constituição e sou cóntr!J, quem não 
a respeita. 

Estas, Sr. Presidente, as C'Onsidcrtl-< 
r:ões qnue desejava ex:p-ender (Muito 
bem; muito bem). 

Os 97 milhões de -cruzeiros desti- ~ falta de plano ti"em elaborados. 
nados <iO Piaui .;ão absolutamente .ln- O SR. MENDONÇA CLARK -
suficientes ao atendimento das eno:r- .Agradeço 0 aparte de v. Exa. o no­
mes necessidades deoorentes aaa Sê- bre colega talvez encare o problema 
cas. A apHcaçS:.o, ao meu ver, é feita do ponto de vista do seu Estado, a 
com tôda s honestidade e da. forma Bahia..- Quanto ao Piaui, tem uma ãrea 
mais eftclante: o único d·eteito re~ de cêrca de 245.000 km2, pràtfcamen­
side na iUSilficiência. · te 3êca, e, frequentemente, s. po.pula-

0 S,.. Lim Z'etxef.ra - São ~u~ ção vai à Bahia e Pernambuco bus~ OO"CUMIDNTOS I\ 
fü.:ientes2 ~ car lillua no rlo São Fcancllio~ ,. RE O&AOOR Ef.X. 
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................................ l 
• o ••• o ••••••• o ................. -1 

l 
TOTAL .................... .. 

., 
-QUADRO N.•t 

Artigo lga da Constitu\ç!io Federal 

-- ----------
R•ECEITA DA ~NIAO 2% - OBRAS 

11.5ü9.575. 689,20 I 
231.391.513,80 I 

13.853.466.518.80 !~f 277.069.330.40 

l5. 698.971.246,30 I 313.979.424,90 
j 

17.916.540.414,00 I 353. 33~. !::08.3(} 

19.372.788.320.40 ' ~- 387.455. ';'66,40 
I 

27. 428.003.700,30 ~- Q43.5{)0.{}74.10 

30 73~.1H6.699,20 1 614.792.334.00 

37.057. 2~g .406,50 741.144 588.10 

46.539 .0(;9. 289,50 930.780.185,80 

220.175.201.284,80 4. 403 .. 504. 025,80 

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PúBLICAS 
Departamento Nacional de Obras contra as Sêcas 

1 
' 

l 

1% - EMERG:f:NCIA 

115.695.756,90 

138.534.665,20 

156.939.712,50 

179.165.404,10 

103.727.883,20 

274.280.037,00 

307.396.167,00 

370.572 294,00 

465. 390. 092,90 

2. 201.752. 012,PO 

Quadro compc:rativo entre a Rer.da Tributãria prerista e as parcelas cons! gnadas nas leis orçamentá~·ias dos anos de 19·16 a 1956, por fôrça do ar(i~o 
198 da Conslil1tiçáo Federal 

QUADRO N.0 2 

----,~--- -----------,------. ---;~---------;-~-P-A_R_O_F_,LA_S_C_O_N_S_IG-,-N-A_D_A_S_N-'O_S_O_R_Ç_M.f_E_N-'T-;~ .. -- -----

Att. 198 Diff're!wa par; 
ANO ,

1 

Lei Orçamentârin l Renda Tributária li a% 

1 

I 

1946 

19-47 

1948 

1949 

1950 

:951 

U52 

1953 

1954 

, f Pelo M.V.O.P. Pelo !liL Fazer.da_, 

-------; 
I 
' ! Dcc. Lei 8.486, de 

! Le1' 

28-12-451 

n.c 3, de 2-12-46 ..•.. 

i 
, Le! 162, de 10-12-47 
I 

Lei 537, de 14-12-48 ...... 
I 

Lej 961, de 8-12-49 .....••. 

I Lei 1.249, de 1-12-50. 

i Lei L 487, de 6-12-51 

J Lei 1. 757, de 10-12-52 

~ ~i 2.1~5, de 14-12-53 

TOTAL GERAL 

8.205.050.000 

10.167.997.000 

12.228.226.000 

l4 .660.424 .oco 
14.916.722.000 

16.024.587.000 

20.3J8.81l.OOO 

27.144.580.000 

l!tl.OO!.OOO .000 

246.151.500 \1' 

305.039.910 

366.846.780 11 

439.812.720 

447.501.660 1 

480.737 GlO ! 
609.564.330 1 
814.337.400 I 

1.080.030.000 I 

45.400.000 

92. 100.000 *J01.0ü(}.002 

11E.75fl.OOO • 'i9.200.000 

151.962.000 117.00{).000 

210.350.{)0:1 I 122-. co o. oc~o 
UJ84.420.00Q I 137 200.000 

313 650.000 155 900.000 

471.100.000 2.71.445.800 

719.424.000 358 ]87 000 

2.307.156.000 1.3!103< &00 

Total 

45 400 OGO 

193. 100. G(}:J 

197.950.000 

268 962 COO' 

332.3!)0 OOJ 

321 620 _o-no 

-469 550.CCO 

742.545 eoo 
1.077 611 000 

3.6i9 058.800 _I -------1 I 
--------'---------'-------'--------'--------- ---- -

+ ou -

- 200 i;: "i f•r·J 

121 939 .. 9;1') 

l6fl St6 7LO 

- 1í0 fi5G 72'1 

- u:-. 15: 6W 

- 15~ l!:.e:o 

1~0 {}J(.220 

71 79l fl('O 

' 2 .4:9.(1'~:> 

• Cxédito aberto pelo Decret-o n.0 31.869, de 1~12-52 pelo MinistériO da Fazenda com os saldo:> que n&.o ti\'e-ram ap!kr:çfto parn o~ t:ns p:e\'l~~-1s 
no § 1.0 , do Art. 198 da Constituição Federal. · 

.,., Em 1951, foi l.nolul.do no anexo da Presidência da República, tnais a llmpert.ância de Cr$ 11{) 00(}.000,00, Verta -a, C0lJ::;:gn.tç6o VIII, Subc-::n­
t;ignnção 17, 8endo: 

Para fen-avias a ca:rgo do O.N.E.F., Viação Fél're,a Federal Uste Brasileiro ........................................ o. 
Parn o açude Orá5 .........•...........•...........•••..•••.•..••••...•...........•...•....... o ••••••••••••••••••••••• , • 

Para o açude Gargalhcirus (hoi~ Marecbal Dutra) ............................. o o ••••••••• , ..................... o ............ .. 

• 

Cr$ 
80.0ü" !"fJC.(lO 
3D.Oflr !'l!f!.O{) 

5.0CO.t,iC.C.OO 

~-

..---· 

.. 
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ARTIGO 193 

I 

I Cri 
I 

PERíODO - 1946 A 1954 
Quadro N." 3 

VERBAS CONSIGNADAS NO 
"M. V. O. P.", ORÇAMENTO 

DA UNIAO 

Cr$ 

I 
2% Obra<> ···················~··•· ··I 4. 40:t .504 .0!5.80 

2. 2iJL 752. 912,)0 

I 2. 301.100.000,00 

1.341. 93'2 .ooo.oo ! 
\% Emerbetlcio. . ....•.•••••••.•••.. \ I 

I l 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

\ 

QUADRO IV 

MfNISTI!::R!O DA VlAÇAO E OBRAS PúBLICAS 

D"ffiP.\RTA~,IENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SltCAS 

DIVISAO TEC!S"IC.t\ 

Cálc•.Ito das populações ponderadas a que se refere a lei 1.004, de 24-12-49 

~ 

I I I Pi 
N. o. Est.ados . P. Se c c a I Pi X II -

I \ 
El!'i 

-
I I ...................... ! Piauí t.•}l3.'!9i 8.300.~~ 0,08216 

••••• o •••••••••••••••• ceará 2.735.300 21.358.ô80 l 0,\16'181! 

Norte 
I ...................... R. G. 9B,J. 5!2 9 .1!35 .1:10 0,(100~1 

•• o o •••••••••••••••••• Paraítra I 1. 730. 7-M 17 . OO'T. 94() 0,16~ 

...................... Pernambuco 2.0'73. '205 16. 5!}5. 540 0,16~ 

...................... Ala,g'OBS 3:l'/.ô93 2.006 .1!!8 0,01984 

....................... Sergipe i 2H2.W6 1.693.2&1 0,01/!56 

.......... : ........... ) 

I 
2.7.14.'231 

I 
1~. 705.7:12 

I 
0,16359 Bahta 

...................... 1 Minas Gerais 554.300 2.l19.3l/6 0,02174 

I ' . 

13.3::.305 102.122.920 
r 

1,00000 

MINISTÉRIO D AVIAÇÃO E OBRAS PúBLICAS 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS 
DIViSÃO TÉCNICA 

Cálculo das §reas ponderadas a que se refere a lei 1.004, de 24-12-49 

I I 

) I I 
Ai 

N/0 ESTADOS A i 

\ 
AI 

I ............................ .\ I l 1· Pia ui 245.552 8 0,23525 

2 Ceará ............................ ! 153.215 10 0,18852 

3 Rio Grande do Nort-e ············ 53.048 10 • O,<ll;3~3 

4 Paraíba ............. '" ... ······ 56.282 .10 0,06740 

' 
t: 

5 ~ Pernambuco ...................... 82.4.99 $ 0,07900 
I 

6 ~ Alagoas ....................... ooo 12.972 ~ 0.00932 

7 1 Sergipe •• o o. o. o •••••••• o ••••• o. o. 12.290 

li 
6 0,00883 

I 
8 I Bahia •••••• o •• o ••••••••••• o •••••• 404.711 6 0,29001 

I 
9 1

1 

Minas Gerais ...•.••..•. , •• o o •••• o. Í 130.063 4 0.06234 
.:.:{!_:--....._ c -· 

TOTAIS ..... : ............................... ! 1.150.662 
! 
I 1,00000 

·~'"""'!, 

DIFERENÇA PARA MENOS 

O r$ 

2. 0116 . 348. Oiffi ,60 

. 8~9.319.312,00 

«<X%. 

3,2964 

10,1!.58 

·3,/lO'IA 

6,'l'f9-:l 

6,49M 

. G,'/936 

0,6633 

6,5>Ul6 

0,8696 

1 40,0000 

~UADRO v 

30 X%, 

7,0576 

5,5056 

1,0059 

I 2,0220 

2~700 

0,279!, 

0,2649 

8,7243 

1,8792 

~ .... 

30,0000 

' 

__ ______:, 
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l>!lPARTAMl!lNTQ NACIONAL DE OBRAS CONT!tA M! S1!/JAS 

biVISÃO TÉCNICA 

:Percentagom a que &e n1ere o art. 9.0 da' Lei n.0 1.004, de 24-l2-4U 

( 
f 

QUADRO VI 

!0% TOTAL .. 

J>lau! 

Veal't\ 

o .......... o •••••• tJ ••••• o •••• o •••••••••••••• Z.3333 

3.3333 

~.286~ 7,0575 13,7 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o' 1 o o o o o o o o o o o o o o'o o o o o o o o 10,7156 5,5056 10,5 

JUo Orande do Morte • oll,l.l ··•TI...:J ..-...:.. ••••.• í •••• ' ••• 2.3333 8,8624 1,9059 0,1 

Pru·ailJa. •• , • , ••••••.• , , • , • ,., , •••••• , •••••••••••••• _ 3.3333 

1.3333 

1.3333 

2.3333 

3.3333 

3.3333 

6,7792 2,~220 ~2,1 

FeJ·nambuco •••. ..._.,,,,,,,,,,,, •••.• , ... ,,,,,,,,,,,,,,. fl,4004 2,3'100 12,2 

.Alagoa.s o o o o o O o o o O O. O o I o I" I 0 I to o li «0'0.11 o o to O O O o O'' 0,7936 I 0,2796 ~L,4 

Sergipe •••••••••••••••••••········••·············j 
.Bahia , •••••••••••••••• ••••f••••••••••••· •••••••. ·1 
JdJnn.s Gerai.'! •• , ••• , , ••• , , •• , • , , •• , , • , • , , ••••• , ••. 

0,6632 

6,5436 

0,8696 

I 

{ 

O,:ffi40 4,3 

8,'/243 18,6 

l,e702 fJ,l 

Durante o discurso do Senhor 
Mendonça Clark, o S-r. Gomes de 
Oliveira, deixa a ca-dei1 a da pre-
8idência, que é OCll:pada pelo Se-
1/.]IOT Freitas Cavalcanti e, poste· 
Tivrmente, pelo Sr. João Goulart. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre o mesa requerimento, que vai 
eer liào peJo Sr. 1." Secretãrio. 

E' lid(l o seguinte 
REQUERIMENTO (FREITAS CAVALCANTI) 

Requerimento n. 72, de 1955 
Nos tê1·mos do art. 90, letra a, do 

Regím~nto Interno, em combinação 
con. art. 126, letra c, do Regimento 
Jnterno, requeiro inclusão em Ordem 
do dia o Projet-o de Resolu~ão n.o 17, 
de 1955, cujo praz.o, na comíssão de 
FinançM já se acha eagotado. 

Bala das sessões, em 9 de fevereiro 
de 1956. - Freitas Cavalcanti. 

O SR. PRESIDENT~: 

o requerimento será discutido e vo­
tad<O no fim da Ordem do Dia. 

Sôbre a mesa, comunkação, que vai 
ser lida pelo Sr. 1.0 ~cretário. 

E' 1ida a seguinte 

OOli!U:NICAçÃO (AS51S CHATEAUBIU.4.ND) 

COMUNICAÇ.\0 

Exmo. Sr. Presidente do Se-nado. 
Aus-enoando-me para o eBtrangeiro, 

venho fazer a V. Ex.• a d~vida co­
municação. 

Rio, 8 de fevereiro de 1956, - Assis 
Chalt:aubriand. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa, outro 1·equerimento, 
que vai s~r lido pelo Sr. 1." secre­
tário. 

E' lido, e deferido o .>e6uinte 

Requerimento n. 73, de 1956 
Con~;iderando os têrmos do art. 198 

e o seu parágrafo 1. 0
, da COlllltituição 

Fedt•nü: 
Considerando a importà.r.c1a qhe 

repr-esenta para os Estados 110 "Polí­
gono das Sêcas'' os créditos na conta 
do "Fundo de Emergência" f' as des­
pesa.'> por conta do m-esmo realiza­
l..hu,: 

Rt-queiro na forma do Reg-lm~nto. 
se cli~:ne V. Ex.a solicitar ~o Ex mo 
Sr. Min1!'t.ro da Fazenda, em f<lcf elas 
con:::iderac;ôes acima, as seguintes in­
forula~·íres: 

l - QUal.!= os valore~;, em cn1zeiros 
lanc;ado~ à crédito (j{l "F'UPdiJ de 
l!.'nH:'lBt:'nch''. dn.s Sêcas, d-e 194.6 até 
19ri5 inclusive; 

2 - Qual a renda . trHmtária da 
União de 1946 a 1955, Jnelnsive: 

E' aprovada 
ção a redação 
seguinte 

e vai à promulga­
fimrl constante do 

3 - Quais as despesa~ rf'aliZJ>.das 
por conta do '·Fundo de Emergên-
cia." rete1·ido, de 194() !l.té 1955, in- P_>\RECER N.lJ 129, DE 1956 
clusive, indicando o valor, o motivo e comissão de Redação 

~~ 

PARECER N.o 130, DE 1956 

Comissão de Reaa~iío 

Redação Fi11al do Projrto 
Decreto Legislativo n.~ 31, 
1955. 

•• 
de 

o locai da utilizaçio da deslesa. e de-
mais detalhes possíveis, de modo que Redação final do Projeto de R-elator: Senador Saulo R.amot~ 
comprove o seu regular ·~.nprêgo no Dec1·eto Legislativo 1t.O 30, de 1955. A Comissão apresenta a t4;dação ff-
"POiígono das Sécas" · Relator: Senador Gaspar Veloso nal (fl. anexa) do Projet" d€ De· 

4 - Qua! o :saldo do Fundo de/ ereto Legislativo n.o 31, 1:e 1955, ori .. 
~mergêncía, em 31 de janeiro de A Com1ssão apresenta redação fm8.1 ginário da Câmara do!< DE>ptl1.nd{)s, , 
1956; . \ (fl. anena} do ProJeto de Decreto Sala das cornissô-E's. em 6 tlt' teve-

1 5 - Quais os valores constantes dO.S 1 Legtslatlvo n' 30, de 1955, de uucm- reiro de 19s€í _ Júlio Lt:1te Presi-: 
orçamentos federais de 19~4. 1955 el tiva da Câmara dos Deputadós. dente. _ Saulo Ramos, Jtf'Jat~r. -, 
1956, que foram, ou Mtãv para ser Sala das comissões, G de fevereiro Gas;Jar Venoso. 
cortados, visando equllibrio otca.men-

1 

de 1956. - Julio Leite, Presidente. 
tário e sob a denominação de ''Plano - Gaspar Veloso, Reíator. - Paulo ANEXO AO PARECE.R 
de Economia'·". Ramos. N.o 130, de 1956 

Rio de .Jar:.eiro, 9 de fevq·eiro de 
1956. - Jose de Mendonça Clark. I ANEXO AO PARECER Retiaçfio Final do Projeto rle 

Decrt.:to Legisia.tito n.• 31, àe 
O SR. PRESIDENTE: N.o 129 DE 1956 1955, que aprova O Con'l}é11io Ba ... 
Devo comunicar aQ Senado que, em Redação Final do Projeto de· sico .Jntre o Brasil c a Organiza .. 

vista de hav.er a Câmara dos Depn-: Decreto Legislatwo n.O 30, de 19fi5 ção Mundial de Saúde para As .. 
tados aprovado em 7 do corr-ente, re- que aprov<t o Acórdo de Comér- sisténcia Téc11ica de Curáter 
querimento no sentido de não ser d~- cio entre o Brasil e a Iuqo.slávifl. Consttllivo. 
da matéria para a Ordem do o.a Faço saber que o. Congresso Nacio- Faço ~aber que 0 Cvn~t€.5."'.0 Na. ... 
das suas sessões de 20 a 29 do mês nal a.pro\·ou nos termos do Rrt. G6, clonal aprovou nos térmru: do art. 
em curso, 0 que certamente túrns rá, inciso I, dn Consti.tuição Fed ~ral, e 66. inci5'a I, da constituiçao T€{ieral, 
impossível a verificação de "quorn··n. eu promulgo 0 .segmnte 

1

1 e eu promulgo 0 seguinte 
nas. S€ssões co!ljuntas do Congresso DECRETO LEGISLATIVO 
Nacwnal que nesse período se devmm. DECRETO LEGISLATIVO 
r~aliza:r .para apreciaçã? d.e vet?s ~t:e- N.o - 1956 , N.o _ 1956 
s:denCl~lS, a Mesa ?ehbelO~ ttan_te- · Art. 1.o E' aprovado o Acôrdo de I . u , • •• _ A 

ru·, pa~a datas a .. .sete?l opmtt~~~me1n1: Comércio entre 0 Brasil e a !ugo.s-r .A.rt. 1. E apro'.ado <l c_,,~v~nlo 
te maicadas, as ~efendas sesso"~ co lã via, concluido entre 0 Govêrno Bra-~ B~as1c-0 ent!e o Brasl~ t a 0Jg, mz:a-
junt~s- ~ ! .sileiro e o GoYêrno Iugoslavo, e :l.s;sr- ç~o. Mut~d:~1 de sauc~: para ~Afi~_JS-

Pnsco dos Santos.- Maqalhaes Ba- nado no Rio de Janeiro em 24 de t~ncta T~mca. de Cara,€~ Con·uhJvo 
rata - NoL•aes Fzlho - Neve.s da· junho de 1954 ' flrmado no R1o de Janeiro, a .§ de 
Roclw - Pa'lflO Ferna;n.des - f?svaldo 1. Art. 2 0 Re~ogam-se as disposições fevereiro de 1954 
Moura. Brastl - Pencles :f'mto - em contráno. Art. 2 u Revogam-!:e as dispniçõrs 
Antonw de Barros - Sylvta Curvo . ~ . . _ . · em contrário. 
_ João Villasboas tlO). D1scussao _ unwa da redaçao h-: 

nal do PrOJeto de Decreto Legis- I 
lativo n.0 31, de 1955, que aprova 
o Convenio Bástco entre o Brasil i 
e. à Organi:::.ação Mundial de Sati- i 
de pra assistência tecnica de r:tt­
ráter consultivo tredar;-âo ofereci­
da vela Comissão de Redação e111 
seu parecer n.O 130, de 1956). 

O SR. PRESIDENT.E: 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão ünica da redação fl-
1Wl da Projetu de ecrelo Legisla­
tivo n.O 30, de 1955, que aprova o 
Acórdo de Comércio enfre o Bra­
sil e a Iugoslávia (redação otere-

1 cida pela comissão de Redação 
em seu parecer n.0 129, de 1956) . 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão. 

Nã<Í havendo quem p~a a palavra 
encerrarei a di.scu~ão tPausaJ. 

Encerrada. 
E!n votação. 
Os Srs. SPnndorP!:' que nprovam e 

r<'i:1açâo tinal rjutdrn.m permanecer 
sentados tPam;Q) a 

O SR. PRESIDENTE: 

Em d!scus.são. 

Não havendo quem peca· a palaVT?. 
encerrarei a discussão 1Pa11Sa l . 

Enc-errada. 

Em votação. 

Os Sn. sem>GDre~ que r .. ·,~:r(lvam a 
red:.çfto final queinun pt'rmanecer 
~ent:u~n~. IPIW.SU). 

E' Hprovrnfb f vai a ornmnlgn­
çãu n reclnçft{l nnal constante ck· 
vrgttiFW 

Discussão única dn rf'dnçôo fi­
nal do Projeto de V~i du Cll111ttnt 
n ~ 23. de 1956, q11e 011/0rita o Po­
der E.recutiro a abrir. pe:o Mi­
nistério das R.clacões E':rter1ores, 
o crêdito especial de Cr$ ......• 
8.000 OOO,üO para atender iJs ues· 
pesas. de aua1q;ter esnécie. flccor­
rerdes da p.?sse do (u!rtr{! Pre.rri­
dente da Remíhlica (rerlncfio · ofe­
recida pela Cmnfs~âiJ rlf' R!"tlacâo 
em seu parecer 1 •. "' 132, dt 1lNi6). 

0 SR. PRESIDENTE: 

Em discu~~ão. 

Não h<tvendo CjlJf·!ll prr::. "' f':'lhvra 
en('errarej a db:.cm~áo tPLHaal. 

Enrf'nnda. 
Em votação . 
Os Srs- srn:-:dnres qne ~...,, ov~m o. 

redru;fto Iin::l qn~rnm P'o'l m:~.nccer 
.!ientadOS. (Pau,w), 

-~- .._, 

' 
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E' aprovada e vai à &..'lnção ai Art. 2." Por igual prazo ficam su.s­
redação !inal const.ante do se- pensas as ações em cutso e a t:xe~ 
guinte cução das sent-er.~as nos proceSS<Js a Et;l disclls.São. 

Não hã orttdor inscrito para, depois 
da Orde-m do Dia. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: que se refere o artigo 1.". Ns.o ha.V€'Il~O qu:em r:eça 
PARECER N.Q 132. DE 1956 Art. 3." Esta lei vigorará pelo prazo! vra_ encerrare1 a. discussa-o. 

de um ano a partli da data de sua' .....nc~rrada. 

a pala­
<Pausa). 

(Não joi revisto pelo orador) - Sé­
nhor PresJdente, desejo fazer ligeiras 
considerações a respeito do Minist.ériu 
da~<;: Relaç()€s Exteriores, precisamente 
para. congràtülar-me com o atual Mi­
nistro Josê Cilrlos de Macedo Soares, 
pela fcli7, iniciativa de terminar a. 
modificaçãer do ltegulament.o do Visto 

Comissão d'l! Reda?ão 
Redação .final do Projeto de 

Lei da Câmara n.o 23, de 1956. 

Relator: Senad-or G'i'.spa.r Velloso. 

A Comissã-o apre:::enttl a redação fi­
nal (fl. anexa) do Proj.f'to de Lei nú­
mero 23, de 1956, originário da Câ­
mara dos Deputados. feita no texto a 
devida correção; solicitnd::~. pela Co­
mi.ssüo de Finanças, por se tratar de 
Em-e-nd:l de. redação. 

Sala das Comi<'.sões, em R de feve­
l'eiro de 1956. - Júlio Leite, Presi­
<lente. - Saulo Ramo$, Relator. 

, Caspar VeUoso. 

. A~EXO AO PARECER 

publicação, revQgadas as dlSpo5lÇ&es I Ein votação. 
em contrário. Os Srs. Senadores que aprovam 

Dlscusbão úntca do Projeto de, o prc;eto queuam permanecer sen­
lei da Câmara n." 17S, de 1955, ta-dos 1.PaU!la). 
que altera o art. 3. ·· do Decreto- E' .:tprovado c vai à sanção o 
lei''u.d 6.519, de 23 de m«io de se::'Jinte 
194!, qus dispêe sôbre a adm1nis- R ETO 
tração do Território de Fetrt.h·.ndo p OJ 

DE LEI DO SENADO o.:msular. 
N.o 18 de ·1953··· ~- , __ O Sr. ç;eorgi7lC? AVelino-- Perante de Noronha, tendo 

Pareceres javo1·áueis ws. 1.272 
e 1. 273, de 1955, e 81, de 1956) 
das CD'Inh:sões de Segurança i\'a­
cional, de Fi1Uwças e de Com:!'i­
tuição e Justiça .• 

' IV. Ex. 11 um apa.:::te? 
Submete a criação de junção O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 

·pt~blica ao princiViÓ- êiPtl.CâàU -eili ( múifo 'prazêr. · · ' ·- · · 
rei~zçav aos cargos .. P.ifVli.C.O.J. c. d.4_ . O. S';.. q_~orgino Avelino - Pedi Ii-
01r ras providências. cença para o o. parte a fhn de. em 

o c .mzrc.sso Naci.onal ·dt>creta~:, . P.?W~ .da. G.orn~~o de Relações Exte-
~ r:ores do Scna30, ··congratular-:-me 

Art. L" Nenhuma função púb].tca ta_rob~;n .c.o_m .Q @r. Ministro Macedo 
.:_jbre a me.;a, requ>erimento, que de extt,m ... mert.rio ser<t·crraca ou· ex- Soares pela feliz iniciativa . 

O SR. PRESIDENTE: 

·Hu ser lido pelo Sr. 1. 0 Sccretárw. tl!lt::l !-.!llá-0 em virtud-e de lei. ~ .O..~.R~.r...I;vtf\. 'tEDÇEIRA _ Obri-
N." 132, DE 1\}56 E' lido e sem debate aprovado! Pará.;ralo ú.ni ... v. Para·~o dtmempe- gado a. v. EX_.n. Assim, 0 Sr. Presi-

Redacão F!1Ul-l d'J PJOjetO de o seguinte jnho de tançê.o reconhec:damente es- de:r;tte. da _ÇomL<;.sãç de .Relações Exte-
Lei da Câmara n ~ 23, de 195f:, A}J;ta _o art . . 3.o do ~ De~ret~: pecmhz~da e P,ara qual_t_I!N hája ~ riores do Senado, n1anifesta seu rego-
r.ue a.utonza o Poda Ex~c1ll1t:o "i Nos •• mo.s do atL. 137· ~ L ' 1 .... I ndor dcvJdamt:nt-e nabilltado, podera sijo _pelo oportuno ato. do Ministro 
~!Jril, pelo M•nl.Stélío das Rela- t ". •·a" do ,Regunento Imemo, re: a A.:im.nistraçã~ cont~1l.ttu' tt'ttt~cos· Macedo Soares, tornando sem ef(!,ito 
ções E:rlenores, o c, edito especial que~ro .seJa _wt~do em globo" o Pr.u \ n~.cwnalB ou e.s.ra_?g~nos -~a dfOljlll~ o regnlnment-.Q_que. criava tão grandes 
de Cr$ 3.000.00000, para atender jeto de Lel d.o Senaê.o n. 18, de ct~ Dem·eto-lci n. ~-115, de 7 e a- entraves ao desenvolvimento do tu-
as despesas, de 'qudquer especie, 195~ · .,. ~~- _ neüo Ue 1943 · . I rismo. 
decorrentes da posse do Ptesiden- ?alaa das,., oe.scm:s, .. m g. d~ fe\·e- Art. 2.o Os cxtranumera.r~os da o fat.o o!'lginou-se com um projeto 
te da República. relro de 19t>6. - Ruy Carneiro. União qu-e exerçam função de caráter aprovado pelo Senado, proporcionan-

O SR PRE3IDENTE: pcrmaLe.hte, a.o completarem cmc_o do aos turistas a facíl!dade da dis-
O COngresso Nacional decreta: 
Art: 1." FicZJ, o PtJ 1er Executivo 1 

aut::~tizado s abtir nelo Ministério 
das Rela~ões Exteriores. o ci'édito es­
pec:ai de Cr$ B.COO.OOO.CO (Oito mi­
lhões de crm:eirosl par~ atender as 
der.:pesas, de qu:1lq11er ~<lpecie, d~cor­
reutea da posse do Pr.esEICnte da Re­
pública. 

Al"t. •:'..~ ESta lei entrüã énl vlgot 
na data de sl.ia oi.tblicf!'· 11J. I'~Vogadas 
ns disp-óSiÇões em co11trfirio. . 

Di.~cussâo única d l. redação ft­
nal do Ptojeto de Lei do Senado 
n. ~ 1. de 1956, q1H~ .~tJs!)ettde, pelo 
prm'Já de um ano o.:1 acfw~ i!e --tes~J 
pejo ou posses~ôrfas con!ra con­
juntos residcnC;dis , aveletros tre­
laciio oferecida p~la co1ni.<:si1o de 
R~dacão em sert Jl&reccr número 
131 1 de 19'56'1 , 

. anos l•-1! exetclcio .Si:in'l equ1p-arados, pensa do visto consular. Acontecem. 
...I..L di.'lCU3.5ãO. para Ldos o.S efei,tos, aos contempla- etltl'etanto, que o Ministro das R-ela-
Não haveudo quem pe~a a pala- dos p€~o artigo 23 do Ato d~ _Dia· t;ões Ex.tf!tttltE'.S d-e então, não se\ por 

\·:a enoerrarei a d.i.<;ct:.ssão. lPauscil pc.siçhe.s Const1tuc_ionais Tra~ltorl_aa, oue motivo, regulameritàíido a lei de 
Encerntda. 3 L" Para efe~OO dt:stu. lei, con- dlspensa do visto consctlar, exigiu que 
Em vor,ação. s!deta·<>e fui1Çdo permanente a. q,ue. os turis~as fôssem ao consulado para 
Os Srs. denado~·es que aprovam por slt:.t ruttUl'-e-za, aLt1nd!l a _u_In_ s-en'lÇO aoosição. no passaporte, da d-eclara-

o projet.o queh·am permanec~t s·en- normal, tndLS:I,-e:lsáve! à àdnutustraÇãQ ção "disflf!ltllad.o do viSto 0011SUlar''. 
tadus. lPau..;;a). ou que correspollda c.·: teflha cones· o objl!ti'Vb da le~ que era, just3.­

E' aprovado e vai. à sanção o poncr 10, sob iglia.l õU ~ue:en~ d~no- mente, incentlv9r o turista e dar-lhe 
~guinte minaçà-o, a cargtl efeuvo, érutdo em mr:tiote.r; rncilldrtdcs, ficara burledo. 

~ R lei. Tive ensejo de, nesta C&.Sa, justa ... 
PltQJETO DE LEI DA C~ MA A ~ 2." Aplica~se àS funçõeS a que_.~ mente com o nobte Senado!' Assis 

r~lerc esl.a lei o disPosto no astl- Chateaubriand, fazer veemente Apelo 
go 251 da Lei n.u 1. 'tli, de 28 de ou- ao Ministro da.S Relações Ex:tctlores 

N. o 178, de l9i)5 

tlT. 0 4.957--B-5-1, na CàJ.n-ara dos büO:t~ ti.I:! b52. no ·sentido de aue puzesse fim aquele 
Deputados) A.rt. 3.o Pata efeito do d~p~to regulamento infeliz. Folgo em regis-

Altera. 0 art. 2 . .., do DecretQ- nesta lei, 0 tempo de ~rviço publwo trnr que o Ministro Jose Carlos de 
li~i n.U 6.519, de 23 de maio de s<!rá c-,mtndo de acôrdo coni as ~lS Macedo Soar-es- que há. pouco tempo 
19-14, e 'dá outras p1·ovid.éncia.s. 5~~-A. Üê 'r doe ae:uêl.nbro d~ liM.S e nos visitou - tomou a delil::létaçãü de 

. . 1 711 d·e 28 d€ oli.t.úbro de 1952, es- alterar aQuele regularhi?nto, Que tanto 
O · C:mgresso ~ac>Ollal d2creta ; t.(!nddndu ~sa. contat;-em integralmen- dificuldade criava ao incentivo do tu-

1 An. 1 :", AO cJnumdan_~1 da~ gu~r~ ie a t-JciOS os servidores Clljo tetnpo rl.smo. 
Em diScú;:~ão. . ! ruça~. _n~1~1~ar ~o Tei-r1to1.o _Fede~~: I de ~rv~ço lá tenha sido. mantlndo A_gora me~mo, nó m~~ ~tado; o 
N.::;.::~ hav!:'nCo C!U""'m -p::ç;t a pala:-n.11. de ,FenuL.lUo d ... ~o;onha setá. arbt C;jmputar pal'à outros nns, c!n lels es- tnr~s11,1o recebeu aprec1avel _Jmp~hso, 

O· SR. PRESIDEI'TT.C! 

enr-.. ··rrarei a discussão 1Pausa'. I '.~·,ao.a .. pel-o Mtnist~rro_ d~ .Gue1ra, _a p..aciais ailtebores. att'aves de deparlamento ah cnado 
'E-"1~rrnd.R. t:. .. ulo de repte;;.en .. açM, ~ma gnüt- :\rt 4 _o os serviç.o.:; de p-essoal dos pelo Sr. He!lo Machado. N~sse sen-
F·n votnçAn. . fic_açáo JrtenNl P~ .. la~ /unçoe.5 de Go· Mim.:.t,jri-os e doS õtgãus diretanteit~e tido. _iá. rece!Ji telegram~ de congra-
o3 Si':>. '3~Uat:lüres q~·.e :\:)"."J\'am a, vomó\~Or _do !~.Litóno. . ~ .mbordinados à Presidênüia. da Repu- tulaçor-S pelas facilidades que _e~i.s-

J"ed~.tçàa fin';'l q_uélram t:J<ermaneccr\r P~ragraio umco. ~-., gr~Uflcasao bllca promoverão nos títulos de I!d- tem. n_:n-a os turJ.st!\.s que vao VlSttar 
se!l'~<;\N. lPaHsU). . a qa~ se. refere o p4,_..~1:-.e ~r~tg-n missão dos .setvldoles a qu-e se I't)fCre a Bohla. . . . 

E' a.>Jrr,vada e v:ti à Cama.rs.
1 

.::l·Zra c-~llSJd-erad~·.;l em Vl,OI de.:.~e. 1 €sta l-ei a nete.Ssâ.r1a a.postiht, ou ex:- o Sr. Georq!no Aveltno - Facill-
d~s DenutaC.cs. a r~daçã-o final, de abn~ _d-e .1.9~ ... , devendo ser cal- edi.rão aqueles títulos quando, P?r dad~s q~e setao amplif.ldas com um 
cóhSt.f!nt~ d'J seguit1:e tulada na.o so_ tt'ndoHse cn~ _conta_ a Puulquel" motiYO, não ex.istaht, apooti- pro1et? Já em cur.so, do Senador Ruy 

sullcon..üg,üaç.w orçamentarta pró_- { d· -os na forma da presente lei. Palme~ra. 
PARECER ~-" 131, DE 1956 pria, corno ~arnbém de moda a. SI_- a Ã1'~. 5 _ .. Para 05 fibs dó artigo 1.0, O SR._ LIMA TE!XEIRA - A~a~a. 

Cot11!sEão de a:dat;õ.o t-U3.r os v-cncnuentos e vat~tagens do 1 P der Executivo enviarà ao con- de dar-me o Presidente da Comi~Sj.O 
Uth-E'l'nactor acima do padrao de ven-

1 
°.. 0 . Nacional a. rela.~ão das funções de Relacões Esteriores, a excelente 

R.eil.r.çi!o tHu:.l d·J Pro1e_to de c.mentos e vantag-c::.s do _c<:'-rgo de gi~s~., id neata lei respeitando infO!rf!açâó de que o Senador R~y 
Lei do Senado n." 1. de 19:íô. Secretário G-eral do Ternt.on? c no cd.lll·~~e~~ci as e denomi;taçôes ante• Paltneml apresentou ptojeto atnph-

re:o.tor: s::n? dor Gn_::!par Vclloso. máximo igual à remun~ntça_o, ct9s ~ ,.re r ·a as rovaçLto dos i'e.specti'VOS ando essa:;. facilidades. FOlgo em d~r 
demo.ls g:overnactJres de rcrnturlO;:;. llO~e.s_,_ pat -~P. e.ssas noticiaS, que tant-o agradam a. 

Att. :!." E' 0 Poder Exe.:::;;.~ivo au- quadiVS e;n..,., el. 1 i entrarã. enl Vigor todos nós, sobretudo se le>.:atmús em 
wr!zado a abrir, pelo .\finisterio da. Art ·t 6 d .c;sta. ~bHcação revogadaS conta que estaremos assim proporcio-

A Crlmis.:ão n!Jreser\t.' a redação fi­
ll?l 1ns. ~n:.-xa 1 do t'tolet.o de Lei 
n ·· 1. de Hl56. de inici ·Uva dn Sena­
do F-?i!Pral. 

Halr. das Coü11s<'õe.•t "'nl ~ de ·re-:;t.. 
niro d'é. lg-!}6. - .lül"'·l T,f'ttt> Pre;:;\­
drtüf'. - Sr:ttlo Ramos, Relator. 
G~tspa.t Vl'!fbw. 

ANEXO AO PAtEC&R 
N ·• t:Jl de 1 TJ6 

Reriaçâo Final ro Prcjeto dto 
l,ei d0 SPnado n! 1, de 1956. que. 
."'!1.91.'Cnde neln nrn<o de um a1lo, 
fi,~ oçõrs de desvejo ott possessó­
r· as. <":>11 tra conjuntas '\esiàcttcials 
tavel<>!ras. 

n ccn.,.•·:-<-"J N:~cim1al dr~reta: 
i\rt. 1" E' t•edada. na vi~éncla. dot:-fl~ 

ts i••\ .. l\ oropositura d~ ur:ôes" de des­
p~:-1 ,.ü on>~r-s. .. sQrias. contra t<:~T~no.s 
l.!d'~l'"' .. :c. ~-U~H!'"'b:H10S ou ntt<t:s em 
q11e 1':? a:>h"m lo~'t!i'i':8d(;s. rt fJU;\i<:qtt<er 
Htuk~. ror:il''"'tcs residenc1a:s deno-

Ou-cn:.~. o crédito espec.al de .. . • • • n:1. d~ a .e- sua P ·:1trá!'o nando maim desenvolvimento do co-
C r$ I2t.OOO,I..;0 tcent.o e vinte um as dl5PQSlÇoes em co~ • • mét·cJo, e incentivo a que capitalistas 
mil e oitccentos cruzeiro~» para pa- 0 sR PRESIDENTl:'!: e industriais de outros paises nos vi-
;arnento d·essa gre.titlcaçªo uos exer~ · sitem, deixando aqui a sua colabora-
cícios de 1953 e 1954. . .EsLã ~gotada. a matétia constante ç~o; representada. inclusive, P<lt dl-

Art.. 3.o Esta lei entral"á em Vlgor da Ordem do dllt. . VU!all. 
ua d_..ta ~e~ sua publicaç~o_, revogadas Será, agora, su}Jmetldo à. aprecm- Terminando as minhas cõnsldei'a-
as dlsposlçoes em cuntrano. ção do plenário o requenmento n.o 12 ~ 1 . ,_ ... " . Ml 1 t . • . lido na hora do expediente, de aUto' çoes, aço VOvuS !""ta que o t1 s t-o 

Prímeira d:scussrw do PrOJeto .,.. 9 do nobre senador Freitaa ca-va~- JOSé C~rlos de ~a~do ~ates con-
de Lei dó senado n. 18 de 1953, .1 t" tlnue nessa trilha, pr\JpOrclonando 
que suàtnetc a criaç~o' de /!fn"'"\~:<t~~· discussão. (Pau.sa). ainda outrllS facm~a.des ao turism?, 
ção pública, ao ]Jhn.ctpio ap~w~ .. , Nenhum Senhor Senador desejando a ftm _de que o B!"liSil se torne mars 
do em rel~ção aos carg~~ publz ... 'usar da palavra, declaro encerrada a conhecrdo .•• 
cos e da outras prot:·ldenczas, 1 discussão. . O Sr. Qeorgino Avelino - Mais vi-
tendo . _ Ern votação o requerimentu, <Pa.ti- si\ado. 

Ptti""ecéres da c;:omtssao ~e; sa). O SR. LIMA TEIXEIRA -
ConstiluiçU.r:J e Just:ça, sob n~- os Senhores Senadores que o apro• mais visitado - como diz V. Ex."' -
mero lUS, àe 1956, pe1a_ '!_Onstt- vam, queiram permanecer sentados. e que novas oportunidAdes se ofere~ 
tueiunalidf1:.de_; da __ . Conussao_ de tl'ausa J. çam fora daqui. para que humens da 
ServiÇo Publtco Cwt!, s~~ mane- Está apt·.ovado. _ Industr1a e do comércio de outros pai-
ro 1~9._ d.e 1956_. corztrano e ~a 1 o pwjeto de que trata o requer!- ses se.iam atraídos ao nos&o meio e 
Como.•;:sao de Fm~mças so~. nu-\· ment-o serA incluído na Ordem do dm [aoui deb:em investimentos de capl~ 
mero llO. ele 19\:16. contrano. da próxima se.Mào. tais .• c 
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o Sr. Georgino Avelinc - Muito do, em 1912, situado na eiãaàe de de 1956): da Comis~ão de Constitui-jem se:parado; e d.epend::>r.do d-e pr!l·' 
bem! Belo Horjzonte. e dá outra.s prcvidén- ção e JU.stlç~. pela constitucicm~;.i~a· nunc;amento da Comis.•ão e Fin<~-n-) 

o SR. LIMA TEIXEIRA - .... cias, tendo paroecere.s: àa COmissão de de; da Comissão de Serviço Publ!c<> ças. · _ 
para progl'esso e íelieidafu'! de noss;\ constituição e J·Jstiça, é<lb n.0 &9. de Ci-vil, favmável; da Coml,.~~I!J rle ?1- : . . _ 
Pátria. (Muito bem~· muito bem. Pal- 1956, oferecendo substitutiv-o e da CO- nanças, com as emendas que ofer-ece, Esta cncnrada a se:::.sao. 
1/la~). missão de F'inança~. sob n.o 990, de .soh ns. 1-C e 2-C. · Lev:mtr.-~e a se-~· ~o~ 16 ht:•ws. 

1956, favorárel ao .substitutivo. - 4 ~ Discussão única elo Projeto de i 
O SR, PRESIDENTE: 2 - Discussão Unica do Projet-o de Resolução n.o 17, de 1955, que altera I 

SECRETARIA DO SENAUO 
FEDERAL 

Lembro MS nobres Senadores que Lei da Câmara n.o 286, de 1955, que disposit.iNs da Resolução n." 4, de ' 
hoje, à8 21 horas, haverã reunião do isent.a de direitos de importaçãO e ta- 1955, que reorg:miza os ~erviços nu­
congresso para apreciação de veto xas aduan-eiras as sodedãdes -cem seél,e xiliare sdo Senndo íinclnído em Or­
p.residencial. e aô.mini.straçã·o no pais, que exrplo· dem do Dia nos têrmos do art. 91, 

Nada. mais h:wendo que tratar, vou rem ou venham a explorar a !abri- l~tra a, do Regi~ento· Interno, em ATOS DO SR. DIRETOR 
(ll'lCerrar a sessáo. Designo, para a cação de baterias e de pilhas sêcas, VIrtude de .requenmento _do Senhor GERAL 
pl'óxima, que será a 2() do corrente, a tendo pareceres favoráveis (Ils. 99, &nador Freitas Cavalcanti, aprovado 
,seguinte 100 e 1(}1), dR.!' Comissões: de Cons- na .ses.são ordinária de 9-2-56J, tendo I Por despacho de 9 de feverf'iro em 

tituição e Justiça, de E:<>onomla e de parecere.s: da Comissão de Constitm- curso, foi concedido .salário-!amJlia. 
ORDEM DO DIA Finanças. . ~ão e Justiça. (n.O 1.\'IM-55), -pel~ de Cr$ 15'0,CO mensais, a pal'tir él~ )11"' 

1 - J)iscu.<isão únlc[l do projeto de 
Lei da Câmara nY 75, de 1955, que 
l'tstitui ao patrimônio do E.!'tndo de 
Minas Gc-rals a propriedade de imó­
vel d-oado à un1ã.o pelo me.'imc E:.ita-

·g - Di.<;Cussâo única do Projeto de constitucionalidade do projeto e daf- lho de 1952, a Pedro Leão Go.."'lella, 
Lei da Câmara n.o 3, de 1956, que emendas de plenário ms. 1 a 4J ofe- Auxiliar 1Çe Portaria, Nfvcl e, P.ID n·­
altern o quadro da Secretaria do Trl- recendo subcmenda à de n. 0 4 e apre- laçã.o a sua filha Elenir GonPlln. 
bunal Regional Eleitoral do Estado dO sentando novas emttndas, de n.s. 5-C Diretoria do Pessoal, em 9 d-e t'r.ve•. 
Rio de Janeiro e dá outras provid€n-: ]e 6-C; da comissão Diretora, pelo reiro de 1956. - Ninin Borge~ ~eal-
cia.s. tendo pare ceies (n::. 101 a lQti de~taquc da~ emendas para pr{~jeto · Direto1· d? Peswal- ·' ......... 

:,c-
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